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“A verdadeira sabedoria consiste em saber aumentar o bem-estar do mundo.” 

Benjamin Franklin 



 

 

RESUMO 

 

O Cerrado, bioma de extrema importância ecológica e social no Brasil, está sob 

ameaça devido à ação humana, o que torna essenciais a conservação e sua preservação. A Edu-

cação Ambiental surge como uma ferramenta para conscientizar sobre a importância da biodi-

versidade e dos serviços ecossistêmicos. O objetivo deste projeto é proporcionar mudança com-

portamental positiva e duradoura dos estudantes em relação à conservação e sustentabilidade 

do meio ambiente por meio de diferentes abordagens de Educação Ambiental, além de promo-

ver formação de professores para possam integrar a educação ambiental em seus componentes 

curriculares, promover a conservação do Cerrado e o uso sustentável de seus recursos naturais, 

por meio da conscientização, educação e participação das comunidades locais, e formar agentes 

de mudança. Para realização do projeto, foi produzido um material paradidático, o livro "Árvo-

res do Cerrado: Importância Econômica e Social na Educação Ambiental". Este instrumento 

desempenhou um papel crucial na sensibilização e engajamento dos alunos, permitindo uma 

aprendizagem mais significativa e contextualizada, contribuindo para uma mudança comporta-

mental ecológica sustentável nos alunos. O projeto foi implementado em seis etapas: a primeira 

foi a escolha do local de aplicação do projeto, a Escola Municipal “José Antônio Júnior”, situ-

ada na região central na cidade de São Joaquim de Bicas, MG; a segunda foi a apresentação do 

projeto aos alunos e aplicação de questionário inicial, o qual foi composto por dez questões de 

múltipla escolha, abordando o Cerrado e a educação ambiental; a terceira etapa compreendeu a 

correção dos questionários, tabulação e montagem de estratégia de ensino focada nas 

dificuldades dos alunos; a quarta foram as aulas de intervenção; na quinta etapa, ocorreu a  apli-

cação de jogos educativos, gamificação, com foco no Cerrado e na educação ambiental; a sexta 

etapa englobou a reaplicação do questionário inicial para quantificar o resultado da apropriação 

de conhecimento adquirido. Além disso, foi realizada uma formação de professores de várias 

áreas. Durante a formação, os professores tiveram acesso a todas as publicações que envolve-

ram este projeto para se familiarizarem com ele, além de desenvolverem materiais paradidáti-

cos. Este evento foi fundamental para integrar conteúdos ambientais de forma interdisciplinar 

na escola, contribuindo para a conscientização e preservação do meio ambiente, destacando a 

importância dessas ações para fortalecer a conscientização e conservação do Cerrado, ressal-

tando a relevância dos materiais paradidáticos nesse processo, pois eles estimulam o interesse 

dos alunos e promovem uma maior compreensão sobre a importância da preservação do meio 

ambiente em geral. Houve uma evolução geral, com um número expressivo de acertos na se-

gunda aplicação do questionário em relação à primeira, pois a média geral de acertos na 



 

 

primeira aplicação foi de 53,02%, enquanto, na segunda, 86,56%. Os resultados mostraram uma 

mudança na atitude dos alunos, que, agora, compreendem melhor a importância de se preservar 

o Cerrado e sua biodiversidade, além de reconhecerem a importância da conservação ambiental 

tanto local quanto global. A participação no projeto não só aumentou o engajamento comunitá-

rio, mas também inspirou os alunos a se tornarem multiplicadores e agentes de mudança, pro-

movendo práticas sustentáveis e disseminando o conhecimento adquirido. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Savana Brasileira. Sustentabilidade. Recursos naturais. 

Consciência ecológica. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The Cerrado, a biome of extreme ecological and social importance in Brazil, is un-

der threat due to human action, which makes conservation and preservation essential. Environ-

mental Education emerges as a tool to raise awareness about the importance of biodiversity and 

ecosystem services. The objective of this project is to provide positive and lasting behavioral 

change of students in relation to the conservation and sustainability of the environment through 

different approaches to Environmental Education, in addition to promoting teacher training so 

that they can integrate environmental education into their curricular components, promote the 

conservation of the Cerrado and the sustainable use of its natural resources through awareness,  

education and participation of local communities and train agents of change. To carry out the 

project, a paradidactic material was produced, the book "Trees of the Cerrado: Economic and 

Social Importance in Environmental Education". This instrument played a crucial role in raising 

awareness and engaging students, allowing for more meaningful and contextualized learning, 

contributing to sustainable ecological behavioral change in students. The project was imple-

mented in six stages, namely: the first was the choice of the place of application of the project, 

the José Antônio Júnior Municipal School, located in the central region of the city of São Joa-

quim de Bicas, M.G.; the second was the presentation of the project to the students and the 

application of an initial questionnaire. Questionnaire composed of ten multiple-choice questi-

ons, addressing the Cerrado and environmental education; the third stage was the correction of 

the questionnaires, tabulation and assembly of a teaching strategy focused on the students' dif-

ficulties; the fourth were the intervention classes; in the fifth stage, the application of educatio-

nal games, gamification, with a focus on the Cerrado and environmental education took place; 

The sixth stage was the reapplication of the initial questionnaire to quantify the result of the 

appropriation of acquired knowledge. In addition, a training of teachers from various areas was 

carried out. During the training, the teachers had access to all the publications that involved this 

project to familiarize themselves, in addition to developing paradidactic materials. This event 

was fundamental to integrate environmental content in an interdisciplinary way in the school, 

contributing to the awareness and preservation of the environment, highlighting the importance 

of these actions to strengthen the awareness and conservation of the Cerrado, emphasizing the 

relevance of paradidactic materials in this process, as they stimulate the interest of students and 

promote a greater understanding of the importance of preserving the environment in general. 

There was a general evolution with a significant number of correct answers in the second ap-

plication of the questionnaire in relation to the first, as the overall average of correct answers 



 

 

in the first application was 53.02%, while in the second it was 86.56%. The results showed a 

change in the attitude of the students, who now better understand the importance of preserving 

the Cerrado and its biodiversity, in addition to recognizing the importance of both local and 

global environmental conservation. Participation in the project not only increased community 

engagement, but also inspired students to become multipliers and agents of change, promoting 

sustainable practices and disseminating the knowledge acquired. 

 

Keywords: Environmental Education. Brazilian Savannah. Sustainability. Natural resources. 

Ecological awareness. 
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CAPÍTULO I 

1.1 INTRODUÇÃO 

Proteger os ecossistemas e promover o desenvolvimento sustentável tornaram-se 

questões importantes no cenário mundial. Nesse contexto, o bioma Cerrado desponta como uma 

região ecologicamente e socioeconomicamente importante no coração do Brasil. O Cerrado 

abriga não apenas uma diversidade única de flora e fauna, mas também serviços ecossistêmicos 

vitais para as comunidades locais e para a sociedade em geral. No entanto, a aceleração da 

mudança humana é frequentemente atribuída à exploração insustentável dos recursos naturais, 

ameaçando a integridade desse importante bioma. 

A Educação Ambiental tem se mostrado uma ferramenta fundamental para sensibi-

lizar e engajar a sociedade na busca de soluções que possibilitem a convivência harmoniosa das 

atividades humanas e a conservação dos recursos naturais, pois desempenha um papel central 

no avanço de nossa compreensão dos processos ecológicos, impulsionando mudanças compor-

tamentais e fornecendo a base para a tomada de decisões informada e responsável. 

No contexto do Cerrado, em que a pressão ecossistêmica é alta, ou seja, a influência 

ou impacto exercido pelas atividades humanas, naturais ou outras fontes sobre o bioma é 

grande, podendo resultar em mudanças significativas na estrutura, função e biodiversidade do 

ecossistema do bioma, a Educação Ambiental provou ser uma abordagem estratégica para pro-

mover o desenvolvimento sustentável. Desse modo, atividades relacionadas ao assunto são ex-

tremamente indispensáveis de serem aplicadas em sala de aula, visto que o ambiente escolar é 

o maior, mais viável e mais utilizado meio disseminador de conhecimentos, proporcionando 

grande sucesso no quesito ensino/aprendizagem. 

A presente dissertação se baseia em um trabalho de extensão universitária, que con-

tou com a participação de duas salas de aula de alunos do 6º ano do ensino fundamental da 

Escola Municipal “José Antônio Júnior”, em São Joaquim de Bicas, MG, região inserida em 

um bioma de transição de Cerrado para Mata Atlântica. Cada sala de aula possuía, em média, 

30 alunos. 

 A metodologia desta dissertação se enquadra, principalmente, nas categorias de pes-

quisa aplicada, qualitativa, exploratória, baseada em questionários e observações, com um en-

foque na pesquisa-ação para melhorias práticas na educação ambiental. Ela não se enquadra em 
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pesquisa básica, quantitativa, descritiva, explicativa ou experimental, e não tem o objetivo prin-

cipal de explorar novos conceitos teóricos ou desenvolver teorias abstratas. 

Esta pesquisa foi estruturada em forma de artigos e capítulo de livro, ambos auto-

rais. Foi realizada uma revisão qualitativa, descritiva, de levantamento bibliográfico. Para com-

por o estudo, foram considerados artigos de periódicos e anais, capítulos de livros, sites gover-

namentais e não governamentais. 

a) Capítulo I: Introdução; 

b) Capítulo II: “Promovendo a “ConsCiência” Ambiental na Educação: questioná-

rios, material paradidático e gamificação para medir o impacto das intervenções pedagó-

gicas”. 

 Nas intervenções pedagógicas implementadas neste projeto, focado na Educação Am-

biental e no Cerrado, foram utilizados questionários, materiais paradidáticos e gamificação. A 

gamificação foi empregada para aumentar o envolvimento dos alunos e promover práticas sus-

tentáveis. A análise dos questionários aplicados no início e final do projeto mostrou uma mu-

dança positiva em todas as questões, indicando uma evolução no entendimento dos alunos sobre 

o tema. Além disso, o engajamento dos familiares na preservação do Cerrado foi incentivado, 

e os resultados comprovaram a eficácia da Educação Ambiental na conscientização ambiental, 

sugerindo, assim, que a replicação dessas práticas pode contribuir para a proteção ambiental. 

 

c)  O capítulo III desta dissertação é intitulado: Cerrado em destaque: o papel vital do 

Cerrado na biodiversidade do Planeta. Este material é parte integrante publicada no livro: 

Árvores, plantas e frutos do Cerrado: Aplicações e Possibilidades, que é de acesso livre, 

podendo, assim, ser baixado por meio do link: Cerrado em destaque: o papel vital do Cerrado 

na biodiversidade do planeta (editoracientifica.com.br). 

O capítulo de livro destaca a importância do Cerrado como bioma brasileiro, repre-

sentando 23% do País e abrigando uma grande diversidade de organismos. A destruição do 

Cerrado pode levar à perda de espécies e serviços ecossistêmicos, impactando negativamente o 

Planeta. A conservação desse bioma é crucial para se alcançar o objetivo de fome zero e agri-

cultura sustentável até 2030, aproveitando o potencial nutricional dos frutos nativos do Cerrado. 

Correlato a ele, foi publicado um artigo com uma proposta diferente, mas com o 

mesmo título. O artigo foi publicado na revista Contribuciones a las Ciencias Sociales “Cer-

rado in focus: the vital role of the Cerrado in the planet's biodiversity”.  

https://www.editoracientifica.com.br/books/chapter/cerrado-em-destaque-o-papel-vital-do-cerrado-na-biodiversidade-do-planeta
https://www.editoracientifica.com.br/books/chapter/cerrado-em-destaque-o-papel-vital-do-cerrado-na-biodiversidade-do-planeta
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 Este artigo, que também possui acesso livre, pode ser baixado por meio do DOI: 

https://doi.org/10.55905/revconv.17n.2-304. 

  Como o capítulo tinha uma flexibilidade maior em introduzir novos elementos, 

como imagens e novos mapas, resolveu-se entender um pouco mais sobre a introdução e a dis-

cussão, enquanto, no artigo, era necessária uma linguagem mais compacta e um volume menor 

de imagens, segundo as diretrizes da revista. Por este motivo, foram elaborados um capítulo de 

livro e um artigo científico. 

 

d) O capítulo IV foi publicado na revista Contribuciones a las Ciencias Sociales “Bui-

lding knowledge: From the production of paradidactic material for Environmental Educa-

tion in the Cerrado to the training of teachers”. DOI: https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-

125. 

 A formação de professores do ensino fundamental anos finais teve como foco o 

bioma do Cerrado, visando integrar conteúdos ambientais de forma interdisciplinar e promover 

a conscientização ambiental. Uma abordagem prática e lúdica com jogos educativos foi utili-

zada para estimular o interesse dos alunos e promover uma aprendizagem significativa. A ava-

liação preliminar do treinamento demonstrou resultados positivos, ressaltando a importância 

dessas iniciativas para fortalecer a conscientização e conservação do Cerrado. 

 

e) O capítulo V: Material paradidático em versões digital e impressa, com o título: Ár-

vores do Cerrado: Importância Econômica e Social na Educação Ambiental” (Produto 

Técnico Tecnológico - PTT). 

O objetivo do material paradidático é promover o aprendizado dos alunos do ensino 

fundamental dos anos finais em relação à Educação Ambiental, ampliando os limites do ensino 

em sala de aula. A conscientização ecológica é fundamental para o desenvolvimento da huma-

nidade, tornando os cidadãos mais responsáveis com a natureza. O conteúdo aborda a impor-

tância dos frutos do Cerrado, destacando sua relevância econômica e social, além de informa-

ções nutricionais e medicinais. O bioma do Cerrado, rico em biodiversidade, enfrenta riscos de 

extinção, impactando famílias que dependem dele. O material discute a flora e fauna do Cer-

rado, plantas medicinais e comestíveis, além de duas árvores frutíferas famosas, a cagaiteira e 

o pequizeiro. Também traz questionários relacionando a Educação Ambiental com diversas 

disciplinas curriculares. 

Para ampliar o número de acesso ao material paradidático, ele foi produzido e re-

gistrado em formato digital, com acesso livre por meio do DOI: https://doi.org/10.37885/978-

https://doi.org/10.55905/revconv.17n.2-304
https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-125
https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-125
https://doi.org/10.37885/978-65-5360-220-5
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65-5360-220-5, e em versão impressa, com disponibilização de um exemplar para cada aluno 

durante as aulas para a realização do projeto. 

O processo de elaboração desta dissertação, formulada em capítulos, foi baseado 

em uma conexão de temas, em que cada capítulo apresenta continuidade do capítulo anterior, 

sendo o primeiro capítulo a execução do projeto em si na escola; o capítulo dois, uma apresen-

tação literal do Cerrado; o capítulo três, uma formação de professores de diversas áreas da ma-

triz curricular e o desenvolvimento de materiais paradidáticos para a introdução da educação 

ambiental de forma interdisciplinar; e, por fim, o capítulo quatro, que é o produto técnico-tec-

nológico deste mestrado, sendo um material paradidático para a educação ambiental no Cerrado 

e que foi fundamental para a execução do projeto. Todo processo metodológico compõe um 

modelo de trabalho para ser replicado em outras regiões. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

  O objetivo deste tema justifica a intenção de semear conhecimento científico e eco-

lógico a toda comunidade e compreender a importância da educação ambiental na formação de 

uma sociedade sustentável. 

 A implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável é fundamental 

para enfrentar desafios globais interconectados, e vários objetivos se relacionam com a educa-

ção ambiental.  

  A Educação Ambiental em escolas públicas é uma área importante, que visa cons-

cientizar os estudantes sobre questões ambientais, promover a sustentabilidade e desenvolver 

habilidades para ação e mudança em relação ao meio ambiente, possibilitando impactos positi-

vos no alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

  À medida que a nossa sociedade se torna cada vez mais consciente da necessidade 

de proteger o meio ambiente, é fundamental encontrar formas eficazes de educar e inspirar as 

novas gerações a cuidar dos ecossistemas dos quais fazem parte. Sendo assim, um fator que 

justifica a execução do projeto é que a cidade de São Joaquim de Bicas, situada na região me-

tropolitana de Belo Horizonte, está inserida em um local de bioma de transição de Cerrado para 

Mata Atlântica, sendo que, do bioma Cerrado, restam apenas pequenas partes. Sendo assim, é 

necessário que, por meio da Educação Ambiental, o Cerrado seja introduzido no cotidiano dos 

habitantes, em especial, os alunos do ensino fundamental anos finais, que farão parte desse 

https://doi.org/10.37885/978-65-5360-220-5
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projeto. Dessa forma, a execução do projeto torna-se um meio de contribuir favoravelmente ao 

meio ambiente, sendo uma ação básica e bem planejada. 

  O Cerrado possui uma biodiversidade única e rica e é uma das savanas mais diversas 

do Planeta. No entanto, está constantemente sob ameaça devido aos avanços na agricultura, na 

urbanização descontrolada, no desmatamento e nas alterações climáticas. A falta de conheci-

mento e valorização das comunidades locais, refletida na falta de familiaridade dos alunos com 

os biomas, só piora esta realidade. 

  As escolas são os pilares da sensibilização dos cidadãos e têm a responsabilidade e 

a oportunidade de realizar ativamente a sensibilização e formação ambiental. 

  Ao implementar programas voltados à proteção do Cerrado, a escola não apenas 

cumpre plenamente sua função educativa, mas também proporciona aos alunos conhecimentos 

teóricos e experiência prática que lhes permitirão se tornarem agentes de mudança em suas 

comunidades, graças às mudanças comportamentais que eles adquirem na sensibilização eco-

lógica que o projeto fornece. 

  Além disso, a localização geográfica da escola, entre dois ecossistemas diferentes, 

oferece uma oportunidade única para discutir não apenas a relevância do Cerrado, mas também 

as relações de interdependências entre os diferentes ecossistemas. Isto ajuda os alunos a com-

preender a complexidade da natureza e a importância de proteger cada ecossistema para manter 

o equilíbrio no ambiente local e global. 

  Um programa de educação ambiental bem estruturado pode trazer inúmeros bene-

fícios para escolas, estudantes e comunidades, proporcionando um meio mais saudável para se 

viver e um futuro de melhor qualidade. 

  Isto inclui tudo, desde a melhoria do desempenho acadêmico dos alunos até o for-

talecimento das ligações comunitárias e a promoção de práticas ecologicamente corretas, con-

duzindo para um futuro de pessoas sustentáveis que promovam uma proteção ambiental eficaz 

e duradoura. 

  Portanto, dada a falta de conhecimento sobre o Cerrado entre os alunos e a impor-

tância da proteção ambiental, desenvolver programas educacionais voltados para a proteção do 

Cerrado não é apenas razoável, mas também crucial para o desenvolvimento sustentável da 

escola e da comunidade do entorno. 
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Proporcionar mudança comportamental positiva e duradoura nos estudantes em re-

lação à conservação e sustentabilidade do meio ambiente por meio de diferentes abordagens de 

Educação Ambiental, incluindo atividades práticas e interativas. 

1.3.2 Objetivos Específicos  

• Trabalhar o tema do cerrado e educação ambiental de forma contextualizada e dinâ-

mica; 

• Realizar formação de professores para atuarem na educação ambiental; 

• Propiciar a interação dos alunos com família e sociedade; 

• Conscientizar os alunos sobre a importância da preservação; 

• Formar multiplicadores: a formação de multiplicadores pode ser alcançada na repli-

cação do projeto em outras regiões, mesmo que não sejam regiões de bioma Cerrado 

ou em transição; a propósito, pode servir de modelo para estruturação do projeto em 

outros biomas, proporcionando engajamento e proteção ao meio ambiente em geral, 

por meio da educação ambiental; 

• Realizar divulgação científica: a divulgação científica é alcançada por meio das pu-

blicações realizadas que se relacionam com o projeto. 

 Essas publicações servem de ferramenta de estudo e valorização da fauna e flora do 

Cerrado, promovendo o conhecimento, a compreensão e a valorização desse bioma. Além disso, 

fomentam a adoção de práticas sustentáveis em sua conservação, por meio de abordagens edu-

cativas participativas. 
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CAPÍTULO II 

“PROMOVENDO A CONSCIÊNCIA AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO: QUESTIONÁ-

RIOS, MATERIAL PARADIDÁTICO E GAMIFICAÇÃO PARA MEDIR O IMPACTO 

DAS INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS” 

2.1 RESUMO 

Nas intervenções pedagógicas implementadas neste projeto, com foco na Educação 

Ambiental e no Cerrado, utilizaram-se questionários, materiais paradidáticos e gamificação 

para medir o impacto desses recursos em relação aos resultados obtidos. A gamificação é apre-

sentada como uma abordagem inovadora para aumentar o envolvimento dos alunos e promover 

práticas sustentáveis, contribuindo para o “cultivo” de indivíduos com maior consciência e de-

dicação à sustentabilidade. O objetivo é “semear” conhecimento científico e ecológico a toda 

comunidade e compreender a importância da educação ambiental na formação de uma socie-

dade sustentável. Para quantificar o nível de conhecimento dos alunos, foi aplicado um questi-

onário composto por questões de múltipla escolha, contendo questões sobre educação ambiental 

e também sobre o Cerrado. Ele foi aplicado no início e no final do projeto, e a análise revelou 

uma mudança positiva em todas as questões, indicando que os alunos consolidaram e aprofun-

daram seu entendimento sobre o tema. Questões relacionadas à Educação Ambiental foram bem 

compreendidas desde o início; já sobre o Cerrado, os alunos apresentaram desafios iniciais, mas 

mostraram uma evolução após as intervenções. A metodologia utilizada no projeto se mostrou 

eficaz na promoção do aprendizado e na consolidação do conhecimento dos estudantes, pois, 

de acordo com os resultados obtidos no questionário final, em relação às perguntas sobre o 

bioma no qual os alunos estavam inseridos, observou-se um percentual de acerto significativo 

após as intervenções, passando de uma média de 38,1% para 90,6% de acertos. Isso revelou que 

os alunos aprenderam sobre o bioma e tiveram um avanço com relação aos seus conhecimentos 

sobre a fauna e flora do Cerrado. Além disso, o engajamento dos familiares na preservação do 

Cerrado e na promoção de práticas sustentáveis foi incentivado por meio do material paradidá-

tico disponibilizado em PDF. Os resultados obtidos comprovaram a eficácia da Educação Am-

biental na conscientização ambiental para a formação de cidadãos mais conscientes e compro-

metidos com a sustentabilidade. A replicação dessas práticas em outras instituições de ensino 
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pode contribuir para a proteção e conservação dos biomas, além de promover o desenvolvi-

mento de políticas públicas e programas educativos voltados para a preservação ambiental. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Conscientização. Materiais paradidáticos. Gamifica-

ção. 

2.2 INTRODUÇÃO 

No mundo de hoje, a preocupação ambiental afeta muitos aspectos da sociedade e 

tem um impacto significativo na educação (LAYRARGUES, 2000). É cada vez mais evidente 

a necessidade de se promover uma consciência ambiental sólida entre as gerações mais novas, 

devido ao impacto das atividades humanas no meio ambiente (BOCA; SARAÇLI, 2019). Nesse 

contexto, o foco está na aplicação e avaliação de diferentes abordagens educacionais para pro-

mover a consciência ambiental em ambientes educativos e integrar o Cerrado no cotidiano dos 

alunos, resgatando conhecimentos empíricos de suas famílias (ARRUDA; FARIAS; GAR-

BOUJ, 2018a; IARED; OLIVEIRA; REID, 2017a). 

A educação desempenha um papel fundamental no processo de importância de ca-

pacitar os alunos com as competências necessárias para lidar com desafios ambientais futuros 

(BOCA; SARAÇLI, 2019; LEAL FILHO et al., 2018). Para alcançar esse objetivo, este traba-

lho se concentra em três métodos pedagógicos principais: a utilização de questionários, o de-

senvolvimento de materiais paradidáticos e a implementação de técnicas de gamificação, que 

trata da utilização de jogos educativos para a ampliação e internalização do conhecimento (AR-

RUDA; FARIAS; GARBOUJ, 2018b; IARED; OLIVEIRA; REID, 2017b; T. S. LOPES et al., 

2020). A avaliação dos conhecimentos dos alunos e a eficácia dos métodos de ensino são feitas 

por meio de questionários e recursos educacionais, como jogos, rodas de conversa e dinâmicas, 

os quais são utilizados para complementar os materiais curriculares convencionais, proporcio-

nando uma abordagem mais prática sobre questões ambientais (GHILARDI-LOPES et al., 

2019; KRASILCHIK; DE CARVALHO; SILVA, 2017). 

O objetivo desses recursos é estimular a curiosidade dos alunos e facilitar uma com-

preensão mais abrangente das questões ecológicas, com destaque para a importância do Cerrado 

(BIZERRIL, 2004; CARVALHO; DE MARCO; FERREIRA, 2009; SILVA, 2020). A gamifi-

cação, que consiste na integração de elementos de jogos no ambiente educacional, é uma 
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abordagem inovadora para a educação ambiental, com potencial para aumentar o envolvimento 

dos alunos e tornar a experiência de aprendizagem mais dinâmica e interativa (OLIVEIRA DA 

SILVA; SALAZAR COSTA, 2023). 

Ao utilizar uma combinação de questionários, recursos educacionais e gamificação, 

é possível avaliar de forma abrangente a influência das intervenções pedagógicas no desenvol-

vimento da consciência ambiental dos alunos (TAVARES; SANTOS, [s.d.]). O objetivo prin-

cipal é não apenas avaliar a eficácia dessas abordagens, mas também fornecer insights valiosos 

para educadores e administradores escolares (LEVIN; LOCKHEED, 2012; WIZIACK; DOS 

SANTOS, 2021). Espera-se que esta pesquisa contribua significativamente para a formação de 

indivíduos com maior consciência e dedicação à sustentabilidade, bem como para a valorização 

e proteção do Cerrado e de seus benefícios (ARRUDA; FARIAS; GARBOUJ, 2018c; 

LAHSEN; BUSTAMANTE; DALLA-NORA, 2016). 

O Cerrado, conhecido como a "Savana brasileira" (VIANI et al., 2022), é uma re-

gião extremamente rica em biodiversidade, abrigando uma grande variedade de espécies de 

plantas e animais que não são encontradas em nenhum outro lugar do mundo (WEICHERT et 

al., 2024a). Além disso, o Cerrado desempenha um papel fundamental na regulação do clima e 

na preservação dos recursos hídricos do Brasil, sendo considerado o berço das águas do país 

(ÁGUAS; SILVA, 2021; GOMES FIGUEIREDO et al., 2021; NASCIMENTO; GONÇAL-

VES, 2018; SOUZA et al., 2020). 

No entanto, a expansão agrícola e o desmatamento estão colocando em perigo esse 

importante bioma, causando degradação do solo, perda de vegetação nativa e impactos na bio-

diversidade e comunidades locais (NOGUEIRA et al., 2022; WEICHERT et al., 2024b). Nesse 

cenário, a educação ambiental é essencial para promover a conservação do Cerrado, educando 

as pessoas sobre a importância do bioma e incentivando a prática de ações sustentáveis 

(PAULA et al., 2007). 

Para uma educação ambiental eficaz no Cerrado, é necessária uma abordagem que 

integre o conhecimento científico com o conhecimento tradicional das comunidades locais 

(COORDENADO POR SILVIA VALDEZ, 2022, p. 6). Além disso, programas educacionais 

devem envolver a participação da comunidade, incluindo governos locais, organizações não 

governamentais, universidades e escolas, em iniciativas de sensibilização e proteção ambiental 

COORDENADO POR SILVIA VALDEZ, 2022; PADUA, 1994a). 

Atividades práticas, como visitas a áreas de conservação, projetos de restauração 

ecológica e oficinas sobre agricultura sustentável (BRASIL, 2012), podem aumentar a compre-

ensão e o cuidado com o Cerrado, fortalecendo a conexão emocional das pessoas com o cuidado 
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à natureza (NEIVA MESQUITA-NETO; RIBEIRO; MACHADO, 2015). A conservação do 

Cerrado requer uma ação colaborativa e contínua de todos, visando formar uma nova geração 

comprometida com a preservação desse bioma valioso (DEUS; ROQUE, 2020). 

2.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS DIRETRIZES CURRICULARES 

A educação ambiental é um componente importante das diretrizes curriculares para 

formar cidadãos conscientes e responsáveis (BRASIL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUN-

DAMENTAL, 1998). Deve ser promovida de forma transversal e interdisciplinar em todos os 

níveis e modalidades de ensino, de acordo com o artigo 4 da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999 (LEI NO 9.795, 1999). Essa abordagem não se concentra apenas na disseminação de in-

formações, mas também na construção de crenças e comportamentos que apoiem a sustentabi-

lidade e a preservação ambiental (BRASIL, 1996). 

A educação ambiental precisa ir além da sala de aula para enfrentar os desafios 

contemporâneos, como a degradação ambiental e as mudanças climáticas (TIBOLA DA RO-

CHA; BRANDLI; KALIL, 2020). Um estudo recente mostra que a inclusão de temas ambien-

tais nas aulas pode impactar significativamente como os alunos percebem e se comportam em 

relação ao meio ambiente (SCOARIZE et al., 2022). As escolas, portanto, são transformadores 

capazes de impactar positivamente as comunidades. 

No entanto, existem obstáculos significativos que impedem que a educação ambi-

ental seja implementada com sucesso nas escolas. Estes obstáculos incluem falta de tempo, 

baixo interesse e engajamento dos professores das escolas, falta de treinamento especializado 

para professores e de recursos didáticos adequados, falta de disciplina dos alunos, excesso de 

alunos por sala e interrupção das atividades de educação ambiental nos anos seguintes (SAN-

TOS et al., 2018). A capacitação dos educadores e a criação de materiais que abordem os pro-

blemas ambientais de maneira fácil de entender, incentivando o envolvimento dos alunos, são 

essenciais para superar esses obstáculos (Weichert et al., 2024). 

A educação ambiental também deve ser vista como um processo contínuo e incor-

porado ao plano político-pedagógico das instituições educacionais (BRITO; SÍVERES; CU-

NHA, 2018). Essas ações não apenas melhoram o aprendizado dos alunos, mas também forta-

lecem os laços entre a escola e a comunidade, criando uma rede de cooperação em benefício do 

meio ambiente (ARANTES DO AMARAL et al., 2020). 
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Por fim, as diretrizes curriculares de educação ambiental são uma ferramenta pode-

rosa para se construir um futuro mais sustentável (PERKINS et al., 2018). É possível criar 

cidadãos comprometidos com a preservação do meio ambiente e preparados para enfrentar os 

desafios do século XXI por meio de uma abordagem holística e colaborativa (CORREIA et al., 

2010). Para garantir que o mundo seja harmonioso e saudável para as próximas gerações, é 

essencial a continuidade e o aprimoramento das políticas educacionais (CORREIA et al., 2010). 

2.4 MATERIAIS PARADIDÁTICOS 

A criação e o uso de materiais paradidáticos relacionados à educação ambiental são 

essenciais para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e aumentar a compreensão dos 

problemas ambientais (AMBIENTAIS et al., 2015a). Esses recursos didáticos, que podem in-

cluir livros, cartilhas, jogos, vídeos e outros materiais, devem ser criados com base em princí-

pios pedagógicos sólidos e adaptados a uma variedade de faixas etárias e contextos educacio-

nais (AURÉLIO DE JESUS; ADVISOR; BATISTA DINIZ, 2015; VALES; SOUZA, [s.d.]). 

A capacidade dos materiais paradidáticos de engajar os alunos e facilitar a construção de co-

nhecimento de forma lúdica e interativa está diretamente ligada à sua eficácia (PINTO; COSTA, 

2016). É necessário adotar uma abordagem interdisciplinar e contextualizada para produzir ma-

teriais paradidáticos que funcionem. Isso significa que os conteúdos devem incorporar conhe-

cimentos de várias áreas, como biologia, geografia, ciências sociais e ética, para oferecer uma 

perspectiva ampla dos problemas ambientais (SANTOS et al., 2018). Além disso, os materiais 

devem ser contextualizados para mostrar a realidade local e as características do ambiente em 

que os alunos estão inseridos (CARNEIRO et al., 2020). Ou seja, para que os estudantes possam 

relacionar o aprendizado com suas próprias experiências e percepções do mundo, essa contex-

tualização é essencial (SANTOS TIBÚRCIO; JOSÉ; LOGAREZZI, 2017). 

A aplicação de materiais paradidáticos na educação ambiental requer vários passos. 

Para começar, é fundamental identificar os desejos e necessidades dos alunos; isso pode ser 

feito por meio de observações em sala de aula, questionários ou entrevistas. Com base nessa 

conclusão, os educadores podem escolher e ajustar os materiais para atender às necessidades de 

cada grupo. É aconselhável que os alunos participem e reflitam de forma crítica durante a apli-

cação, por meio de atividades práticas, debates, projetos e trabalhos de campo (AMBIENTAIS 

et al., 2015b; GHILARDI-LOPES et al., 2019a; SANTOS et al., 2020). 
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Além disso, a avaliação da influência dos materiais paradidáticos é um passo im-

portante no processo. É necessário acompanhar e avaliar regularmente os materiais e as técnicas 

usadas, usando ferramentas como testes, questionários de feedback e análises de projetos dos 

alunos. Essa avaliação mostra avanços na compreensão e conscientização ambiental dos estu-

dantes, permitindo melhorias nos materiais e técnicas (GHILARDI-LOPES et al., 2019b; PA-

DUA, 1994b; RIBEIRO et al., 2012). 

Em resumo, a fabricação e o uso de materiais paradidáticos na educação ambiental 

requerem planejamento cuidadoso e uma abordagem adaptável e flexível. Os recursos didáticos, 

que não apenas instruem, mas também inspiram os alunos a se tornarem agentes de mudança 

em suas comunidades, podem ser criados ao se combinar várias disciplinas e contextos, bem 

como técnicas participativas e avaliativas. Assim, a educação ambiental ganha força como um 

componente fundamental para se construir uma sociedade mais consciente e sustentável. 

2.5 OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um conjunto de 17 metas 

globais estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, com o intuito de 

promover a prosperidade, proteger o Planeta e garantir paz e bem-estar às pessoas até 2030 

(FONSECA; DOMINGUES; DIMA, 2020). Essas metas abrangem áreas cruciais, como erra-

dicação da pobreza, saúde e bem-estar, educação de qualidade, igualdade de gênero, água limpa 

e saneamento, energia acessível e limpa, trabalho decente e crescimento econômico, entre ou-

tras (OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL [s.d.]). 

Figura 1: Objetivos de desenvolvimento sustentável. 

 

Fonte: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável | As Nações Unidas no Brasil 

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


28 

 

A implementação dos ODS é fundamental para enfrentar desafios globais interco-

nectados, e vários objetivos se relacionam com a educação ambiental. A ODS 1, por exemplo, 

busca acabar com a pobreza em todas as suas formas, garantindo que todos tenham acesso a 

recursos básicos. Estudos têm mostrado que políticas integradas que promovem o crescimento 

econômico inclusivo, a proteção social e a resiliência às crises são essenciais para alcançar essa 

meta (PRADHAN et al., 2017; MOYO, 2021; VAN NIEKERK, 2020). 

Outro exemplo é a ODS 13, que foca em ações urgentes para combater a mudança 

climática e seus impactos. ASCENZO et al., 2022, destacam a importância da implementação 

de políticas climáticas robustas e do incentivo ao uso de tecnologias verdes. Além disso, enfa-

tizam a necessidade de cooperação internacional para reduzir as emissões de gases de efeito 

estufa e promover a adaptação climática. 

A ODS 15, que trata da vida terrestre, busca proteger, restaurar e promover o uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres. OPOKU, 2019, evidencia a importância de iniciativas 

que combinam conservação da biodiversidade com desenvolvimento sustentável, especial-

mente em regiões ricas em biodiversidade, como o Cerrado. Essas iniciativas não só protegem 

os ecossistemas, mas também melhoram a qualidade de vida das comunidades locais. 

Por fim, a ODS 4, que visa garantir uma educação inclusiva e de qualidade, tem um 

papel crucial na construção de sociedades sustentáveis. Segundo um estudo de (GRO-

DZIŃSKA-JURCZAK et al., 2003), programas de educação ambiental integrados aos currícu-

los escolares podem aumentar a conscientização dos jovens sobre questões ambientais e incen-

tivá-los a adotar práticas mais sustentáveis. No bioma Cerrado, essa abordagem tem mostrado 

resultados positivos, contribuindo para a preservação da biodiversidade local (ARRUDA; FA-

RIAS; GARBOUJ, 2018d). 

Neste contexto, a meta número 4.7 vai totalmente ao encontro do desenvolvimento 

de projetos de Educação Ambiental, pois ela busca garantir que todos os alunos adquiram co-

nhecimentos e habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, 

entre outras formas, por meio da educação para o desenvolvimento (ONU, n.d.). 

Educação Ambiental significa muito mais que a pessoa estar consciente dos proble-

mas ambientais. Implica em ter uma participação social efetiva, se envolver na busca de solu-

ções e agir em sua vida como um indivíduo que conhece bem seus direitos, deveres e as conse-

quências de não ter uma consciência ecológica. 

O objetivo deste tema justifica a intenção de semear conhecimento científico e eco-

lógico a toda comunidade e compreender a importância da educação ambiental na formação de 

uma sociedade sustentável. 
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De acordo com Paulo Freire, ensinar não é transmitir conhecimentos, mas sim pro-

porcionar condições para que ele seja construído. Nessa concepção, o professor não é o detentor 

do saber, mas um mediador ou um facilitador entre o objeto de estudo e o aluno. No caso da 

educação ambiental, o objeto de estudo é o meio ambiente, e o eixo centralizador é a formação 

da cidadania, visto que um bom cidadão cuida do meio em que vive (Freire, 1996). 

Diante disso, as hipóteses a serem confirmadas são de que a educação ambiental é 

essencial na formação de uma sociedade sustentável, que se refere a um povo que sobrevive 

sem destruir o meio em que vive, cuidando dele e preservando-o. 

O resultado esperado desta pesquisa é demonstrar que a educação ambiental tem 

grande relevância na construção de uma sociedade sustentável, concluindo, de forma clara, que 

uma sociedade sustentável não destrói o meio ambiente e consegue sua subsistência permitindo 

que as gerações futuras tenham recursos naturais para utilizar.  

2.6 DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

O município de São Joaquim de Bicas – MG está situado em uma latitude: 20° 2' 

46'' sul, longitude: 44° 16' 8'' oeste (“São Joaquim de Bicas, MG - Informações sobre o muni-

cípio e a prefeitura”, [s.d.]). O projeto foi aplicado em duas turmas do 6º ano do ensino funda-

mental na Escola Municipal “José Antônio Júnior”. 

2.7 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho, foi necessário submeter todo o projeto ao Comitê 

de Ética (Anexo 8).  

Utilizou-se a versão impressa do material paradidático “Árvores do Cerrado: Im-

portância Econômica e Social na Educação Ambiental” (Anexo 1), que foi elaborado direcio-

nado ao público do ensino fundamental anos finais, e também foram utilizadas projeções de 

slides complementares por meio de datashow e jogos educativos. 
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Cada aluno recebeu um exemplar do material paradidático para ser utilizado durante 

as aulas. O critério de divisão dos alunos baseou-se na questão de que as atividades do projeto 

foram realizadas especificamente com alunos de 6º ano, com faixa etária entre 10 e 12 anos, em 

duas turmas do 6º ano do ensino fundamental (cerca de 64 alunos). 

A participação de cada turma ocorreu separadamente, diante do fato de serem tur-

mas diferentes e também porque a quantidade de participantes impediu que fossem trabalhados 

todos juntos ao mesmo tempo, principalmente porque as atividades foram realizadas dentro das 

salas de aulas, que não comportavam mais de 35 a 40 pessoas confortavelmente. 

Além de aulas de intervenção, onde conteúdos relacionados ao tema do projeto fo-

ram explicados de forma didática, também foram utilizados slides e jogos, que proporcionaram 

grande interação com os alunos sobre a importância do Cerrado e como podemos preservá-lo, 

para que futuras gerações também possam desfrutar de seus recursos. 

A proposta de execução da metodologia foi estrategicamente dividida em seis eta-

pas, conforme descrito na sequência. 

A primeira etapa foi a definição da escola na qual o projeto foi desenvolvido; neste 

caso, foi uma escola da região central do município de São Joaquim de Bicas, cidade da região 

metropolitana de Belo Horizonte, MG. 

 

Figura 2: Local da aplicação do projeto. 

 

Fonte: O autor, 2023. 

Em seguida, a direção da escola foi contatada, juntamente com os coordenadores e 

professores, para formalizar a execução do projeto. Assim, um documento informativo (Anexo 
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12) foi entregue a cada um deles com as propostas e objetivos do projeto, para que tivessem 

conhecimento sobre o assunto. 

Na segunda etapa, após a autorização da direção escolar e demais professores en-

volvidos, foi realizada uma apresentação aos alunos participantes, nas salas de aula, para todos 

se familiarizarem e para apresentar a proposta do projeto de forma intuitiva, respeitando suas 

dificuldades e faixas etárias. Com isso, o primeiro contato foi uma conversa, com a aplicação 

de um questionário simples, de conhecimentos básicos sobre o bioma Cerrado, Educação Am-

biental e sobre práticas sustentáveis (Anexo 13). 

 

Anexo 13: Apêndice E – Questionário 2024 

_______________________________________________________________________ 

Data: ____/____/____              Ano:_______                            Turma________ 

 

1. Qual é a importância da Educação Ambiental para a sociedade? 

a) Melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais; 

b) Aumento da poluição e degradação do meio ambiente; 

c) Desenvolvimento econômico sem considerar os impactos ambientais; 

d) Não existe importância alguma. 

Resposta: a) Melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais. 

 

2. Qual é o papel das escolas na Educação Ambiental? 

a) Promover a consciência ambiental nos alunos e na comunidade escolar; 

b) Ensinar apenas conteúdos teóricos sobre o meio ambiente; 

c) Ignorar a importância da Educação Ambiental para o desenvolvimento sustentável; 

d) Incentivar os alunos a consumirem mais os recursos naturais. 

Resposta: a) Promover a consciência ambiental nos alunos e na comunidade escolar. 

 

3. Quais são os três principais tipos de vegetação do Cerrado? 

a) Mata Atlântica, Caatinga e Pantanal; 

b) Savana, Campo e Floresta Estacional; 

c) Floresta Amazônica, Manguezal e Mata de Araucárias; 

d) Floresta Amazônica, Caatinga e Mata Atlântica. 

Resposta: b) Savana, Campo e Floresta Estacional. 
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4. Qual é o principal fator de degradação do bioma Cerrado? 

a) Desmatamento para agricultura e pecuária; 

b) Caça ilegal de animais silvestres; 

c) Poluição das águas dos rios; 

d) Horta familiar. 

Resposta: a) Desmatamento para agricultura e pecuária. 

 

5. Qual é a espécie símbolo do Cerrado? 

a) Onça-pintada; 

b) Lobo-guará; 

c) Tamanduá-bandeira; 

d) Tucano. 

Resposta: b) Lobo-guará. 

 

6. Qual é a importância da E. A. para a conservação do bioma Cerrado? 

a) Não tem importância nenhuma; 

b) Ajuda a conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação do Cerrado; 

c) Aumenta o número de espécies de animais no bioma; 

d) Cultivo de plantas. 

Resposta: b) Ajuda a conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação do Cerrado. 

 

7. Quais são as principais ameaças ao Cerrado? 

a) Desmatamento e queimadas; 

b) Poluição dos rios e lagos; 

c) Caça ilegal de animais silvestres; 

d) Extinção dos animais domésticos. 

Resposta: a) Desmatamento e queimadas. 

 

8. Qual é o clima predominante no bioma Cerrado? 

a) Tropical úmido; 

b) Semiárido; 

c) Tropical sazonal; 

d) Equatorial. 

Resposta: c) Tropical sazonal. 



33 

 

 

9. Qual é o papel das áreas protegidas no Cerrado? 

a) Conservar a biodiversidade e os recursos naturais do bioma; 

b) Permitir a exploração descontrolada dos recursos naturais; 

c) Promover o desenvolvimento urbano nas regiões próximas ao bioma; 

d) Proporcionar local de turismo. 

Resposta: a) Conservar a biodiversidade e os recursos naturais do bioma. 

 

10. Qual é o nome do animal que tem grande importância para a polinização das plantas do 

Cerrado? 

a) Abelha; 

b) Borboleta; 

c) Mosca; 

d)Tamanduá-bandeira. 

Resposta: a) Abelha. 

 

Na terceira etapa, logo após a avaliação inicial, com o questionário aplicado, foram 

reforçados assuntos sobre os quais os alunos têm maior dificuldade. A partir daí, as intervenções 

se iniciaram com aulas semanais abordando temas relacionados à Educação Ambiental, ao Cer-

rado e sua preservação por meio de práticas sustentáveis, em dias intercalados, para não preju-

dicar o andamento das aulas ministradas por seus professores do cotidiano, afinal, o intuito do 

projeto era ampliar conhecimentos, sem interferir em suas formações escolares habituais. 

A quarta etapa compreendeu as intervenções em si que foram realizadas, sendo 

cinco em cada sala de aula. Nelas, foram ministradas aulas divididas em: conhecimento dos 

biomas, animais e plantas nativas, uso na alimentação, uso extrativista e farmacológico, bacias 

hidrográficas que fazem parte das regiões predominantes no bioma, agentes polinizadores e 

formas de preservação do meio ambiente por meio da educação ambiental e de práticas susten-

táveis. Para isso, foram utilizados materiais complementares, como jogos de caça-palavras, fra-

ses para completar, cruzadinhas, quebra-cabeças, entre outras atividades para aumentar o inte-

resse e interatividade dos alunos com o conteúdo. Assim, eles puderam perceber que se pode 

aprender educação ambiental em todas as matérias na escola. 
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Figura 3: A a F, registros da aplicação da quarta etapa do projeto. 

Fonte: O autor, 2024. 

Nessa mesma etapa, cada aluno recebeu um exemplar impresso do material paradi-

dático “Árvores de Cerrado: Importância Econômica e Social na Educação Ambiental” para 

uso durante as intervenções. Este material paradidático é o Produto Técnico-Tecnológico de-

senvolvido para a execução deste projeto. Cada aluno recebeu, também, um QrCode para que 

pudesse baixar o PDF do material paradidático em sua casa, oportunizando conhecimentos a 

seus familiares e a toda a comunidade, proporcionando maior interação entre comunidade e 

escola. 

Durante as intervenções, cerca de 10 minutos por aula sempre foram reservados 

para que os alunos dessem opiniões sobre as intervenções e apresentassem informações sobre 

os conhecimentos adquiridos em sala e os relacionassem com seus cotidianos. Com isso, alguns 

apresentaram fotografias que seus pais registraram de plantas medicinais que são nativas do 

Cerrado e que existem no quintal de casa e que apenas descobriram que essas plantas fazem 

parte desse bioma por meio do material paradidático. 

Figura 4: Fotos de plantas medicinais do quintal dos alunos compartilhadas durante as intervenções em sala: 

(a) Alecrim-do-campo (b) Assa-peixe (c) Laboeira 
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Fonte: Fotografias cedidas por alunos, 2024.   

Figura 4 (A): Registro de um pé de alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia) 

no quintal de casa. Muito utilizada contra distúrbios gástricos, cansaço físico, inapetência, afec-

ções febris, inflamações e diabetes (WEICHERT et al., 2023, p. 22). Figura (B): Registro de 

um pé de assa-peixe (Vernona ferrugínea) no quintal de casa. Comumente utilizada contra 

bronquite, infeções nas vias respiratórias não específicas e contra ferimentos múltiplos (WEI-

CHERT et al., 2023, p. 20). Figura 4 (C): registro de uma “lobeira” (Solanum lycocarpum) no 

quintal de casa. Normalmente, são utilizadas suas raízes para o tratamento homeopático contra 

hepatite e asma, fazendo uso do xarope dos frutos. Já quando se usa o pó extraído do fruto 

verde, pode-se combater diabetes (WEICHERT et al., 2023, p. 38). 

Na quinta etapa, como forma de descontração e também lúdica, foi aplicado um 

jogo de tabuleiro (FIGURA 36), produzido pelos alunos de extensão “Árvores do Cerrado”, do 

Grupo de Ensino, de Pesquisa e de Extensão em Química e Farmacognosia da UFSJ – CSL, o 

qual possibilitou que todos os alunos da sala formassem grupos grandes, com um representante 

por equipe, e estes responderam, com a ajuda dos outros membros, as perguntas sortidas nas 

cartas e numerações que tiraram ao rolar os dados. 

 

Figura 5: Jogo de tabuleiro de Educação Ambiental no Cerrado 
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Fonte: Material cedido pelo GEPEQF para uso no projeto. 

Figura 6: Registros da quinta etapa do projeto 
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Fonte: O autor, 2024. 

Figura 7: Jogos autorais de quebra-cabeça para a Educação Ambiental 

 

Fonte: O autor, 2024. 

 

 

 

Figura 8: Outros registros da quinta etapa do projeto 

 

Fonte: O autor, 2024. 

Por fim, na sexta e última etapa, neste momento, foi aplicado o mesmo questionário 

do início (anexo 13), com o intuito de criar um parâmetro para percepção de aquisição de co-

nhecimento no que diz respeito ao projeto executado.  
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Fonte: Canva for Education, 2024. 

 

Para que todo o processo fosse realizado com sucesso, as seguintes etapas foram 

tomadas para se atingir os objetivos:  

a)      Revisão da literatura: para subsidiar os programas de Educação Ambiental, 

foi realizada uma revisão da literatura abordando os conceitos de desenvolvimento sustentável, 

conservação do Cerrado, estratégias de educação ambiental e melhores práticas para utilização 

dos recursos naturais. 

b)      Diagnóstico estudantil: os alunos de uma escola específica passaram por uma 

atividade (questionário) para entender suas percepções, conhecimentos e práticas atuais sobre 

educação ambiental, o Cerrado e o meio ambiente em geral. 

c)      Implementação-piloto: o programa foi testado em uma escola específica do 

bioma de transição entre Cerrado para Mata Atlântica para avaliar os resultados e ajustes ne-

cessários para sua eficácia. 

d)      Avaliação: além das atividades que foram desenvolvidas em sala de aula, os 

alunos realizaram um questionário para medir o impacto do programa na conscientização e 

adoção de práticas sustentáveis. 

2.8 DETALHAMENTO DO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO QUESTIONÁRIO AOS 

PARTICIPANTES 

O objetivo da aplicação do questionário é analisar o nível de conhecimento que os 

alunos possuem antes da execução das atividades e o que cada um conseguiu absorver após, e 

assim analisar uma possível mudança de comportamento (mudança comportamental ecológica). 
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As questões desenvolvidas neste questionário foram elaboradas com o intuito de 

coletar conhecimentos relacionados à educação ambiental e sobre o bioma Cerrado. 

As questões 1, 2 e 6 tratam da educação ambiental, como mostrado a seguir:  

 

1. Qual é a importância da Educação Ambiental para a sociedade? 

a) Melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais; 

b) Aumento da poluição e degradação do meio ambiente; 

c) Desenvolvimento econômico sem considerar os impactos ambientais; 

d) Não existe importância alguma. 

Resposta: a) Melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais. 

 

2. Qual é o papel das escolas na Educação Ambiental? 

a) Promover a consciência ambiental nos alunos e na comunidade escolar; 

b) Ensinar apenas conteúdos teóricos sobre o meio ambiente; 

c) Ignorar a importância da Educação Ambiental para o desenvolvimento sustentável; 

d) Incentivar os alunos a consumirem mais os recursos naturais. 

Resposta: a) Promover a consciência ambiental nos alunos e na comunidade escolar. 

 

6. Qual é a importância da E. A. para a conservação do bioma Cerrado? 

a) Não tem importância nenhuma; 

b) Ajuda a conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação do Cerrado; 

c) Aumenta o número de espécies de animais no bioma; 

d) Cultivo de plantas. 

Resposta: b) Ajuda a conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação do Cer-

rado.  

Sobre os conhecimentos dos alunos em relação ao bioma Cerrado, foram desenvolvidas as per-

guntas de número 3, 4 5, 7, 8, 9 e 10: 

3. Quais são os três principais tipos de vegetação do Cerrado? 

a) Mata Atlântica, Caatinga e Pantanal; 

b) Savana, Campo e Floresta Estacional; 

c) Floresta Amazônica, Manguezal e Mata de Araucárias; 

d) Floresta Amazônica, Caatinga e Mata Atlântica. 

Resposta: b) Savana, Campo e Floresta Estacional. 
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4. Qual é o principal fator de degradação do bioma Cerrado? 

a) Desmatamento para agricultura e pecuária; 

b) Caça ilegal de animais silvestres; 

c) Poluição das águas dos rios; 

d) Horta familiar. 

Resposta: a) Desmatamento para agricultura e pecuária. 

 

5. Qual é a espécie símbolo do Cerrado?  

a) Onça-pintada; 

b) Lobo-guará; 

c) Tamanduá-bandeira; 

d) Tucano.  

Resposta: b) Lobo-guará. 

 

7. Quais são as principais ameaças ao Cerrado? 

a) Desmatamento e queimadas; 

b) Poluição dos rios e lagos; 

c) Caça ilegal de animais silvestres; 

d) Extinção dos animais domésticos. 

Resposta: a) Desmatamento e queimadas. 

 

8. Qual é o clima predominante no bioma Cerrado? 

a) Tropical úmido; 

b) Semiárido; 

c) Tropical sazonal; 

d) Equatorial. 

Resposta: c) Tropical sazonal. 

 

9. Qual é o papel das áreas protegidas no Cerrado? 

a) Conservar a biodiversidade e os recursos naturais do bioma; 

b) Permitir a exploração descontrolada dos recursos naturais; 

c) Promover o desenvolvimento urbano nas regiões próximas ao bioma; 

d) Proporcionar local de turismo. 

Resposta: a) Conservar a biodiversidade e os recursos naturais do bioma. 
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10. Qual é o nome do animal que tem grande importância para a polinização das plantas do 

Cerrado? 

a) Abelha; 

b) Borboleta; 

c) Mosca; 

d)Tamanduá-bandeira. 

Resposta: a) Abelha. 

2.9 METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS 

A metodologia de análise de dados é um aspecto fundamental de qualquer projeto 

de pesquisa, pois é usada para organizar, interpretar e transformar os dados coletados em infor-

mações relevantes para responder à pergunta da pesquisa e testar hipóteses feitas. A escolha do 

método de análise de dados deve ser coerente com os objetivos da pesquisa, o tipo de dados 

coletados e a abordagem teórica escolhida. As metodologias de análise de dados podem envol-

ver diferentes técnicas e procedimentos, dependendo dos métodos de coleta de dados utilizados 

e da questão de pesquisa específica. As etapas utilizadas no método de análise de dados neste 

projeto foram: 

a)      Preparação dos dados: nesta etapa, os dados coletados são organizados e di-

gitalizados (se ainda estiverem em formato físico). A qualidade dos dados é verificada, e quais-

quer erros de digitação ou de codificação são corrigidos. 

b)      Descrição dos dados: antes de uma análise mais complexa, é importante rea-

lizar uma descrição básica dos dados para fornecer medidas de tendências centrais, variabili-

dade e frequência. Gráficos e tabelas permitem que os dados sejam vistos com mais clareza. 

c)      Análise qualitativa: como a pesquisa lida com dados qualitativos, a análise 

pode seguir abordagens como análise de conteúdo, análise temática e análise do discurso. Nesse 

caso, os dados foram categorizados, codificados e interpretados para identificar padrões. 

d)      Análise comparativa: foi realizada uma análise comparativa para identificar 

mudanças significativas entre o primeiro e o último questionário.  

e)      Discussão dos resultados: os resultados da análise dos dados foram discutidos 

à luz da literatura existente sobre o tema da pesquisa e discutidos os resultados com estudos 

anteriores, analisando as semelhanças e diferenças para fortalecer as conclusões. 
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Após a realização do questionário inicial, os dados foram organizados para análise, 

e, após a aplicação do segundo questionário, por meio de uma tabulação das respostas e inter-

pretação dos resultados usando uma ferramenta analítica apropriada, como uma planilha, foi 

possível analisar o nível de conhecimento adquirido. 

2.10 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da realização do primeiro questionário 63 alunos. De acordo com o 

resultado, pôde-se perceber que:   

Figura 9: Questionário Inicial 

Fonte: o autor, 2024. 

 Questões 1 e 6, relacionadas à educação ambiental: os alunos começaram muito 

bem, com 90.5% e 87.3% de acertos, respectivamente. Isso mostra que esses tópicos já eram 

bem compreendidos no ensino fundamental anos iniciais. 

Estes resultados mostram que a educação ambiental é essencial nos processos edu-

cativos, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, pois atende à curiosidade na-

tural das crianças em formação. Para incentivar atitudes mais sustentáveis, é crucial construir 

valores e valorizar a realidade do aluno. Além disso, reinventar e inovar nas práticas de ensino 

são estratégias importantes que contribuem significativamente para o sucesso dessas iniciativas 

educativas (ANDRADE; GARCIA, 2023; ROSSIGNOL; BOBATO, 2023). Partindo desse 

pressuposto, os resultados das questões 1 e 6 direcionam para uma perspectiva de que a Educa-

ção Ambiental aplicada nos anos iniciais do ensino fundamental surte efeito positivo maior e 

melhor quando é consolidada no ensino fundamental anos finais, proporcionando uma melhor 

internalização dos conhecimentos adquiridos. 
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Questão 3, relacionada ao Cerrado: foi a mais desafiadora, com apenas 11.1% de 

acertos, indicando que os alunos tinham pouca familiaridade com esse conteúdo. 

Questões 4, 5 e 10, relacionadas ao Cerrado: também apresentaram desafios, com 

percentuais de acertos de 27.0%, 25.4% e 38.1%. Esses dados sugerem que esses tópicos pre-

cisavam de mais atenção e aprofundamento. 

Ao observar o gráfico do questionário inicial, é notável que os alunos já tinham uma 

boa base em Educação Ambiental. As questões 1 e 6, por exemplo, tiveram excelentes desem-

penhos iniciais, com percentuais de acertos de 90.5% e 87.3%, respectivamente. Isso sugere 

que esses tópicos eram bem compreendidos desde o início. Por outro lado, a questão 3 destacou-

se como uma área de grande dificuldade, com apenas 11.1% de acertos, indicando uma lacuna 

significativa no conhecimento prévio dos alunos. Questões como 4, 5 e 10 também apresenta-

ram baixos percentuais de acertos (27.0%, 25.4%, e 38.1%, respectivamente), sugerindo a ne-

cessidade de um enfoque educacional mais forte nesses tópicos específicos. Isso mostra que 

conteúdos relacionados diretamente ao bioma deverão ter uma atenção maior durante as aulas 

de intervenção. 

Na aplicação do questionário final, participaram 64 alunos. De acordo com o resul-

tado, pôde-se perceber que:  

Figura 10: Questionário final 

 

Fonte: o autor, 2024. 

 

Melhoria Geral: todas as questões mostraram melhorias, com percentuais de acer-
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Questões 1 e 6, relacionadas à educação ambiental: mantiveram altas taxas de 

acertos, com 98.4% e 90,6%, respectivamente. Isso sugere que os alunos consolidaram bem o 

conhecimento nesses tópicos.        

O gráfico do questionário final revela um progresso notável. Cada questão mostra 

uma melhoria significativa, com percentuais de acertos variando entre 73.4% e 98.4%. As ques-

tões 1 (sobre educação ambiental) e 5 (sobre o Cerrado), em particular, destacaram-se com 

percentuais de acertos de 98.4% e 93.8%, respectivamente, demonstrando uma sólida consoli-

dação do conhecimento nesses tópicos. Em relação à questão 6, que já tinha um alto percentual 

de acertos no questionário inicial, passou de 87.3% para 90.6%, sugerindo que os alunos já 

possuíam um bom entendimento inicial dessa área. 

Análise de dados do resultado obtido na comparação dos dois questionários:  

Figura 11: Evolução do conhecimento 

 

Fonte: o autor, 2024. 

 

a) Questões com maior evolução: as questões 3, 4, 5 e 10, relacionadas ao Cerrado, 

tiveram os maiores saltos, com melhorias de 62.3%, 49.6%, 68.4% e 52.5%. Isso mostra um 

aprendizado significativo nessas áreas. 

b) Questão 6, referente à educação ambiental: teve a menor evolução (3.3%), 

possivelmente porque os alunos já começaram com um alto nível de acertos. 

c) Questões 7, 8 e 9, relacionadas ao Cerrado: também mostraram avanços notá-

veis, com melhorias de 22.3%, 38.4% e 22.4%, respectivamente. 

O gráfico de evolução do conhecimento é especialmente revelador, mostrando onde 
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alunos conseguiram superar dificuldades significativas nesses tópicos e aprenderam substanci-

almente. A menor evolução foi na questão 6, com apenas 3.3% de aumento, o que é compreen-

sível, dado o alto nível inicial de acertos. As questões 7, 8 e 9 também mostraram avanços 

significativos, com melhorias de 22.3%, 38.4% e 22.4%, demonstrando um progresso conside-

rável no entendimento desses temas. 

Durante a execução de um projeto de extensão envolvendo espécies frutíferas do 

Cerrado, foi realizada a aplicação de um questionário para os alunos contendo perguntas seme-

lhantes aos jogos e questionários apresentados neste trabalho. Essas perguntas, por sua vez, 

também foram realizadas antes e após as intervenções nas salas de aulas, com o intuito de veri-

ficar a aprendizagem dos alunos e os conhecimentos adquiridos após a finalização do projeto 

(RODRIGUES et al., 2016). 

Com relação às perguntas sobre o bioma no qual os alunos estavam inseridos, ob-

servou-se um percentual de acerto significativo após as intervenções, passando de 54% para 

96% de acertos, indicando que os alunos aprenderam sobre o bioma e tiveram um avanço com 

relação aos seus conhecimentos sobre a fauna e flora do Cerrado. 

Em estudos envolvendo a percepção ambiental de estudantes do ensino fundamen-

tal com relação à biodiversidade do bioma Cerrado, foi constatado que a ideia que alguns alunos 

têm sobre o Cerrado está relacionada a um ambiente natural, preservado, com aspecto paisagís-

tico. No entanto, os demais alunos consideram que as atividades humanas impactam o ambiente 

negativamente. Por meio deste estudo, foi possível perceber a necessidade da ampliação das 

discussões com relação à temática ambiental, visando conscientizar os estudantes sobre o bioma 

e incentivar sua preservação (BORGES; FERREIRA, 2018). 

Na execução de outro trabalho sobre a temática relacionada ao Cerrado com estu-

dantes de escolas públicas, foi observado, através dos dados obtidos no questionário, que os 

conteúdos que abordam os assuntos sobre o bioma Cerrado não foram explorados de forma 

adequada no ambiente escolar. Foi perceptível que a implementação de aulas de campo estimula 

e promove uma melhoria do conhecimento dos alunos no que diz respeito ao bioma em que 

estão inseridos (COSTA et al., 2020). 

Dessa forma, é notável que, assim como nos estudos exemplificados e no presente 

trabalho, as intervenções nas escolas são de fundamental importância para o desenvolvimento 

e percepção dos alunos com relação ao bioma Cerrado, pois há um avanço do conhecimento 

dos alunos sobre os aspectos do bioma após a execução dos projetos e estimulação do senso 

crítico. Na sequência, reflexões finais sobre os resultados. 
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a)  Áreas de Melhoria: as maiores evoluções indicam que os alunos conseguiram 

superar dificuldades iniciais, especialmente nas questões 3, 4, 5 e 10. 

b)  Consolidação de Conhecimentos: questões com altas taxas de acertos no final 

(como 1 e 6) mostram que o conhecimento foi bem consolidado. 

c)  Eficácia do Ensino: os dados sugerem que a metodologia de ensino foi eficaz, 

resultando em melhorias significativas no conhecimento dos alunos. 

Com relação às perguntas sobre o bioma no qual os alunos estavam inseridos, ob-

servou-se um percentual de acerto significativo após as intervenções, passando de uma média 

de 38,1% para 90,6% de acertos (refere-se à média de acertos das questões 3, 4, 5, 7, 8, 9 e 10). 

Isso indica que os alunos aprenderam sobre o bioma e tiveram um avanço com relação aos seus 

conhecimentos sobre a fauna e flora do Cerrado. 

Foram alcançados os seguintes resultados neste estudo: conscientização sobre a im-

portância do Cerrado para a biodiversidade, serviços ecossistêmicos e conservação; promoção 

da Educação Ambiental como ferramenta de engajamento da sociedade na proteção e conser-

vação do Cerrado, podendo promover a criação e o fortalecimento de programas e projetos de 

Educação Ambiental na região; contribuição para políticas públicas: os resultados podem for-

necer propostas para a formulação e implementação de políticas públicas para proteger o Cer-

rado e promover o desenvolvimento sustentável na região. 

Este projeto pode gerar novos conhecimentos científicos sobre o Cerrado, sua eco-

logia, as ameaças que enfrenta, proporcionando avanço em suas estratégias de conservação. 

Pode conscientizar e proporcionar engajamento ao público em geral sobre a importância de 

envolver diferentes setores da sociedade para proteger o Cerrado e buscar soluções sustentáveis 

por meio da educação ambiental. Caso sejam identificadas práticas e políticas bem-sucedidas, 

a pesquisa pode sugerir a possibilidade de ser replicada em outras regiões com características 

semelhantes. 

2.11 CONCLUSÃO 

Essas análises fornecem uma visão clara do progresso educacional dos alunos. 

Áreas que, inicialmente, apresentaram dificuldades foram significativamente melhoradas, evi-

denciando a eficácia da metodologia de ensino aplicada. A consolidação do conhecimento em 

tópicos que já eram bem compreendidos no início (como nas questões 1 e 6, relacionadas à 
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educação ambiental) reforça a robustez do processo educacional. Essas informações são valio-

sas para ajustar e melhorar futuras estratégias de ensino, garantindo que áreas de menor evolu-

ção recebam a atenção necessária para continuar promovendo um aprendizado eficaz e abran-

gente. Outro fator importante, que deve ser mencionado, foi a evolução em relação à mudança 

comportamental positiva dos alunos no que diz respeito ao meio ambiente, à sua preservação e 

à conscientização da importância do Cerrado e toda a sua biodiversidade. Além disso, destaca-

se o engajamento dos familiares na proteção e conservação do Cerrado, pois o acesso da comu-

nidade ao material paradidático em versão virtual (em PDF) proporcionou um resgate aos co-

nhecimentos empíricos sobre uso de plantas medicinais como alternativa para determinados 

tratamentos de saúde que já faziam parte de um passado distante. 

Os objetivos gerais e específicos foram todos alcançados com sucesso, resultando 

em uma execução muito positiva do projeto. Isso mostra que sua replicação em outros locais 

propicia a implementação de políticas públicas na proteção do Cerrado e na inserção de projetos 

de Educação Ambiental nas escolas, possibilitando a promoção do desenvolvimento sustentá-

vel. 
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CAPÍTULO III 

CAPÍTULO PUBLICADO: “CERRADO EM DESTAQUE: O PAPEL VITAL DO 

CERRADO NA BIODIVERSIDADE DO PLANETA” 

Este capítulo foi publicado em forma de capítulo de livro (Anexo 2). Também foi 

gerado um artigo na revista Contribuciones a las Ciencias Sociales “Cerrado in focus: the vital 

role of the Cerrado in the planet's biodiversity” (Anexo 3). 

3.1 RESUMO 

O objetivo deste artigo é apresentar a importância do Cerrado na coesão ecológica 

e social do País, por ser o segundo maior bioma do Brasil e cobrir aproximadamente 23% do 

seu território, com uma magnitude que é o segundo maior grupo florístico do país. O Brasil é 

um país de extraordinária biodiversidade, com uma grande variedade de organismos presentes 

em todos os biomas, em especial, o Cerrado, que, infelizmente, vem sendo devastado pelas 

ações humanas. A Savana Brasileira é uma das regiões estrategicamente mais importantes do 

mundo, principalmente para agropecuária, irrigação de culturas, mineração, geração de energia 

e para abastecimento, em recursos hídricos e alimentícios, de pessoas e outros animais. Rico 

em sua biodiversidade, fornece diversos recursos ecossistêmicos essenciais ao Planeta. A des-

truição do Cerrado pode levar à perda de espécies e de serviços ecossistêmicos, impactando 

negativamente o Planeta. É de extrema importância que sejam tomadas providências para a 

conservação deste bioma. A proteção e preservação desse valioso bioma vão ao encontro de 

alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. O objetivo 2 - Fome zero e agricultura 

sustentável, parte do princípio da erradicação da fome, alcançando segurança alimentar e me-

lhor nutrição por meio da promoção da agricultura sustentável. A proposta é que esse objetivo 

possa ser alcançado até 2030. Partindo dos inúmeros registros científicos que provam o poten-

cial nutricional dos frutos do Cerrado, possibilitando uma melhor nutrição dos seus consumi-

dores, torna-se necessário o incentivo ao cultivo sustentável e ao consumo dos seus frutos, per-

petuação das árvores nativas do Cerrado, que proporcionam benefícios não apenas nutricionais, 

mas também ambientais, sociais e econômicos. 
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Palavras-chave: Savana Brasileira. Desmatamento. Sustentabilidade. Biodiversidade e Obje-

tivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

3.2 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país rico em biodiversidade, e toda essa riqueza é representada pelos 

seis biomas distintos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pampa e Pantanal (BIO-

MAS E SISTEMA COSTEIRO-MARINHO DO BRASIL - PGI, [s.d.]). Na Figura 5, é possível 

observar como os biomas estão distribuídos pelo território nacional. Cada bioma possui sua 

singularidade ecológica, com uma vasta variedade de espécies vegetais e animais. Algumas 

espécies são encontradas em mais de um bioma, mas outras são endêmicas de determinada 

região (WEICHERT et al., 2024). 

 

Figura 12: Distribuição geográfica dos biomas pelo território  

  

Fonte: IBGE, 2013. 

 

A Amazônia ocupa cerca de 49% do território nacional (IBGE, [s.d.]), sendo carac-

terizada pela diversidade de espécies vegetais e animais e por possuir a maior floresta tropical 

do mundo (AMAZÔNIA | WWF BRASIL, [s.d.]). O Cerrado é o segundo maior bioma do 

Brasil, conhecido por sua rica biodiversidade e alto índice de endemismo, abrigando cerca de 

30% de toda biodiversidade do Brasil e quase 5% do planeta Terra (CERRADO | WWF BRA-

SIL, [s.d.]). A Mata Atlântica é o terceiro maior bioma do Brasil, possui a segunda floresta mais 
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ameaçada do mundo (BIOMA MATA ATLÂNTICA - INSTITUTO BRASILEIRO DE FLO-

RESTAS, [s.d.]). A Caatinga é um bioma semiárido que apresenta uma característica bem mar-

cante - o fato de possuir uma vegetação adaptada à seca e cobrir grande parte do Nordeste do 

Brasil (SOUZA et al., 2020b). O Pampa é um bioma campestre, caracterizado por uma vegeta-

ção rasteira e grande variedade de animais, situado no sul do Brasil (BIOMAS E SISTEMA 

COSTEIRO-MARINHO DO BRASIL – PGI, [s.d.]). O Pantanal abriga uma grande variedade 

de flora e fauna e é caracterizado por ser a maior planície de inundação do mundo (SONODA 

et al., [s.d.]). 

 

Tabela 1: Quantidade aproximada de espécies vivas nos biomas brasileiros de acordo com o IBGE 2024 

 Amazônia Mata Atlântica Cerrado Caatinga Pampa Pantanal 

Répteis 550 311 187 107 97 85 

Mamíferos 311 270 525 148 74 132 

Aves 1.000 934 850 510 120 463 

Anfíbios 163 456 113 49 50 35 

Peixes 3.000 350 1.000 240 18 263 

Flora 13.229 18.713 12.683 5.311 1.623 1.197 

Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de IBGE, 2024. 

 

A Tabela 1 mostra que o Brasil é um país de extraordinária biodiversidade, com 

uma grande variedade de organismos presentes em todos os biomas. A Amazônia é o bioma 

com maior biodiversidade, seguida pela Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. O Pampa e o Pan-

tanal também abrigam uma variedade de organismos, embora seus números sejam menores que 

nos biomas anteriores (IBGE, [s.d.]). Podemos concluir que o Brasil é um dos países mais bio-

diversos do mundo, e essa riqueza é resultado de uma combinação de fatores como o clima, a 

diversidade do solo e do relevo e a longa história de desenvolvimento da região. 

Cada bioma apresenta sua particularidade. O Cerrado, por exemplo, é lar de uma 

diversidade significativa de animais, englobando mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes, 

sendo o lar de 5% de toda a biodiversidade da Terra e é considerada a Savana mais rica do 

mundo (BRASÍLIA, 2018). 

A palavra “Cerrado” é derivada do radical “cerrar”, que significa “fechar”. Em re-

lação à vegetação do bioma, esta origem é evidenciada pelas características gerais do bioma, 

por apresentar uma densa vegetação de arbustos e gramíneas e árvores baixas e sinuosas que ali 

crescem (MARRA; MILANI, 2016). 

O Cerrado brasileiro, nos dias atuais, é composto, aproximadamente, por 46 mi-

lhões de habitantes (BIOMA CERRADO - PORTAL EMBRAPA, [s.d.]). Esse número 
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representa uma média de 22,66% de toda a população nacional (IBGE | Portal do IBGE | IBGE, 

[s.d.]), pois a população aumenta cada dia mais e mais. Em janeiro de 2024, o número de habi-

tantes no globo terrestre ultrapassou a casa dos 8 bilhões (ONU 2024, 2024). As mais recentes 

projeções da ONU indicam que a população global pode aumentar para, aproximadamente, 8,5 

bilhões em 2030, e 9,7 bilhões, em 2050, antes de atingir um ponto máximo em torno de 10,4 

bilhões de pessoas durante a década de 2080. Prevê-se que a população permanecerá nesse nível 

até o ano de 2100 (ONU, [s.d.]). 

Abrangendo mais de 2 milhões de km², está presente em 11 das 27 Unidades da 

Federação, distribuindo-se pelos estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Tocantins, Bahia, Maranhão, Piauí e Distrito Federal (DF) (MMA, 2018; 

PEREIRA; CONEGLIAN, 2020). Vale destacar que o DF está 100% inserido neste bioma, bem 

como quase a totalidade do estado do Tocantins (IBGE, [s.d.]). 

Além disso, apresenta áreas disjuntas ao norte nos estados do Amapá, Amazonas, 

Pará e Roraima, e ao sul, formando pequenas “ilhas” no Paraná. Internacionalmente, estende-

se para Bolívia e Paraguai, enquanto paisagens análogas são observadas na Guiana, Suriname, 

Colômbia e Venezuela, denominadas Llanos (CERRADO, [s.d.]). 

É frequentemente referido como o “bioma da integração nacional” devido à sua 

localização estratégica e influência em diversas regiões do Brasil. Este título reflete a impor-

tância do Cerrado na coesão ecológica e social do país. Cobrindo aproximadamente 23% do 

território nacional, é o segundo maior bioma da América Latina, atrás apenas da Floresta Ama-

zônica (WEICHERT et al., 2023). Sua magnitude é tão grande que o torna o segundo maior 

conjunto florístico do Brasil. O Cerrado faz fronteira com todos os demais biomas, exceto o 

Pampa (IBGE, 2023). 

É o refúgio de 13% das borboletas, 35% das abelhas e 23% dos cupins dos trópicos 

(CERRADO, [s.d.]). Das 2.402 espécies de vertebrados, 1/5 são endêmicas, mas, infelizmente, 

apresenta um alto número de espécies em extinção na fauna e na flora. São, aproximadamente, 

637 espécies ameaçadas de extinção na flora e 266 na fauna (MMA, 2018). 

É um bioma de extrema importância ecológica, desempenhando um papel funda-

mental na regulação do clima. O Cerrado representa um reservatório de água significativo para 

o Brasil, e sua vegetação exerce um papel muito importante na regulação das chuvas na região. 

Adicionalmente, desempenha um papel crucial como um significativo sumidouro de carbono, 

contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas. 

Apesar de toda a sua importância ecológica e econômica, o Cerrado enfrenta inú-

meras ameaças, incluindo desmatamento, mudanças climáticas, fragmentação florestal, 
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degradação dos recursos hídricos, expansão agropecuária e urbana. Esses fatores ameaçam a 

integridade do bioma, além de sua capacidade de sustentar a biodiversidade, a produção de 

alimentos e os recursos essenciais à vida (BRASIL, 2023). 

Medidas devem ser implementadas para a conservação do Cerrado, tais como a di-

minuição do desmatamento, a preservação das áreas ainda existentes desse bioma e a promoção 

de adaptações para enfrentar as mudanças climáticas. 

3.3 DESENVOLVIMENTO 

As savanas existem em todos os continentes, exceto na Antártica, e podem ser sub-

divididas em diferentes tipos, de acordo com as características climáticas e de vegetação de 

cada região. O Cerrado, com sua complexa vegetação, estabelece relações ecológicas e fisionô-

micas não apenas com Savanas da América tropical, mas também com ecossistemas em conti-

nentes como África, sudeste da Ásia e Austrália, cobrindo aproximadamente 20% da extensão 

terreal do Planeta (NUNES, 2023). 

A Savana Africana é a maior e mais famosa savana do mundo, cobrindo uma área 

estimada em 12 milhões de km². Na Colômbia, juntamente com a Venezuela, na América do 

Sul, conta com 0,6 milhões de km². Na Ásia, ocupa cerca de 2,5 milhões de km², e, na Oceania, 

especificamente na Austrália, ocupa cerca de 2 milhões de km² (FALEIRO; NETO, 2008). 

No Brasil, este bioma abrange mais de 2 milhões de km², com variações altimétricas 

significativas, desde 300 metros, na Baixada Cuiabana (MT), até mais de 1.600 metros na Cha-

pada dos Veadeiros (GO) (BIOMA CERRADO - PORTAL EMBRAPA [s.d.]). 

3.3.1 Importância ecológica e econômica do Cerrado para a biodiversidade global 

A Savana Brasileira é uma das regiões estrategicamente mais importantes do 

mundo, principalmente para agropecuária, irrigação de culturas, mineração, geração de energia 

e abastecimento de pessoas e animais. É responsável por 55% da pecuária do Brasil e 
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corresponde a mais de 40% da produção nacional de grãos, leguminosas e oleaginosas (PE-

REIRA et al., 2018; RODRIGUES, 2023). 

O Cerrado é um hotspot global de biodiversidade rara e ameaçada (PEREIRA; CO-

NEGLIAN, 2020). É considerado uma das seis regiões de maior biodiversidade do mundo e 

abriga uma diversidade única de espécies vegetais e animais (MYERS et al., 2000). 

Embora a maior parte da vegetação do Cerrado consista em gramíneas, ervas, ar-

bustos e árvores de médio porte, a biodiversidade subterrânea do Cerrado é impressionante. 

Com raízes que atingem profundidades de até 10 metros, é responsável por 75% da biomassa 

de arbustos e árvores, permitindo que os biomas armazenem aproximadamente 13,7 bilhões de 

toneladas de carbono, como ilustrado na Figura 6 (LONGAS RAÍZES, CONEXÕES PROFUN-

DAS – CERRADO, [s.d.]). 

 

Figura 13: Representação do Cerrado como “Floresta invertida” 

 

Fonte: Instituto Inhotim, 2022. 

 

A ocupação do Cerrado para fins agropecuários remonta ao início do século XX, 

mas intensificou-se a partir dos anos 1960, com a transferência da Capital Federal do Rio de 

Janeiro para Brasília e a implementação de programas governamentais para estimular a ocupa-

ção do Brasil Central. Desde então, a cobertura vegetal natural deu lugar à pecuária e à agricul-

tura intensiva. A partir da década de 1970, as condições edafoclimáticas, o relevo de baixa 

declividade e o baixo preço das terras foram fatores de atração de produtores rurais para o Cer-

rado (BOLFE; SANO; CAMPOS, 2020). 

Políticas públicas implementadas pelo governo federal levaram o Cerrado a se tor-

nar peça-chave na produção de alimentos e commodities a nível nacional e internacional (FER-

RAZ; KUCHLER; SIMÕES, [s.d.]). Entre 1975 e 2015, houve um aumento significativo da 

sua participação na produção nacional de soja, milho, algodão e cana-de-açúcar, devido ao 
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desenvolvimento de novas técnicas de plantio e ao lançamento de cultivares geneticamente mo-

dificadas, mais adaptadas às condições tropicais e resistentes a pragas e doenças (BOLFE; 

SANO; CAMPOS, 2020). 

3.3.2 Fauna 

A fauna do Cerrado é extremamente diversificada, com inúmeras espécies adapta-

das às condições específicas desse bioma. Em sua singularidade, apresenta espécies que habi-

tam somente este bioma (MELO; BACELLAR; ZANETI, 2021). O bioma abriga cerca de 12 

mil espécies vegetais, das quais mais de 7 mil são endêmicas, além de milhares de espécies de 

animais, como anfíbios (113), aves (850), mamíferos (252), peixes (1.000) e répteis (187) 

(CERRADO [s.d.]). De 2014 a 2022, o número de espécies ameaçadas da fauna e da flora deste 

bioma passou de 1.037 para 1.199 (IBGE, 2023). 

O Cerrado abriga muitos animais icônicos e endêmicos. Muitos deles ainda estão 

sendo descobertos e estudados pela ciência. A Figura 3 traz o Pato-Mergulhão (Mergus octose-

taceus) como um exemplo de espécie encontrada somente em quatro localidades do Cerrado 

nos estados de Minas Gerais, Goiás e Tocantins, em áreas que sofrem pressão pela atividade 

agrícola e de projetos hidroelétricos, o que o torna ainda mais vulnerável à extinção (VOI-

VODIC et al., [s.d.]). 

 

Figura 14: Pato-Mergulhão (Mergus octosetaceus) 

 

Fonte: França, 2019. 
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Um em cada quatro animais ameaçados de extinção no Brasil está no Cerrado, entre 

eles, grandes mamíferos, como o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) (Figura 8a), que é o 

maior canídeo da América do Sul e possui uma pelagem avermelhada característica. O lobo-

guará alimenta-se principalmente de frutas e pequenos animais e desempenha importante papel 

na regulação da fauna local (PEREIRA et al., 2019). Há, também, o tamanduá-bandeira (Myr-

mecophaga tridactyla) (Figura 8b), um grande mamífero que se alimenta, sobretudo, de formi-

gas e cupins, sendo predominantemente insetívoro (OLIVEIRA et al., 2020). 

Os tamanduás-bandeira têm línguas longas e pegajosas e garras poderosas que os 

ajudam a encontrar comida. A anta (Tapirus terrestres) (Figura 8c), sendo o maior mamífero 

herbívoro do Cerrado, faz parte da extensa lista de animais ameaçados de extinção, e o tatu 

gigante (Priodonte maximus), considerado o maior tatu já visto no mundo, raramente é avistado, 

pois é outra espécie que faz parte da lista de animais ameaçados de extinção (MMA, 2018). 

Outro exemplo é a onça-pintada (Panthera onca), pois há apenas 250 indivíduos em todo o 

Cerrado, e a população está em declínio, principalmente pela fragmentação e perda de habitat 

(VOIVODIC et al., [s.d.]). É o maior felino da América e um dos mais importantes predadores, 

considerados predadores de topo do Cerrado (BENAVALLI, 2021). 

 

Figura 15: Espécies endêmicas do Cerrado ameaçadas de extinção 

 

Fonte: França, 2019. 
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Dessa forma, garantir a preservação dessas espécies e de seus habitats é essencial 

para a manutenção da diversidade biológica e dos benefícios ambientais oferecidos pelo Cer-

rado. 

3.3.3 Flora 

A flora do Cerrado é caracterizada por uma impressionante biodiversidade adaptada 

às condições únicas deste bioma. O Cerrado possui uma vegetação típica de árvores baixas e 

sinuosas, arbustos, gramíneas e uma grande variedade de plantas herbáceas, com grande varie-

dade de espécies endêmicas e exclusivas. Por sua vez, a flora do Cerrado também é agraciada 

com espécies que só ocorrem nessa região (MELLO; PASTORE, 2021). 

Neste hotspot de biodiversidade, vivem 5% de todas as espécies do Planeta e 30% 

das espécies do Brasil - mais de 32% são endêmicas (VOIVODIC et al., [s.d.]). 

Mais de 10 tipos de frutos comestíveis são regularmente consumidos pela popula-

ção local e vendidos nos centros urbanos, como os frutos do araticum (Annona crassiflora), 

bacupari (Salacia crassiflora), buriti (Mauritia flexuosa), cagaita (Eugenia dysenterica), Caju-

zinho-do-Cerrado (Anacardium humile), mangaba (Hancornia speciosa), pequi (Caryocar bra-

siliense), pera-do-Cerrado (Eugenia klotzchiana) e as sementes do baru (Dipteryx alata) (CER-

RADO, [s.d.]). Essas espécies têm um papel importante na manutenção do bioma, pois podem 

ser utilizadas na recuperação de áreas degradadas e, consequentemente, trazer benefícios para 

a conservação do meio ambiente, preservação da espécie e geração de renda para a população 

local. 

Na Figura 16, temos o pequi, que é considerado símbolo do Cerrado. É um fruto do 

tipo drupa, com epicarpo espesso, de coloração esverdeada, mesocarpo externo de cor esbran-

quiçada e mesocarpo interno de cor amarela (polpa), coberto por um endocarpo espinhoso, o 

qual possui a função de proteger a amêndoa (uma a quatro, encontradas na parte central do 

fruto) (GARCIA et al., 2017; GONÇALVES; DUARTE; FILHO, [s.d.]). A polpa do pequi 

possui alto valor energético, além de ser rica em minerais, lipídios e ser importante fonte de 

vitamina C (GONÇALVES; SILVA; CARLOS, 2019). O óleo extraído da semente é usado 

para fins culinários, cosméticos e medicinais, podendo ajudar a curar a pele rachada, psoríase e 

eczema. O óleo de pequi também contém vitamina E, vitamina A e vários antioxidantes, como 

quercetina, ácido gálico, quercetina 3-O-arabinose e ácido químico. Seus principais 



65 

 

carotenoides são a violaxantina, luteína e zeaxantina, com menores quantidades de β-criptoxan-

tina, β-caroteno e neoxantina (ALVES et al., 2019). 

 

Figura 16: Pequizeiro 

 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

A pera do Cerrado (Figura 10) é um fruto de tamanho variável, de casca fina e 

amarelo-esverdeado quando maduro, com polpa marrom, macia e sabor ácido adstringente. Esta 

fruta é consumida pela população regional na forma de geleias, doces e sucos naturais. Con-

forme Xavier Mariano et al. (2020), 70% dos compostos bioativos identificados na polpa da 

pera do Cerrado são flavonoides, e tal achado pode estimular a incorporação desse fruto na 

alimentação humana para melhorar a ingestão de nutrientes e proporcionar o uso sustentável da 

flora nativa do Cerrado. Outras características químicas da pera são alta umidade, fibras ali-

mentares e ferro (CARNEIRO et al., 2019; MARIANO et al., 2022). 

Figura 17: Pera do Cerrado 

 

Fonte: Slow Food Brasil, 2020. 
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A cagaiteira (Figura 18) pertencente à família Myrtaceae, possui fruto muito frágil, 

apresentando casca fina e polpa suculenta. Tem uma polpa azeda e produz frutos amarelos, 

esféricos e achatados, pesando 14-20 g, 3-4 cm de comprimento e 3-5 cm de diâmetro, cada um 

contendo 1-3 sementes (BUENO et al., 2017). Quanto ao valor nutricional, a cagaita é consi-

derada uma grande fonte de vitamina C (24,53 mg/ 100 g), valores superiores aos encontrados 

em muitas frutas cultivadas convencionalmente, como banana (Musa sp.) (6,4 mg/ 100 g) e 

maçã (Malus domestica) (5,9 mg/ 100g) (PIRES; LEMOS-FILHO [s.d.]). RODRIGUES et al. 

(2021) identificaram compostos como ácidos orgânicos, açúcares, aminoácidos e compostos 

fenólicos na polpa de cagaita. SILVA et al. (2019) identificaram altos teores de compostos 

fenólicos e valores intermediários de atividade antioxidante. Esses resultados agregam valor 

comercial e industrial ao fruto como matéria-prima. 

 

Figura 18: Cagaiteira e seu fruto Cagaita 

 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Por fim, o araticunzeiro (Annona crassiflora) (Figura 19) produz frutos com carac-

terísticas sensoriais aceitáveis, bem como potenciais nutricionais e funcionais significativos. É 

uma espécie frutífera nativa da região do Cerrado e pertencente à família Annonaceae, seus 

frutos são deliciosos e perfumados e são consumidos in natura ou na forma de sorvetes, sucos, 

doces, geleias e licores. As árvores podem atingir altura de até 8 metros e possuem troncos 

curtos e tortuosos, geralmente de 20 a 30 cm de diâmetro (COELHO et al., 2022). Quando 

maduro, o fruto do araticum apresenta forma circular achatada, epicarpo rígido e coloração 

marrom. O fruto tem forma oval ou arredondada, e suas sementes são marrom-escuro, com 

formato oval plano. 

 

Figura 19: Araticunzeiro e seu fruto araticum 
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Fonte: Os autores, 2023. 

  

Apresenta ampla diversidade de fitoquímicos, como carotenoides, folato, flavonoi-

des, ácido ascórbico e vitaminas A e E (ARRUDA; PASTORE [s.d.]). Os flavonoides mais 

comumente encontrados no araticum (A. crassiflora Mart.) são epicatequina, quercetina e rutina 

(RAMOS et al., 2022b). Outro estudo de (RAMOS et al., 2022a) revelou que não só a polpa, 

mas também a casca e a semente, tratadas como resíduo alimentar, contêm compostos com 

atividades biológicas perceptíveis, como alcaloides e acetogeninas, entre outros metabólitos 

secundários. Esses resultados abrem novas possibilidades de utilização de um produto ainda 

pouco explorado. 

 Notavelmente, este bioma abriga uma grande variedade de plantas, incluindo 

várias espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. A conservação da flora do Cerrado é de 

grande importância para a manutenção da biodiversidade, dos processos ecológicos e dos be-

nefícios socioecológicos que o bioma proporciona. 

3.3.4 Árvores do Cerrado utilizadas como madeira 

No Brasil, o setor madeireiro representa expressiva importância para a economia 

nacional, considerando as principais utilizações da madeira como matéria-prima para as indús-

trias de papéis, celulose e empresas fabricantes de móveis (SEABRA et al., 2022). 

 Dentre os biomas brasileiros, o Cerrado caracteriza-se pela sua flora diversifi-

cada e abundante, contendo espécies arbóreas lenhosas, podendo, assim, contribuir para a ba-

lança comercial do País, no setor de produtos florestais (OLIVEIRA do Ó; SANTOS; LOPES, 

2021). 



68 

 

Tratando-se da utilização de madeiras, a durabilidade natural surge como requisito 

principal, considerando que espécies florestais apresentam elevada resistência à deterioração, 

dispensando aplicações de produtos químicos, diminuindo os impactos ambientais e os gastos 

desnecessários com a substituição de peças, propiciando, assim, maior integridade à matéria-

prima (BATISTA et al., 2020a; STALLBAUN et al., 2017). 

Algumas espécies de árvores nativas do Cerrado são mais conhecidas e usuais, em 

termos de usos no setor madeireiro: a aroeira-do-sertão (Myracrodruon urundeuva) (Figura 

20a), o angico (Anadenanthera macrocarpa) (Figura 20b), o ipê-roxo (Handroanthus impetigi-

nosus) (Figura 21c) e o Jatobá (Hymenaea courbaril) (Figura 21d) (FARIAS; FIGUEIREDO 

et al., 2021; FIGUEIREDO et al., 2022; MELO, 2020; BATISTA et al., 2020a; PAES; MO-

RAIS; LIMA [s.d.]). Entretanto, é importante salientar que a madeira oriunda destas árvores 

possui características inerentes a cada espécie. 

 

Figura 20: Espécies utilizadas pela indústria madeireira 

 

Fonte: a: Os autores, 2023, b: Vasoeflor [s.d.]. 

 

Figura 21: Espécies utilizadas pela indústria madeireira 
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Fonte: c: UFMG, [s.d.], d: Picturethis [s.d.]. 

  

A madeira da aroeira-do-sertão é conhecida por ser nobre e apresentar boa resistên-

cia e durabilidade, além de ser de porte elevado. Suas aplicações não são limitadas, entretanto, 

é, majoritariamente, usada na construção civil e na marcenaria (SILVA et al., 2018). Em razão 

do seu alto peso e das características descritas anteriormente, a madeira proveniente dessa es-

pécie resiste facilmente ao apodrecimento e a ataques de pragas, sendo, portanto, apontada para 

construções externas (BATISTA et al., 2020b; FARIAS; MELO, 2020). 

 Outra espécie arbórea, que produz madeira com alta versatilidade, é o ipê-roxo. 

Caracterizada pela sua dureza e boa resistência físico-mecânica, principalmente ao ataque de 

pragas, a madeira do ipê possui alto valor comercial, sendo apropriada para construções exter-

nas e marcenarias (CANDATEN et al., [s.d.]; SEABRA et al., 2022). O angico e o jatobá tam-

bém produzem madeiras com boa resistência e rigidez, sendo estas espécies apontadas para 

utilização em construções civis e fabricação de móveis e carvão vegetal (MORETTI et al., 

2020; CUNHA et al., 2023). 

 Perante o exposto, torna-se importante salientar que essas espécies arbóreas do 

Cerrado, que produzem madeiras, são constantemente alvos de ameaça de extinção. Todavia, é 

indispensável o manejo sustentável dessas madeiras, por meio de certificação e rastreabilidade. 

 Entre 1985 e 2022, a vegetação nativa (floresta e formação campestre) do bioma 

Cerrado passou de 127 milhões para 95 milhões de hectares, enquanto a área ocupada com 

agricultura e pastagens passou de 4 milhões para 26 milhões de hectares; o uso para pastagem, 

de 34 milhões para 51 milhões de hectares; e outros usos se mantiveram em 4 milhões de hec-

tares, resultando em uma perda líquida de vegetação de 32,1 milhões de hectares (MBI-Info-

grafico-cerrado-8.0-BR-rev4-scaled.jpg (2560×1438), [s.d.]). 
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 Aproximadamente 45% da vegetação natural do bioma Cerrado já foram con-

vertidos para diferentes tipos de usos antrópicos: 29,5%, vinculados às pastagens cultivadas; 

12%, às culturas agrícolas anuais e perenes; e 1,5%, à silvicultura. Esses usos agrícolas foram 

intensificados nas últimas décadas para atender ao aumento nas demandas interna e externa de 

consumo de alimentos (BOLFE; SANO; CAMPOS, 2020). 

3.3.5 Plantas medicinais nativas do Cerrado 

O Cerrado é caracterizado por ser a Savana que detém a maior biodiversidade mun-

dial, abrangendo diversas espécies nativas já catalogadas. Nesse sentido, o bioma se destaca 

devido à sua riqueza de recursos naturais, com enfoque para espécies de plantas que apresentem 

potencial terapêutico (BARBOSA et al., 2023; FERREIRA; DIAS, [s.d.]). 

As plantas medicinais nativas do Cerrado são comumente usadas pela população 

local há séculos para fins medicinais (EVANGELISTA; LAUREANO [s.d.]). A correlação en-

tre o consumo de plantas medicinais e seu potencial medicinal se fortalece rapidamente pelas 

comunidades tradicionais, surgindo, assim, mais pessoas adeptas a essa utilização (CARNEIRO 

et al., [s.d.]). 

Portanto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece as plantas medicinais, 

considerando que cerca de 80% da população que reside em países em desenvolvimento fazem 

o uso dessas espécies como recurso primário, no que diz respeito a tratamentos de saúde (Es-

tratégia de medicina tradicional da OMS: 2014-2023, [s.d.]). 

 A presença de compostos bioativos, como flavonoides, taninos, alcaloides e ter-

penos, confere a essas plantas propriedades farmacológicas relevantes (SEYFRIED et al., 

2016). 

Dentre a vasta biodiversidade de plantas nativas medicinais, algumas se destacam 

e são comumente utilizadas, como o barbatimão (Stryphnodendron adstringens), o buriti (Mau-

ritia flexuosa), o jatobá (Hymenaea stigonocarpa), a mama-cadela (Brosimum gaudichaudii) e 

o pequi (Caryocar brasiliense), (OLIVEIRA et al., [s.d.]); SANTOS; AMORIM; PAIXÃO, 

[s.d.]). 
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a) Barbatimão (Stryphnodendron adstringens): apresenta propriedades anti-inflamatórias, ci-

catrizantes e antimicrobianas, sendo bastante utilizado para “tratar de dores de garganta”, 

diarreia, aftas e úlceras. 

 

b) Buriti (Mauritia flexuosa): fruto de uma palmeira grande, com tronco esguio e copa exu-

berante, o Buritizeiro. Fruto oval, castanho-avermelhado, com até 2 caroços, ou, por vezes, 

sem. A camada externa é coberta por escamas brilhantes, sob as quais existe uma pasta 

amarela, cujo núcleo é comumente chamado de bucha (REIS; SCHMIELE, 2019). É co-

nhecido por ser útil nas indústrias de alimentos, petróleo e habitação. Possui propriedades 

anti-inflamatórias, antioxidantes e hidratantes. É utilizado no tratamento de feridas, quei-

maduras, problemas digestivos e desidratação. 

 

c) Jatobá (Hymenaea stigonocarpa): árvore imponente, podendo alcançar até 40 m de altura, 

com tronco forte e madeira de alta qualidade, possuindo quase 1 m, mesmo apresentando 

crescimento lento. O jatobá possui frutos comestíveis e é importante para a fauna do Cer-

rado, pois são ricos em ferro na composição de sua polpa. Além disso, possui valor medi-

cinal e também é utilizado na indústria madeireira (WEICHERT et al., 2023). Possui pro-

priedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e antioxidantes. É utilizado no tratamento de 

doenças intestinais, anemia, diabetes e problemas cardíacos. 

 

d) Mama-cadela (Brosimum gaudichaudii Tréc): produz frutos do tipo drupa, com casca es-

férica, cor amarelo-alaranjado e textura verrugosa (REIS; SCHMIELE, 2019). Popular-

mente, é utilizada para o tratamento do vitiligo (FARIA et al., 2009). 

 

e) Pequi (Caryocar brasiliense): o pequizeiro é uma árvore de porte médio, podendo alcançar 

em média, de 8 a 12 metros de altura, com frutos amarelos e casca espinhosa, os pequis. O 

pequi é uma das espécies mais icônicas do Cerrado e desempenha importante papel cultural 

e econômico na região (GARCIA et al., 2017; SANTOS et al., 2020). Possui propriedades 

anti-inflamatórias, antimicrobianas e antioxidantes. É utilizado no tratamento de doenças 

respiratórias, problemas digestivos e inflamações. 

 Diante disso, é importante ressaltar que o conhecimento das populações indíge-

nas e das comunidades tradicionais do Cerrado pode ser uma fonte informativa importante sobre 

a utilização dessas espécies. 
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3.3.6 Árvores do Cerrado com potencial para utilização na alimentação humana 

 Por possuir uma flora diversificada, o Cerrado comporta muitas árvores frutífe-

ras nativas, que refletem uma fonte alimentícia potencial para as comunidades locais, pois são 

espécies com rica composição nutricional, que conferem propriedades funcionais para a saúde. 

Além disso, o consumo e a utilização de frutíferas regionais agregam valor para a economia, 

contribuindo, também, para o desenvolvimento sustentável nestas regiões (BRITO; BENEDE-

TTI, 2020; DUARTE; LEITE, 2020; NOLETO et al., 2022). 

 De acordo com a literatura, as famílias botânicas mais representativas e que pos-

suem potencial alimentício são a Fabaceae, Myrtaceae, Anacardiaceae, Malpighiaceae e An-

nonaceae. Dentre as espécies frutíferas que podem ser utilizadas na alimentação, algumas se 

sobressaem, como o araticum, baru, buriti, cagaita, mangaba, murici e pequi (BIAZON et al., 

[s.d.]; DE et al., 2021; PEREIRA et al., 2022). 

 O consumo desses frutos está associado a benefícios para a saúde humana, dada 

a sua composição rica em nutrientes, vitamina C, fibras e micronutrientes indispensáveis para 

o bom funcionamento do organismo (BATISTA; SOUSA, 2019; REIS; SCHMIELE, 2019). 

 Todos os frutos citados anteriormente podem ser consumidos in natura e utili-

zados também como matéria-prima para desenvolvimento de novos produtos alimentícios. Es-

ses frutos são empregados, majoritariamente, para produção de balas, geleias, sucos, licores e 

doces (REIS; SCHMIELE, 2019; DIAS et al., [s.d.]; BORGES et al., [s.d.]). 

 

Figura 22: Baruzeiro 

 

Fonte: Os autores, 2023. 
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No entanto, o conhecimento sobre a utilização e consumo de frutíferas nativas do 

Cerrado ainda é escasso. Dessa forma, promover a elucidação a respeito dos benefícios destes 

frutos pode favorecer o desenvolvimento de novos produtos alimentícios (REIS; SCHMIELE, 

2019). 

3.3.7 Clima e Solo 

O Bioma Cerrado, com sua vasta extensão no Planalto Central do Brasil, destaca-

se não apenas por sua riqueza intrínseca, mas também por suas características únicas quando 

comparado a outros biomas globais. Esta análise visa explorar as diferenças e semelhanças cli-

máticas e ecológicas do Cerrado em relação a outros ambientes, proporcionando uma compre-

ensão mais abrangente de sua singularidade e importância global. 

O Cerrado possui clima tropical sazonal, com estação seca bem definida. A tempe-

ratura média é mais baixa durante o inverno, com o ar mais seco, e mais alta durante o verão, 

apresentando pouca umidade no ar. A temperatura também varia muito de dia para dia, e a 

diferença de temperatura entre os dias também é grande. 

A característica climática mais proeminente do Cerrado é a presença de duas esta-

ções bem definidas: seca no inverno e chuvosa no verão. A distribuição da precipitação intensa 

em toda a região tem impactos diretos na vegetação, pois os padrões sazonais de precipitação 

ao longo do tempo geológico erodiram o solo e o deixaram sem minerais importantes (TAR-

LEY; NASCIMENTO, [s.d.]). 

O montante médio anual de precipitação concentra-se principalmente na estação 

chuvosa (setembro a março), que varia entre 650 mm e 2.550 mm, com distribuição desigual 

aumentando de leste a oeste da região da Caatinga até a Amazônia. A temperatura média anual 

é fortemente influenciada pela latitude, aumentando de sul para norte e variando entre 15,6 °C 

e 28,1 °C (SANO et al., 2020). 

O tipo de solo mais abundante é o Latossolo, que ocupa cerca de 44% do bioma de 

norte a sul (BOLFE; SANO; CAMPOS, 2020). Embora os Latossolos apresentem restrições do 

ponto de vista químico, sua estrutura física permite o bom desenvolvimento das plantas, e a 

aplicação de corretivos e fertilizantes os torna de boa capacidade produtiva, aptos à agricultura 

de larga escala (DE et al., 2021). 
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3.3.8 Vantagens do clima do Cerrado para a agricultura e a pecuária 

O Cerrado se difere dos outros biomas por suas exuberantes fauna e flora, pelo 

clima, relevo e solos, apresentando adaptações de acordo com as condições climáticas que apre-

senta. 

O Cerrado é caracterizado por uma diversidade fitofisionômica notável, sendo des-

critos 11 tipos principais de vegetação, distribuídos entre formações florestais, savânicas e cam-

pestres (Figura 23). As formações florestais, como Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e 

Cerradão, apresentam predominância de espécies arbóreas, com características específicas as-

sociadas a cursos d’água e interflúvios bem drenados. 

As formações savânicas, incluindo Cerrado sentido restrito, Parque de Cerrado, Pal-

meiral e Vereda, destacam-se pela presença de estratos arbóreo e arbustivo-herbáceo, com va-

riações na distribuição das árvores e na concentração em determinados locais. Os subtipos, 

como Cerrado Denso, Cerrado Típico, Cerrado Ralo, Babaçual, Buritizal, Guerobal, Macaubal, 

Campo Sujo Seco, Campo Sujo Úmido, Campo Sujo com Murundus, Campo Limpo Seco, 

Campo Limpo Úmido e Campo Limpo com Murundus, são definidos com base na densidade 

arbóreo-arbustiva, ambiente e composição florística. 

As formações campestres, como Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre, 

complementam a tipologia, evidenciando diferenças na presença de arbustos, subarbustos e nas 

características do substrato. Os subtipos Campo Sujo Seco, Campo Sujo Úmido, Campo Sujo 

com Murundus, Campo Limpo Seco, Campo Limpo Úmido e Campo Limpo com Murundus 

consideram particularidades topográficas e edáficas (RIBEIRO; WALTER, 1998; SANTOS; 

MIRANDA; NETO, 2020). 

Figura 23: Fitofisionomias do Cerrado 
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Fonte: Instituto Inhotim, 2022. 

  

A análise abrangente do Bioma Cerrado revela não apenas sua extensão territorial 

significativa, mas também a riqueza ecológica e fisionômica que o define. A diversidade fitofi-

sionômica e a distribuição geográfica destacam a importância de estratégias de conservação e 

manejo sustentável para preservar este bioma essencial para o equilíbrio ecológico do Brasil e 

além de suas fronteiras. 

3.3.9 Hidrografia 

O bioma Cerrado contém uma complexa rede hidrográfica de rios, córregos, riachos 

e nascentes que contribuem para a formação de múltiplas bacias hidrográficas. A distribuição 

desses corpos d’água varia entre os biomas e é influenciada por fatores geológicos, topográficos 

e climáticos, representados abaixo, na imagem. 

 

Figura 24: O Cerrado como berço de importantes bacias hidrográficas do Brasil, Serra do Cipó – MG 
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Fonte: Os autores, 2023. 

  

Nessa extensão territorial, estão as origens das três bacias hidrográficas mais exten-

sas da América do Sul (Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata), promovendo, assim, uma 

significativa capacidade aquífera e promovendo o florescimento de seus diversos ecossistemas. 

(“CERRADO”, [s.d.]). O Cerrado fornece irrigação para oito das doze principais bacias hidro-

gráficas do Brasil, incluindo as cabeceiras do Xingu, São Francisco, Tocantins-Araguaia, Par-

naíba, bacia do Tapajós, os afluentes da margem direita do rio Paraná e os rios que contribuem 

para a formação do Pantanal (ALFACE; MARQUES; WICHINIESKI, [s.d.]). 

Tal potencial hídrico é fundamental para garantir equilíbrio dos seus ecossistemas. 

O Cerrado passa por um longo período de estiagem, e, como resultado, temos duas estações 

distintas: uma marcada pela seca e outra pela chuva. Essa característica savânica faz com que 

as árvores desenvolvam sistemas de raízes extremamente profundas e ramificadas que alcançam 

as fontes de águas. Por isso, mesmo no período de estiagem, é possível encontrar árvores cheias 

de folhas e em plena safra (ALFACE; MARQUES; WICHINIESKI, [s.d.]). 

 

Figura 25: Bacias hidrográficas que cortam o Cerrado. Fonte: IPAM, [s.d.] 
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A hidrografia do Cerrado desempenha um papel de extrema importância no forne-

cimento de água para diversos fins, bem como na manutenção dos ecossistemas e da vida sel-

vagem (SOUZA et al., 2020a). 

3.3.10 Expansão agrícola, da pecuária e desmatamento, os principais desafios para a 

conservação da biodiversidade do Cerrado 

A expansão da agricultura e da pecuária pode contribuir para o aumento do desma-

tamento. Em 2022, a região que se destaca na produção nacional de grãos, composta pelos 

estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, recebeu o nome de Matopiba, por causa da 

junção das iniciais dos Estados que a constituíram. Matopiba foi a fronteira agrícola em que se 

concentrou a maior parte dos desmatamentos no Cerrado, cerca de 82,1% da área de supressão 

de vegetação nativa do bioma. Também é no Matopiba onde estão os 10 municípios mais des-

matados no Cerrado (AZEVEDO et al., 2022). 

A forte pressão de ocupação agrícola tem causado perda de biodiversidade, frag-

mentação e degradação de remanescentes de vegetação natural do Cerrado. Aproximadamente 

45% da vegetação natural do bioma Cerrado já foram convertidos para diferentes tipos de usos 

antrópicos (BOLFE; SANO; CAMPOS, 2020). 

O desmatamento no Cerrado tem impactos negativos significativos para o meio am-

biente, a economia e a sociedade. Do ponto de vista ambiental, o desmatamento leva à perda de 

biodiversidade, à alteração do clima e à redução da qualidade da água. Do ponto de vista eco-

nômico, o desmatamento pode levar à perda de oportunidades econômicas, como a exploração 
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sustentável de recursos naturais, e, do ponto de vista social, o desmatamento pode levar a con-

flitos sociais, pois pode afetar os direitos de comunidades tradicionais (MINISTÉRIO DO 

MEIO AMBIENTE, [s.d.]). 

O Cerrado é relativamente frágil em termos de conservação da biodiversidade, uma 

vez que a área protegida na forma de unidades de conservação é muito menor, por exemplo, em 

relação à Amazônia, além do fato de que o Código Florestal Brasileiro exige a conservação de 

apenas 20% da propriedade com vegetação nativa (30% se a propriedade estiver localizada na 

Amazônia Legal) (BOLFE; SANO; CAMPOS, 2020). 

Para reduzir o desmatamento no Cerrado, é necessário implementar ações que in-

centivem a produção sustentável de alimentos e a conservação da biodiversidade (MINISTÉ-

RIO DO MEIO AMBIENTE, [s.d.]). Uma das formas de expansão agrícola e diversificação 

sustentável do Cerrado se baseia no reconhecimento das potencialidades deste bioma, com foco 

em suas espécies endêmicas e na flora nativa. 

3.3.11 Os povos tradicionais do Cerrado 

Os habitantes do Cerrado datam de 13 mil anos atrás, provavelmente, originários 

da América do Norte, alcançando a América do Sul por meio de uma passagem estreita do 

Panamá. Na época da colonização portuguesa no Brasil, um número expressivo de tribos indí-

genas já ocupava o Centro-Oeste brasileiro (VILELA; SOARES; WAGNER, 2020). 

Além dos povos indígenas, originários do bioma Cerrado, também se observam 

centenas de comunidades quilombolas e mestiças ou camponesas, provenientes do contato entre 

indígenas, negros e brancos, tais como retireiros, quebradeiras de coco, veredeiros, caipiras, 

sertanejos, ribeirinhos, barranqueiros e geraizeiros (RIBEIRO et al., 2022). Sua territorialidade 

também abrange os assentados e assentadas de reforma agrária e outras populações de base 

camponesa. Atualmente, há cerca de 80 etnias indígenas neste bioma, dentre os quais, os Xa-

vante, Kraô-Kanela, Tapuia, Guarani Kaiowá, Terena, Xakriabá, Apinajé e Araguaia (VOI-

VODIC et al., [s.d.]). 

As intempéries sofridas pela escravidão, garimpo e, mais recentemente, pelo agro-

negócio de monoculturas levaram esses povos à busca pelo manejo consciente das paisagens, 

constituindo saberes e práticas que dialogam com as paisagens do Cerrado (ANDRADE, 2023). 

Os meios de vida desses moradores e moradoras proporcionam uma paisagem onde convivem 
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áreas de roça, moradia, pasto e grandes áreas de vegetação nativa. Assim, as comunidades tra-

dicionais contribuem para a conservação da biodiversidade, viabilizando a manutenção dos ser-

viços ecossistêmicos do bioma, como produção de água, polinização, estoque de carbono e flu-

xos genéticos (Povos: a sustentação do Cerrado - CERRADO, [s.d.]). 

Portanto, considerando a riqueza de biodiversidade do Cerrado, em termos de fauna, 

flora, reserva hídrica e comunidades tradicionais, é urgente a conservação do bioma com foco 

na manutenção de seus ecossistemas. Sabe-se que somente 8,24% do Cerrado são protegidos 

por meio de Unidades de Conservação federais e estaduais, e 4,39 %, por meio de terras indí-

genas homologadas (Povos: a sustentação do Cerrado - Cerrado, [s.d.]). Esse valor é irrisório 

se comparado à Amazônia, que possui cerca de 50% do seu território sob proteção. Além disso, 

é indispensável levar em consideração os saberes dos povos tradicionais na manutenção de re-

cursos do Cerrado. O extrativismo, por exemplo, faz uso sustentável dos frutos e produtos na-

tivos e é a força motriz da conservação. 

3.3.12 Impactos do aquecimento global na biodiversidade do Cerrado 

O aquecimento global vem se tornando a mais preocupante ameaça à biodiversidade 

mundial. As alterações climáticas provocam modificações extremas de temperatura, ocasio-

nando precipitações de sistemas hidrográficos, afetando a distribuição e a sobrevivência da 

fauna e flora (ARTAXO, 2020; MOREIRA et al., 2022;). O Cerrado, comumente caracterizado 

pela sua heterogeneidade biológica, sofre constantemente por consequências meticulosas resul-

tantes do aquecimento global (ROQUETTE, 2018). 

Inúmeros fatores contribuem para alteração dos ciclos naturais deste ecossistema, 

como a elevação de temperaturas e variações climáticas. Essas mudanças extremas refletem na 

destruição e desaparecimento de espécies nativas e de seus respectivos habitats naturais (BET-

TIOL et al., 2017; ARTAXO, 2020). 

O aquecimento global gera impacto direto na fauna do Cerrado, afetando diversas 

espécies de animais que necessitam de condições climáticas específicas para se reproduzirem. 

Essas condições supracitadas interferem nos processos do ciclo de vida natural das espécies 

nativas (BOLSON, 2018). O desmatamento e as intensas queimadas são fatores preocupantes 

no que tange a essa problemática, pois convergem áreas naturais do bioma em atividades 
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voltadas para o setor agropecuário, tornando o bioma estratégico e vulnerável à devastação e à 

exploração (SILVA JUNIOR et al., 2018; ROQUETTE, 2018). 

Por consequência, o tema abordado é de extrema preocupação, e a implementação 

e o monitoramento de políticas públicas são imprescindíveis e emergentes, visando à defesa e 

conservação da biodiversidade do bioma, que, por sua vez, geram também benefícios econômi-

cos e sociais, desde que ocorra o manejo racional de suas riquezas naturais (ROQUETTE, 

2018). 

3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proteção e preservação desse valioso bioma vão ao encontro dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). O objetivo 2 - Fome zero e agricultura sustentável, parte 

do princípio da erradicação da fome, alcançando segurança alimentar e melhor nutrição por 

meio da promoção da agricultura sustentável. A proposta é que esse objetivo possa ser alcan-

çado até 2030 (“OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL| AS NAÇÕES 

UNIDAS NO BRASIL”, [s.d.]). 

Partindo dos inúmeros registros científicos que provam o potencial nutricional dos 

frutos do Cerrado, possibilitando uma melhor nutrição dos seus consumidores, torna-se neces-

sário o incentivo ao cultivo sustentável e ao consumo dos seus frutos, perpetuação das árvores 

nativas do Cerrado que proporcionam benefícios nutricionais e também ambientais, sociais e 

econômicos. Outro ODS que pode ser alcançando com a Conservação do Cerrado é o ODS 6 - 

Água potável e saneamento, pois o Cerrado é considerado a caixa d’água do Brasil, por abrigar 

as nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul, como resultado, um alto 

potencial para os aquíferos e um aumento da biodiversidade (“CERRADO”, [s.d.]). 

O Cerrado traz inúmeros benefícios ao ecossistema, e uma das contribuições indis-

pensáveis que ele fornece ao Planeta é a característica de “floresta invertida”, com raízes que 

podem ultrapassar 10 metros de profundidade, que contribuem para a captação das águas das 

chuvas, o abastecimento do solo no período seco, ajudando, consequentemente, a equilibrar o 

clima do Planeta. 

É inegável que é necessário mudança de comportamento da humanidade para que 

o Planeta resista e possa permanecer sendo lar para todos os habitantes. Caso contrário, a 
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consequência será uma extinção em massa, mas que ainda pode ser revertida por meio de um 

estilo de vida mais sustentável. 
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CAPÍTULO IV 

ARTIGO PUBLICADO: “CONSTRUINDO SABERES: DA PRODUÇÃO DO MATE-

RIAL PARADIDÁTICO PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CERRADO ATÉ A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES” 

Capítulo publicado em forma de artigo na revista Contribuciones a las Ciencias 

Sociales “Building knowledge: From the production of paradidactic material for Environmen-

tal Education in the Cerrado to the training of teachers”, DOI: https://doi.org/10.55905/re-

vconv.17n.8-125 (Anexo 4). 

4.1 RESUMO 

A criação de materiais paradidáticos para a educação ambiental, como o livro "Ár-

vores do Cerrado: Importância Econômica e Social na Educação Ambiental", é fundamental 

para engajar os alunos de forma ativa e contextualizada. A elaboração deste material envolveu 

a adaptação do conhecimento científico em linguagem acessível, assim como a contextualiza-

ção com a realidade dos estudantes para tornar o aprendizado mais relevante. Para maximizar 

a implementação da educação ambiental nas escolas, foi realizada uma formação dos professo-

res do ensino fundamental anos finais, focada no bioma do Cerrado, visando capacitar os edu-

cadores a integrar conteúdos ambientais de forma interdisciplinar, promovendo a conscientiza-

ção e preservação do meio ambiente. O livro foi desenvolvido com base em pesquisa abrangente 

e foco na biodiversidade do Cerrado, enfatizando o valor socioeconômico das árvores locais. 

As metodologias práticas, como jogos educativos, foram utilizadas para estimular o interesse 

dos alunos e promover uma aprendizagem significativa. O material paradidático, o livro “Ár-

vores do Cerrado: Importância Econômica e Social na Educação Ambiental”, os jogos de que-

bra-cabeças apresentados neste artigo e o treinamento dos professores, tem como objetivo pre-

parar as futuras gerações para lidar de forma consciente com os desafios ambientais, promo-

vendo uma educação de qualidade e sustentabilidade. A avaliação preliminar do treinamento 

mostrou resultados positivos, destacando a importância de iniciativas como esta para fortalecer 

a conscientização e conservação do Cerrado por meio da utilização de materiais paradidáticos. 

https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-125
https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-125
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Palavras-chave: Savana Brasileira. Material paradidático. Interdisciplinaridade. Conscientiza-

ção. 

4.2 INTRODUÇÃO 

A criação de materiais paradidáticos é uma maneira importante de melhorar o en-

sino em sala de aula, especialmente, em disciplinas transversais, como educação ambiental 

(MENEZES, 2001). Desenvolver esse tipo de material é um trabalho complexo que agrupa 

conhecimentos de diversas áreas e metodologias pedagógicas criativas (BASSACHS et al., 

2020). 

Essa iniciativa é ilustrada no livro "Árvores do Cerrado: Importância Econômica e 

Social na Educação Ambiental", que oferece uma visão profunda do Cerrado, mostrando sua 

rica biodiversidade e suas implicações econômicas e sociais na educação ambiental (WEI-

CHERT et al., 2023). 

O objetivo foi criar um material que não apenas informasse, mas também inspirasse 

e motivasse os estudantes a se tornarem agentes de mudança em suas comunidades, resultando 

em mudança comportamental positiva e duradoura dos alunos em relação às ações individuais 

e coletivas relativas à proteção ambiental por meio da educação. Para isso, métodos ativos fo-

ram inseridos, proporcionando interesse e engajamento. 

Os métodos de aprendizado ativo oferecem caminhos para que os alunos sejam os 

principais agentes de sua educação. Nesse processo, eles absorvem o conhecimento de forma 

mais significativa, guiados por um educador experiente que planeja as atividades de ensino com 

intenção clara (MEDEIROS et al., 2022). 

Quando as aulas são baseadas em aprendizado ativo, os alunos tendem a se envolver 

e se interessar mais pelo conteúdo do que com as formas tradicionais de ensino (DEMIRCI 

ASSOC, 2017). 

Ensinar de maneira a conectar o conteúdo com a vida real e integrar diferentes áreas 

do conhecimento ajuda a tornar o aprendizado mais relevante e completo (PERIN, 2011). Nesse 

sentido, a metodologia aplicada na elaboração do material paradidático acima citado proporci-

ona a conexão ideal no ensino-aprendizagem. 



93 

 

O Brasil, um país agraciado com uma biodiversidade exuberante, tem sua riqueza 

natural espelhada na diversidade de seus seis biomas únicos: a vasta Amazônia, o robusto Cer-

rado, a exuberante Mata Atlântica, a resiliente Caatinga, os campos abertos do Pampa e as terras 

alagadas do Pantanal (IBGE, [s.d.]). Cada bioma é um mundo à parte, abrigando uma singular, 

rica e colorida vida vegetal e animal. Enquanto algumas espécies viajam livremente entre bio-

mas, outras são tesouros exclusivos de suas regiões, não encontrados em nenhum outro lugar 

(WEICHERT et al., 2024b). 

 

Figura 26: Divisão dos biomas no Brasil 

 

Fonte: DA SILVA, 2021. 

 

A majestosa Amazônia estende seu manto verde, cobrindo quase metade do Brasil 

com sua floresta exuberante e rios sinuosos (IBGE, [s.d.]). Este lugar é um verdadeiro mosaico 

de vida, onde uma infinidade de espécies vegetais e animais coexistem, abrigadas pela maior e 

mais exuberante floresta tropical do Planeta (WWF BRASIL - AMAZÔNIA, [s.d.]). 

O Cerrado, ocupando o posto de segundo maior bioma brasileiro, é um santuário de 

biodiversidade. Com uma impressionante variedade de vida única, ele é o lar de aproximada-

mente 30% das espécies do Brasil e quase 5% das maravilhas naturais do mundo (WWF BRA-

SIL - CERRADO, [s.d.]). 

A Mata Atlântica, que se estende como o terceiro maior bioma do Brasil, é um 

tesouro natural sob ameaça, sendo a segunda floresta mais vulnerável do globo (“BIOMA 

MATA ATLÂNTICA - INSTITUTO BRASILEIRO DE FLORESTAS”, [s.d.]). 
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A Caatinga, um bioma de traços semiáridos, se destaca por sua vegetação resiliente, 

que bravamente se adapta à aridez, e por ser o manto que envolve grande parte do coração do 

Nordeste brasileiro (SOUZA et al., 2020). 

O Pampa, com suas vastas planícies de vegetação baixa, é um cenário campestre 

que abriga uma rica diversidade de animais, pintando o sul do Brasil com suas cores naturais 

(IBGE, [s.d.]). 

O Pantanal é um santuário aquático onde uma miríade de plantas e animais floresce, 

famoso por ser a maior planície alagável do mundo, um espetáculo de vida e água (APARE-

CIDA SONODA et al., 2021). 

Os estudantes do ensino fundamental devem ser conscientizados e educados sobre 

a importância de preservar cada bioma, conhecendo suas espécies, usos nutricionais e medici-

nais e sua contribuição para a sustentabilidade das comunidades locais (WEICHERT et al., 

2024a).  

O material paradidático apresentado neste artigo mostra, de forma simples, com 

linguagem acessível, conhecimentos sobre a importância da conscientização e preservação do 

bioma Cerrado, da sua rica diversidade e de toda a grandiosidade do Brasil. 

Este material paradidático não apenas fornece informações, mas também inspira os 

jovens alunos a reconhecer e proteger um dos biomas mais ricos e vulneráveis do Brasil. O livro 

ajuda a formar cidadãos mais conscientes e participativos na defesa do meio ambiente, usando 

uma abordagem interdisciplinar e participativa, conectando a educação ambiental aos compo-

nentes curriculares. 

A preservação ambiental só será eficiente quando a população conhecer a diversi-

dade dos biomas brasileiros. Assim, teremos cidadãos conscientes para melhor aproveitar os 

recursos naturais com sustentabilidade, mantendo a identidade nacional. 

4.3 DESENVOLVIMENTO DO MATERIAL PARADIDÁTICO 

O material de apoio foi cuidadosamente criado seguindo-se os princípios do ensino 

sociocultural, uma filosofia educacional enraizada nas ideias transformadoras de Paulo Freire. 

A criação de livros paradidáticos surgiu de discussões sobre a importância de auto-

res brasileiros escreverem para crianças e adolescentes (LAGUNA et al., 2012). O objetivo era 

cultivar neles o amor pela leitura, a apreciação pela literatura e a alegria de mergulhar nos livros. 
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Os materiais paradidáticos, tanto para professores quanto para estudantes, são ver-

dadeiros tesouros que enriquecem o caminho do conhecimento. Eles introduzem conceitos e 

conteúdos essenciais, ajudando o aluno a navegar pelas complexidades dos aspectos sociais, 

culturais e econômicos, capacitando-o, assim, a se engajar de forma significativa na sociedade 

(SOUZA, 2018). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) reconhecem os materiais paradidáti-

cos como preciosidades que frequentemente abordam temas transversais – aqueles que vão além 

do conteúdo básico dos livros didáticos – e adicionam uma camada extra de riqueza às lições e 

às aulas minuciosamente planejadas pelo professor (BRASIL. SECRETARIA DE EDUCA-

ÇÃO FUNDAMENTAL., 1998; “PCNs”, [s.d.]; SERRA; ARAÚJO, 2021). 

Além disso, os materiais paradidáticos têm o poder de entrelaçar diferentes áreas 

do saber, trazendo os conhecimentos científicos para mais perto da realidade diária. Dessa 

forma, eles são ferramentas valiosas que ajudam os estudantes a exercerem sua cidadania de 

maneira completa e consciente, em especial, quando o tema central é a educação ambiental. 

Um ponto crucial no desenvolvimento do material foi transformar o conhecimento 

científico em uma linguagem acessível para os alunos do ensino fundamental. Isso exigiu uma 

adaptação cuidadosa do conteúdo, utilizando recursos didáticos como ilustrações, infográficos 

e atividades que facilitam a compreensão.  

A contextualização do conteúdo educativo com a realidade dos alunos também foi 

essencial. A criação desse material vai além da mera transmissão de informações, procurando 

envolver os alunos em um aprendizado ativo e contextualizado (CORDOVA; LEPPER, 1996). 

Isso significou ligar o conhecimento teórico a exemplos práticos e locais, mostrando aos estu-

dantes como a conservação do Cerrado pode impactar positivamente suas vidas e as de suas 

famílias (SPERA et al., 2016). Essa abordagem ajuda a tornar o aprendizado mais relevante e 

significativo, incentivando a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos (POLMAN; 

HORNSTRA; VOLMAN, 2021). 

A revisão e validação do material envolveram a colaboração entre educadores e 

outros especialistas, garantindo que o conteúdo fosse cientificamente preciso, pedagogicamente 

adequado e culturalmente relevante (ANDERSON et al., 2022; MAROSI et al., 2021; RAHIMI 

et al., 2024). A criação de material paradidático como este é um esforço colaborativo que visa 

promover a EA de maneira abrangente, preparando as futuras gerações para enfrentar os desa-

fios ambientais de forma consciente e informada. 
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4.4 METODOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO DO MATERIAL PARADIDÁTICO 

Materiais paradidáticos são aqueles livros e recursos que, mesmo não sendo estri-

tamente didáticos, são empregados com essa finalidade. Eles são valorizados por incorporarem 

elementos mais divertidos e criativos que os materiais didáticos tradicionais, o que pode torná-

los ferramentas eficazes para o ensino. Eles ganharam esse nome porque são usados em con-

junto com os materiais convencionais, enriquecendo o processo de aprendizagem sem substituir 

os livros didáticos (MENEZES; SANTOS, 2001). 

Historicamente, foi a Editora Ática que inaugurou a primeira coleção de livros pa-

radidáticos de grande alcance no Brasil. Esses materiais eram vistos como recursos valiosos 

para complementar, enriquecer e tornar mais acessível a apresentação de conteúdos que, muitas 

vezes, eram transmitidos de forma bastante “seca” nos livros didáticos (MUNAKATA, 1997). 

Os livros paradidáticos ganharam um papel mais destacado nas escolas, especial-

mente, após o final dos anos 1990. Isso aconteceu por causa da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), que introduziu os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Esses parâme-

tros incentivaram a discussão de temas transversais que são essenciais para a formação cidadã. 

Com isso, houve um crescimento na criação de livros que entram em sala de aula para enrique-

cer conversas sobre assuntos vitais como Ética, Diversidade Cultural, Trabalho, Consumo, Sa-

úde e Sexualidade (BRASIL. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL., 1998; SE-

NADO FEDERAL, 2017). 

O desenvolvimento do livro começa com uma pesquisa minuciosa sobre o tema, 

sendo necessário uma revisão abrangente da literatura sobre a flora e fauna do Cerrado. 

Para abordar o Cerrado, foi fundamental coletar dados científicos sobre a flora lo-

cal, destacando as espécies de árvores que são importantes, tanto ecologicamente quanto eco-

nomicamente, por exemplo, o Araticunzeiro (RAMOS et al., 2022), a Cagaiteira (RODRIGUES 

et al., 2017; COSTA et al., 2017) e o Pequizeiro (SILVEIRA et al., 2017), pois seus frutos são 

significativos para a economia e a alimentação local. 

O livro foi dividido em subtítulos relacionados ao Cerrado e suas árvores frutíferas. 

A biodiversidade e as características do bioma são destacadas. Os frutos com grande potencial 

nutricional do Cerrado e as árvores com grande valor socioeconômico, que foram abordadas de 

forma sucinta e clara para facilitar a compreensão dos leitores. 

Foram reunidas informações sobre os benefícios que essas e outras espécies trazem 

à comunidade, incluindo usos medicinais, por exemplo, a Aroeira, cujo nome científico é 
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Myracrodruon urundeuva, que apresenta propriedades anti-inflamatórias (FIGUEIREDO et al., 

2022), o Ipê-Amarelo, Handroanthus serratifolius, que possui estudos que vêm mostrando po-

tencial na luta contra parasitas que vivem dentro das células e na interrupção do crescimento de 

células cancerígenas (MAZZINGHY et al., 2024), com o intuito de resgatar os conhecimentos 

arraigados que comunidades locais detentores de saberes possuem, mas que têm sido perdidos 

com as facilidades farmacêuticas encontradas nos dias atuais. O Pequi, além de potenciais me-

dicinais, apresenta grandes benefícios alimentares (SILVEIRA et al., 2017) e industriais, além 

de enfatizar o papel crucial das árvores na preservação ambiental e no combate às mudanças 

climáticas. 

Foi utilizada uma linguagem objetiva e clara para garantir que o conteúdo fosse 

relevante e acessível para o público-alvo (KUEHNE et al., 2014; PARKER, 2023). Para tornar 

o material mais atraente e didático, foi essencial usar ilustrações de alta qualidade, elaboradas 

especialmente para este material. 

 

Figura 27: Flores e frutos do Cerrado 

 

Fonte: Diagramação e ilustração Lucas Victor Ribeiro, 2023. 

São destacados os processos ecológicos, a hidrografia e os tipos de solo – subtemas 

que vão ao encontro do componente curricular Geografia, proporcionando a interdisciplinari-

dade na utilização do material produzido, em especial, nas atividades propostas direcionadas a 

este conteúdo. 

O livro foi desenvolvido e publicado com acesso livre, via DOI: 

https://doi.org/10.37885/978-65-5360-220-5, proporcionando acesso gratuito a todos. 

https://doi.org/10.37885/978-65-5360-220-5
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4.5 FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Para que o aprendizado seja realmente significativo, é fundamental que os profes-

sores sejam inovadores, estejam preparados e conscientes da importância de refletir, debater e 

filtrar as informações provenientes das mais diversas fontes (KENSKI, 2015). 

Pode-se perceber que a dinâmica tradicional de sala de aula, em que o professor se 

coloca como expositor, e o aluno, como ouvinte passivo, precisa passar por transformações. É 

necessário repensar como ensinar e como os alunos aprendem, considerando as mudanças tec-

nológicas e sociais que nos cercam (NASCIMENTO; MESQUITA; VIANA, 2021). 

Na perspectiva do professor, é fundamental estar preparado para um processo edu-

cacional no qual o conhecimento é construído de maneira ativa e colaborativa. Nesse contexto, 

ele desempenha um papel ativo em todo o planejamento pedagógico, contribuindo para a cria-

ção de um ambiente de aprendizagem enriquecedor e participativo (SENADO FEDERAL, 

2017). 

Com a elaboração do material paradidático envolvendo a educação ambiental e o 

Cerrado, surgiu a necessidade de se oferecer um treinamento aos professores do ensino funda-

mental das escolas públicas de São Joaquim de Bicas focado no tema "Árvores do Cerrado". 

Dessa forma, foram convidados seis professores que lecionam conteúdos diversifi-

cados para alunos do 6º ano. Participaram professores dos seguintes componentes curriculares: 

Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática, sendo um de cada área e dois professores 

de Ciências. 

A educação ambiental é fundamental para os professores (OLIVEIRA, 2024). Essa 

formação foi concentrada no Cerrado, o segundo maior bioma do Brasil, que tem uma grande 

biodiversidade e importância ecológica (WEICHERT et al., 2023a). A ideia foi capacitar os 

educadores a usar métodos interdisciplinares para integrar conteúdos ambientais e, ao mesmo 

tempo, aumentar a conscientização e a preservação do Cerrado entre os alunos. 

O objetivo da proposta foi capacitar os educadores para ensinar sobre a importância 

e riqueza do bioma Cerrado, destacando sua flora característica de maneira holística e integrada.  

Localizada em uma área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica (“SÃO JOA-

QUIM DE BICAS - MG - INFOSANBAS”, [S.D.]), a cidade proporcionou um contexto ideal 

para essa formação, que combinou abordagens teóricas e práticas, visando envolver os profes-

sores de forma dinâmica e interativa. 
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Durante o treinamento, os professores aprenderam sobre a biodiversidade do Cer-

rado, a importância das árvores nativas no ecossistema e os desafios de sua conservação sus-

tentável (WEICHERT et al., 2023b). As metodologias incluíram palestras com rodas de con-

versas, oficinas práticas, jogos educacionais e atividades em sala de aula, permitindo aos edu-

cadores vivenciar o Cerrado e sua riqueza arbórea (DE OLIVEIRA SOUZA et al., 2018; JESUS 

et al., 2022).  

Esses métodos foram bem recebidos pelos participantes, que mostraram grande in-

teresse e entusiasmo em aplicar os novos conhecimentos na prática educacional, promovendo 

a conscientização ambiental entre os alunos. 

4.6 METODOLOGIA DO TREINAMENTO DOS PROFESSORES 

A metodologia da formação foi baseada em uma abordagem participativa e prática, 

envolvendo os professores em atividades que podem ser repetidas em sala de aula (DIAS; RI-

BEIRO, 2020; TULLIO et al., 2005). 

Primeiramente, a formação é estruturada em dois módulos, sendo um teórico e outro 

prático, com duração de cerca de 50 minutos cada, garantindo uma compreensão aprofundada 

dos conceitos e a aplicação prática deles. 

 

4.6.1 Módulo teórico 

No módulo teórico, os professores aprendem sobre as características geográficas, 

biológicas e climáticas do Cerrado, a biodiversidade, as espécies endêmicas, os ecossistemas 

associados e os problemas ambientais enfrentados, como o desmatamento e a degradação do 

solo. Todos estes tópicos são abordados por meio de leituras direcionadas e bate-papo. 



100 

 

4.6.2 Módulo prático 

O módulo prático inclui oficinas, e uma das atividades principais é o jogo de tabu-

leiro sobre o Cerrado. Isso permite que os professores recapitulem os tópicos discutidos e tam-

bém revisem a leitura do material paradidático.  

O uso de ferramentas de ensino divertidas, como jogos educativos, pode tornar o 

aprendizado sobre o meio ambiente mais envolvente. Essas ferramentas ajudam os alunos a 

pensar mais profundamente sobre questões ambientais, prestar mais atenção, interagir mais com 

os outros e se divertir aprendendo, o que pode levar a uma melhor compreensão e retenção das 

informações (ABÍLIO, 2008). 

Quando os alunos participam de jogos lúdicos, eles têm a oportunidade de aprender 

conceitos de maneira interativa, junto com outras pessoas. Essa abordagem contribui para o 

desenvolvimento cognitivo, proporcionando uma experiência mais envolvente e significativa. 

Os teóricos Vygotsky, Leontiev e Elkonin consideram as atividades lúdicas como fundamentais 

para o crescimento e aprendizado dos estudantes (ROCHA, 2009). 

Brincar é uma maneira fantástica para as crianças fazerem amizades e construírem 

coisas. Não é apenas diversão; ajuda no crescimento delas e ensina como trabalhar em conjunto 

(PIAGET, 1978). 

O jogo de tabuleiro “Cerrado em Foco” foi reelaborado e reestruturado com per-

guntas direcionadas para o público-alvo, que são os alunos do ensino fundamental da rede mu-

nicipal de educação em São Joaquim de Bicas – MG. As regras do jogo estão no Anexo 5. 

O jogo original, elaborado pelos alunos da Universidade Federal de São João del-

Rei – Campus Sete Lagoas, especificamente integrantes do GEPEQF, Grupo de Ensino, de 

Pesquisa e de Extensão em Química e Farmacognosia, foi elaborado com foco em um público 

de pessoas moradoras de uma região exclusivamente do bioma Cerrado. Como o público-alvo 

para este trabalho foram alunos residentes de uma região de bioma de transição de Cerrado para 

Mata Atlântica, foram necessárias adaptações e até mesmo reformulações nas perguntas cons-

tantes nas cartas do tabuleiro. 

 

Figura 28: Cartas dos jogos de tabuleiro para Educação no Cerrado 
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      Jogo original. Fonte: GRPEQF, 2021.             Jogo adaptado. Fonte: O autor, 2024. 

 

Para a adaptação das perguntas do jogo, foi necessário atentar-se às questões regi-

onais que permeiam o cotidiano do público-alvo. Dessa forma, grande parte das perguntas pas-

sou por uma reestruturação para que houvesse sucesso na aplicação do jogo. 

As perguntas foram desenvolvidas com foco nos assuntos apresentados no livro 

“Árvores do Cerrado: Importância Econômica e Social na Educação Ambiental” e nas temáticas 

abordadas nas aulas de intervenção.  

 

 

 

 

Figura 29: Jogo de tabuleiro da Educação Ambiental no Cerrado 
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Fonte: GEPEQF, 2021. 

4.6.3 Quebra-cabeças 

Integrar quebra-cabeças na educação ambiental é uma maneira eficaz de envolver 

os alunos com questões relacionadas ao meio ambiente. Os quebra-cabeças oferecem uma abor-

dagem lúdica e interativa, permitindo que os estudantes explorem, de maneira prática, conceitos 

como biodiversidade, ciclos naturais, conservação e sustentabilidade, ações ecologicamente 

corretas, entre outras. 

Por meio do uso de Inteligência Artificial Bing Designer, foram elaboradas imagens 

autorais, utilizando-se, também, ilustrações de banco de imagens de domínio público, como a 

VectorStock, para a confecção de alguns quebra-cabeças. A partir daí, eles foram apresentados 

aos professores, proporcionando uma opção de aprendizagem lúdica. Esses jogos permitem a 

identificação de animais e mostram ações ecológicas de forma conscientizadora, possibilitando 

a discussão sobre a importância da conservação do meio ambiente. 

Para cada quebra-cabeça proposto, é necessário colocar as referências e o motivo 

da sua concepção, ou seja, como ele irá se ligar à educação ambiental.  

Ao montar quebra-cabeças, os alunos desenvolvem habilidades cognitivas, como 

raciocínio espacial, resolução de problemas e paciência. Além disso, a atividade em grupo 
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durante a montagem promove o trabalho em equipe e a comunicação entre os estudantes (MI-

NISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2013). Essa estratégia torna o aprendizado sobre o meio ambi-

ente divertido e educativo, incentivando os alunos a se conectarem profundamente com o ma-

terial e entre si, facilitando a internalização do conhecimento adquirido. 

 O primeiro quebra-cabeça apresentado foi com a ilustração de um representante da 

fauna e que é ícone do Cerrado, o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), como mostrado na 

Figura 23. 

Figura 30: Quebra-cabeça do lobo-guará 

 

Fonte: O autor, 2024. 

 

O lobo-guará, majestoso e solitário, percorre os campos do Cerrado brasileiro, dei-

xando suas pegadas na terra vermelha. Com sua pelagem avermelhada e longas pernas adapta-

das às savanas, ele é o maior canídeo das Américas do Sul e Central. Nas últimas décadas, 

pesquisadores têm desvendado os segredos desse animal enigmático, revelando sua presença 

até mesmo na Amazônia e desafiando as fronteiras conhecidas de sua distribuição (SUGI-

MOTO, 2020). Além disso, análises genéticas apontam para uma história evolutiva intrigante, 

marcada por eventos de expansão e retração populacional (JÚNIOR, 2008). Proteger o lobo-

guará é preservar não apenas uma espécie, mas também a riqueza ecológica do nosso vasto 

continente (SILVA-DIOGO et al., 2020). 

Apesar do nome, ele não é um verdadeiro lobo, mas sim um canídeo distinto. O 

lobo-guará desempenha um papel crucial na ecologia dos ecossistemas em que vive. Sua dieta 

é variada, incluindo frutos, pequenos vertebrados e insetos. No entanto, é na dispersão de 
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sementes que ele se destaca. Ao consumir frutos, as sementes passam pelo seu sistema digestivo 

e são excretadas intactas nas fezes. Isso contribui para a regeneração de áreas naturais, pois 

essas sementes germinam e se transformam em novas plantas (FERREIRA, 2023; JUNIOR, 

2000). 

Além de sua função como dispersor de sementes, o lobo-guará ajuda a controlar 

populações de roedores, como ratos e preás. Essa predação reguladora é essencial para manter 

o equilíbrio nos ecossistemas, evitando superpopulações desses pequenos mamíferos. 

Outra proposta de quebra-cabeça elaborada foi relacionada à flora, apresentando 

uma árvore típica do Cerrado, o Ipê-amarelo. 

Os Ipês pertencem aos gêneros Tabebuia e Handroanthus (MAZZINGHY et al., 

2024), e são uma das joias naturais do Brasil - uma árvore que parece ter sido pintada à mão 

por um artista talentoso. O Ipê-amarelo, por exemplo, com suas flores douradas, como pequenos 

sóis, desabrocham em profusão, iluminando o cenário com uma beleza inigualável. Quando ele 

floresce, é como se a própria natureza estivesse celebrando. Suas pétalas delicadas dançam ao 

vento, criando um espetáculo que transcende o visual e toca a alma. 

 

Figura 31: Quebra-cabeça do ipê-amarelo 

 

Fonte: O autor, 2024. 

Além de sua estética deslumbrante, o ipê-amarelo é um símbolo do nosso país 

(MAZZINGHY et al., 2024). Ele representa a força, a resiliência e a diversidade da flora bra-

sileira. Enraizado no Cerrado, um dos biomas mais ricos e ameaçados do mundo (WEICHERT 

et al., 2024b), o ipê-amarelo, assim como demais espécies oriundas do Cerrado, enfrenta desa-

fios como a expansão agrícola e as mudanças climáticas (KLINK; MACHADO, 2005; 
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LORENZI, 1992; RIBEIRO; WALTER, 2008). No entanto, ele persiste, resistindo com galhos 

firmes e raízes profundas. Assim como o povo brasileiro, o ipê-amarelo é resiliente e vibrante. 

Estas atividades foram desenvolvidas com o objetivo de despertar a curiosidade e o 

envolvimento dos alunos, a fim de promover uma aprendizagem ativa e significativa, contribu-

indo na internalização do conhecimento adquirido. 

4.7 FERRAMENTAS E RECURSOS 

A Base Nacional Curricular, BNCC, no Brasil, considera o meio ambiente como 

um tema transversal. No entanto, muitos professores ainda não exploram adequadamente as 

questões ambientais em suas aulas. Então, para auxiliar os professores na implementação dos 

conteúdos e potencializar o uso do material paradidático, foi desenvolvido um conjunto de ati-

vidades interdisciplinares com o objetivo de maximizar a utilização dele em diversas discipli-

nas, como Ciências, Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática (DE OLIVEIRA 

SOUZA et al., 2018; MASSUGA et al., 2020). 

As atividades interdisciplinares apresentadas constam no material paradidático. Es-

tes exemplos mostram que a educação ambiental é passível de ser transversalizada em qualquer 

lugar, especialmente em um ambiente escolar (MASSUGA et al., 2020). 

O ensino de Ciências, no ensino fundamental, desempenha um papel crucial na for-

mação de cidadãos conscientes e engajados com questões ambientais. Quando abordado de 

forma integrada com a educação ambiental, torna-se ainda mais relevante. Diante disso, foram 

elaboradas questões relacionando a disciplina de Ciências com a educação ambiental no Cer-

rado. As questões foram as seguintes:  

 

 

 

 
 

 

 

Figura 32: Questões de Ciências elaboradas para o Produto Técnico-Tecnológico 
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Figura:  WEICHERT et al. (2023), pág. 80. 

A sala de aula de Geografia é um espaço propício para explorar não apenas os as-

pectos físicos e humanos do nosso planeta, mas também para compreender as interações entre 

sociedade e meio ambiente (ESTADUAL et al., 2021). Diante desse fato, foi possível elaborar 

atividades de Geografia intrinsicamente relacionadas à educação ambiental no Cerrado. Essa 

abordagem permite que os alunos não apenas compreendam os conceitos geográficos, mas tam-

bém se tornem agentes ativos na preservação do meio ambiente. 

Figura 33: Questões de Geografia elaboradas para o Produto Técnico-Tecnológico 

 

Figura:  WEICHERT et al. (2023), pág. 78. 
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A integração do ensino de História com a educação ambiental oferece uma oportu-

nidade valiosa para a formação de cidadãos conscientes e engajados com as questões ambien-

tais. Quando esses dois campos se entrelaçam, os estudantes não apenas aprendem sobre os 

eventos históricos, mas também compreendem como as ações humanas influenciam o meio 

ambiente (RODRIGUES et al., 2023). 

A História Ambiental estimula discussões sobre a relação da humanidade com a 

natureza, examinando eventos passados que moldaram o ambiente atual. Incorporando essa 

perspectiva na disciplina de História, os professores podem abordar temas como desastres na-

turais, uso de recursos naturais, impactos da industrialização e mudanças climáticas. Essa abor-

dagem amplia a compreensão dos alunos sobre o passado, ao mesmo tempo que os conecta com 

os desafios ambientais do presente (PINO, 2024). Dessa forma, foram elaboradas questões que 

trouxessem à tona informações relevantes no que tange ao assunto da história no Cerrado bra-

sileiro. 

Figura 34: Questões de História elaboradas para o Produto Técnico-Tecnológico 

 

Figura:  WEICHERT et al. (2023), pág. 76/77. 

 

No estudo realizado por (RODRIGUES et al., 2021), eles exploraram jogos digitais 

com o objetivo de aprimorar o ensino e a aprendizagem da escrita ortográfica em língua portu-

guesa relacionando com a educação ambiental. Essas atividades focaram nos “erros” de grafia 

relacionados ao contexto e à morfologia gramatical. Os resultados foram promissores, 
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demonstrando uma redução significativa nos equívocos ortográficos entre os participantes da 

pesquisa (RODRIGUES, 2024). 

Seguindo essa mesma linha de raciocínio, de vinculação da Língua Portuguesa com 

a educação ambiental, foram elaboradas atividades para o material paradidático. As perguntas 

relacionavam tanto os “erros” de grafia referentes ao contexto e à morfologia gramatical quanto 

à interpretação de texto, resultando nas seguintes questões: 

 

Figura 35: Questões de Língua Portuguesa elaboradas para o Produto Técnico-Tecnológico 

Figura:  WEICHERT et al. (2023), pág. 72. 

 

Ao abordar problemas matemáticos envolvendo questões ambientais ou relaciona-

das a projetos ambientais, como foi a proposta desenvolvida, onde o estudo foi direcionado para 

a educação ambiental no Cerrado, é possível introduzir frutos do Cerrado em cálculos matemá-

ticos. É essencial que os educadores busquem integrar conceitos matemáticos com problemas 

ambientais, promovendo uma compreensão mais ampla e aplicada da disciplina (FERREIRA 

LEITE et al., 2009; JESUS; CONCEIÇÃO; OLIVEIRA, 2020). Nesse contexto, foram elabo-

radas as seguintes questões matemáticas: 

 

 

Figura 36: Questões de Matemática elaboradas para o Produto Técnico-Tecnológico 
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Figura:  WEICHERT et al. (2023), pág. 74. 

 

A formação de professores com foco na educação ambiental no Cerrado tem se 

mostrado uma estratégia eficaz para aumentar a conscientização sobre o valor deste bioma. A 

ideia é incorporar a educação ambiental no currículo escolar de forma significativa, fornecendo 

aos educadores conhecimentos teóricos e práticos, bem como ferramentas e recursos didáticos. 

O envolvimento dos alunos mostra os benefícios dessa aula; eles desenvolvem um 

senso crítico e uma atitude ativa para proteger o meio ambiente. A formação também ajuda a 

criar uma rede de educadores comprometidos com a sustentabilidade, que tem um impacto po-

sitivo em suas comunidades. 

Em resumo, para enfrentar os desafios ambientais contemporâneos, é fundamental 

investir na formação continuada de professores. É possível garantir que as futuras gerações 

estejam preparadas para cuidar e preservar o Cerrado, garantindo sua sustentabilidade para o 

Brasil e para o mundo, promovendo uma educação ambiental de alta qualidade. 

4.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização deste material deve aumentar a conscientização dos estudantes sobre a 

importância de preservar o Cerrado e promover práticas sustentáveis. Além disso, espera-se que 

os alunos desenvolvam um senso de responsabilidade pelo meio ambiente e entendam a 
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interdependência entre o meio ambiente e os seres humanos. Além disso, o livro visa inspirar 

ações práticas de conservação em nível escolar e comunitário. 

Este material paradidático é mais do que um simples recurso de aprendizado; ele 

serve como uma fonte de inspiração para os estudantes, encorajando-os a valorizar e defender 

um dos ecossistemas mais ricos e ameaçados do Brasil. Ao promover a formação de cidadãos 

engajados e conscientes da importância da preservação ambiental, o livro adota uma metodolo-

gia que integra várias disciplinas e incentiva a participação ativa. 

Este material destaca-se como um modelo inovador e eficaz de educação ambiental 

que pode ser usado em outros lugares e contextos. Ao ser combinada com metodologias educa-

tivas interativas, a conexão entre conhecimento científico e saber tradicional melhora o impacto 

do aprendizado e promove um futuro mais sustentável (GADOTTI, 1996). 

A avaliação inicial do treinamento de professores em São Joaquim de Bicas apre-

sentou resultados promissores, indicando uma recepção positiva ao treinamento. Os professores 

demonstraram entusiasmo em incorporar o que aprenderam e buscaram ativamente formas de 

promover a conscientização sobre o Cerrado nas escolas por meio da educação ambiental. Des-

tacaram a importância de uma abordagem interdisciplinar para facilitar o aprendizado e apro-

fundar o conhecimento sobre as árvores do Cerrado, contribuindo para uma educação mais con-

textualizada e sensível às questões ambientais, sugerindo que tais esforços podem fortalecer a 

ligação entre educação, conservação e valorização do patrimônio natural local. A continuidade 

e expansão dessas iniciativas são fundamentais para fomentar a conscientização e o compro-

misso com a conservação do Cerrado e suas árvores únicas. 

No entanto, essa avaliação é provisória, e será necessária uma análise mais abran-

gente e de longo prazo para medir o impacto real do treinamento na prática educativa. Avalia-

ções futuras permitirão mensurar com mais precisão o alcance das iniciativas implementadas e 

sua contribuição para a educação ambiental e a sustentabilidade nas escolas públicas locais. 

Em conclusão, é sabido dizer que não basta desenvolver um material paradidático 

apenas, é necessário que haja treinamento para professores para surtir resultados mais positivos 

e duradouros. 
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CAPÍTULO V 

MATERIAL PARADIDÁTICO EM VERSÕES DIGITAL E IMPRESSA, COM O TÍ-

TULO: ÁRVORES DO CERRADO: IMPORTÂNCIA SOCIAL E ECONÔMICA NA 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL” (PRODUTO TÉCNICO-TECNOLÓGICO - PTT) 

Este capítulo foi publicado em forma de livro, em formato virtual (e-book) e em 

versão impressa, ambos com registros individuais para cada versão (Anexo 1). 

5.1 RESUMO 

O conteúdo apresentado neste material paradidático tem como objetivo melhorar o 

aprendizado dos alunos do ensino fundamental anos finais e de toda a comunidade escolar para 

ampliar os limites do ensino em sala de aula por meio da Educação Ambiental, que desempenha 

um papel fundamental na formação da consciência ecológica humana e contribui para o desen-

volvimento da humanidade e da sociedade, incentivando o desenvolvimento de cidadãos cada 

vez mais conscientes das suas responsabilidades para com a natureza. Elaborado com uma lin-

guagem simples, busca expandir as fronteiras entre o ensino e a sala de aula. Este material 

paradidático foi escrito para permitir que os alunos compreendam o papel dos frutos do Cerrado 

na vida cotidiana, a importância econômica e social dos frutos do Cerrado e aprendam sobre 

suas informações nutricionais e usos medicinais. Vale ressaltar que o Cerrado brasileiro oferece 

enormes riquezas naturais, mesmo estando em vias de extinção, colocando em risco a sobrevi-

vência de milhares de famílias que dependem deste bioma, principalmente aquelas que se ali-

mentam dessas plantas do Cerrado e as transformam em renda. Este material paradidático des-

creve as características gerais do Cerrado, sua flora e fauna, algumas plantas medicinais e co-

mestíveis e as mais de seis mil espécies existentes no Cerrado. Contém também informações 

sobre a vida de duas árvores frutíferas (Cagaiteira e Pequizeiros) que produzem dois frutos 

famosos, a cagaita e o pequi. Neste material, encontra-se como nascem, crescem, se reprodu-

zem, como as pessoas utilizam seus frutos e suas informações nutricionais, bem como a utili-

zação de determinadas plantas no artesanato. Nas últimas páginas, existe um pequeno questio-

nário que mostra que, em sua simplicidade, a Educação Ambiental pode ser trabalhada por todos 
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os componentes curriculares, pois as perguntas nele contidas relacionam a Educação Ambiental 

com a Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia e Ciências. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Árvores do Cerrado. Interdisciplinaridade. Cerrado. 

5.2 ABSTRACT 

The content presented in this paradidactic material aims to improve the learning of 

elementary school students and the entire school community to expand the limits of teaching in 

the classroom through Environmental Education. Environmental Education plays a fundamen-

tal role in the formation of human ecological awareness. It contributes to the development of 

humanity and society, encouraging the development of citizens who are increasingly aware of 

their responsibilities towards nature. Elaborated with a simple language, it seeks to expand the 

boundaries between teaching and the classroom. This educational material was written to enable 

students to understand the role of Cerrado fruits in everyday life, understand the economic and 

social importance of Cerrado fruits, and learn about their nutritional information and medicinal 

uses. It is worth mentioning that the Brazilian Cerrado offers enormous natural wealth, even 

though it is on the verge of extinction, putting at risk the survival of thousands of families who 

depend on this biome. Especially those who feed on these plants from the Cerrado and turn 

them into income. This paradidactic material describes the general characteristics of the Cer-

rado, its flora and fauna, some medicinal and edible plants and the more than six thousand 

species existing in the Cerrado. It also contains information about the life of two fruit trees 

(cagaiteiras and pequi trees) that produce two famous fruits, the cagaita and the pequi. In this 

material you can find how they are born, grow, reproduce, how people use their fruits and their 

nutritional information, as well as the use of certain plants in handicrafts. In the last pages there 

is a small questionnaire that shows that in its simplicity, E. Environmental Education can be 

worked on by all curricular components, because the questions contained in it relate 

Environmental Education with the Portuguese Language, Mathematics, History, Geography 

and Science. 

 

Keywords: Environmental Education, Cerrado Trees, Interdisciplinarity, Cerrado. 
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5.3 PREFÁCIO 

A Extensão Universitária vem se destacando na Educação Superior Brasileira desde 

a publicação da Resolução CNE/CES n.º 07, de 18 de dezembro de 2018, que regulamentou a 

inserção curricular de atividades extensionistas nos cursos de graduação. Desde então, obser-

vamos uma verdadeira corrida das Instituições Públicas e Privadas de Ensino Superior por pro-

cessos sistematizados capazes de articular os conteúdos programáticos de diversas matrizes 

curriculares com ações extensionistas. 

Nesse contexto, muitos dos atores acadêmicos têm se debruçado diariamente - e 

com considerável dificuldade - sobre os documentos e as diretrizes definidas pelo Fórum de 

Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras - FOR-

PROEX para avançar na implantação desse processo. Mas, será que esse processo de curricu-

larização da Extensão foi uma novidade criada na calada da noite e repassada às pressas para 

os gestores da Educação Superior Brasileira? A resposta é “não”! Ao analisarmos o Novo Plano 

Nacional de Educação 2014-2024, identificamos que a Estratégia 12.7 da Meta 12 já assegu-

rava, no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em 

programas e projetos de Extensão Universitária. Se adotarmos uma atitude um pouco mais in-

vestigativa, encontramos a mesma reserva de dez por cento na Meta 23 do Plano Nacional de 

Educação 2001- 2010. Isso significa que as Instituições de Ensino Superior Brasileiras já eram 

convocadas a atribuir um papel curricular formativo à Extensão Universitária desde 2001. Mas, 

o que a análise do percurso temporal da curricularização da Extensão tem a ver com a atuação 

do Grupo de Ensino, de Pesquisa e de Extensão em Química e Farmacognosia (GEPEQF) da 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ)? 

Em relação à curricularização da Extensão, devemos levar em consideração que a 

negligência observada desde 2001 e que a corrida pela implantação observada desde o final de 

2018 devido, sobretudo, ao estabelecimento do prazo máximo de dois anos para a efetivação 

do processo evidenciam apenas o histórico descaso cultural das escolas superiores brasileiras 

com a Extensão Universitária enquanto dimensão acadêmica formativa. E é nesse ponto que o 

GEPEQF sempre se apresentou de maneira diferenciada, atribuindo o devido valor à Extensão 

Universitária e implementando práticas extensionistas exitosas e inovadoras. O GEPEQF sem-

pre articulou, de modo indissociável, as dimensões Ensino, Pesquisa e Extensão nos itinerários 

formativos curriculares da UFSJ. As práticas que a maioria das Universidades ainda tentam 

implantar nesse momento, o GEPEQF sistematiza, elabora, executa e avalia desde a sua 
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fundação. Laureando a filosofia transformadora dessa importante rede extensionista, agora, o 

GEPEQF agracia a todos nós com esse magnífico livro ilustrado. Livro esse que contempla 

todas as Diretrizes Nacionais da Extensão Universitária, apresentando-nos caminhos para o de-

senvolvimento sustentável, contribuindo sobremaneira para a proteção do Cerrado e celebrando 

o movimento ascendente curricular e extracurricular da Extensão Universitária. Que a educação 

brasileira floresça, frutifique e se encha de cores como essas páginas. Que essas páginas impac-

tem e transformem os diversos territórios da nossa sociedade. Que o GEPEQF continue presen-

teando a sociedade com profissionais éticos, humanistas e extensionistas. 

 

Gabriel Dias dos Reis 

5.4 APRESENTAÇÃO 

O conteúdo apresentado neste livro busca aprimorar o aprendizado dos alunos do 

ensino fundamental séries finais e de toda a comunidade escolar, de maneira a ampliar as fron-

teiras do ensino em sala de aula por meio da educação ambiental, que desempenha um papel 

fundamental na formação da consciência ecológica do ser humano. Colabora com o desenvol-

vimento das pessoas e das sociedades por favorecer a formação de cidadãos cada vez mais 

conscientes de seus deveres com a natureza, abordando uma linguagem de fácil compreensão, 

visando à ampliação das fronteiras entre o ensino e a sala de aula. 

Este livro foi elaborado com a proposta de inserir no cotidiano dos estudantes maior 

conhecimento relacionado à importância econômica e social que os frutos do Cerrado podem 

proporcionar, além de informações nutricionais e sobre a utilização medicinal que eles ofere-

cem. Vale salientar a imensa riqueza natural do Cerrado Brasileiro; porém, em vias de extinção, 

coloca em risco a sobrevivência de milhares de famílias que dependem desse bioma, em espe-

cial, aquelas que se alimentam e transformam em renda essas plantas do Cerrado. Neste livro, 

encontram-se características gerais sobre o Cerrado, a sua fauna e flora, algumas plantas medi-

cinais e alimentícias, dentre as mais de seis mil espécies que sobrevivem no Cerrado. Também 

contém informações da vida de duas árvores frutíferas, as Cagaiteiras e os Pequizeiros, que 

produzem dois frutos de destaque; como elas nascem, crescem, reproduzem, como seus frutos 

podem ser utilizados pelas pessoas e suas informações nutricionais, além da utilização de de-

terminadas plantas para a confecção de artesanato. 
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5.5 O BIOMA CERRADO 

A palavra DIVERSIDADE expressa bem o que é o Cerrado, um entre os seis Bio-

mas Brasileiros: Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga, Pampa e Pantanal (SILVA et al., 1994). 

O Cerrado abrange uma área de cerca de 2 milhões de km², possui extensão territorial de, apro-

ximadamente, 23% do território nacional (REIS; SCHMIELE, 2019) e ocupa mais de 50% do 

estado de Minas Gerais (CHAGAS, 2014). É considerado o segundo maior bioma da América 

do Sul, embora seja pouco estudado (ROESLER et al., 2008). A região do Cerrado está locali-

zada no Planalto Central, deparando-se com três bacias hidrográficas brasileiras de larga exten-

são: a bacia Amazônica, a bacia do São Francisco e a bacia do Paraná. Influenciando e rece-

bendo influência dos demais biomas brasileiros, esta unidade da paisagem brasileira resulta em 

uma rica diversidade da fauna e flora (ÁVIDOS; FERREIRA, 2003). 

Essa riqueza de diversidade abrange os povos que habitam no Cerrado desde cen-

tenas de gerações às mais recentes. A população tradicional do Cerrado foi nomeada como 

“Homo cerratensis” em homenagem ao nome dado pelo historiador Paulo Bertran ao fóssil 

humano encontrado no Cerrado goiano. De modo simplificado, os habitantes passaram a ser 

chamados de Cerratenses, ou Povos do Cerrado, que são frutos, ou não, de mistura entre popu-

lações indígenas, portuguesas e africanas. Atualmente, as populações tradicionais do Cerrado 

são formadas pelos povos indígenas, geraizeiros, quilombolas, quebradeiras de coco babaçu, 

vazanteiros, as comunidades de Fundo e Fecho de Pasto, apanhadores de flores sempre-vivas e 

também a população urbana (ISPN, 2022). 

5.5.1 Características do Cerrado 

O Cerrado está no coração do Brasil. Fica bem no meio do mapa e, além de ocupar 

grande parte do estado de Minas Gerais, se estende pelos estados de Goiás, Tocantins, Distrito 

Federal e parte dos estados da Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Pará, Piauí, 

Rondônia e São Paulo (BUSCHBACHER, 2000). Existem onze principais tipos de vegetação 

que envolvem estes Estados: campestres (Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre), for-

mações florestais (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão) e savânicas (Cerrado 
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no sentido restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda) (RIBEIRO & WALTER, 2008). 

Desta maneira, o Cerrado sustenta valiosas relações ecológicas com os biomas vizinhos, tor-

nando-o um local de alta biodiversidade por partilhar espécies com os demais biomas (BUS-

CHBACHER, 2000).         

Neste domínio, o clima que predomina é o tropical sazonal, de inverno seco, mar-

cado por duas estações, a seca e a chuvosa, sendo as médias da temperatura altas. O mês de 

agosto caracteriza-se por ventanias, geralmente, fortes, que podem até mesmo arrancar galhos 

grossos das árvores (KLEIN, 2002). Os aspectos da vegetação recebem influências das carac-

terísticas do solo, como fertilidade, capacidade de drenagem, profundidade e também interfe-

rências humanas (PIVELLO & COUTINHO, 1996). A vegetação é caracterizada como aberta 

ou floresta semidecidual, com árvores de médio porte e arbustos, com galhos e troncos retorci-

dos, cascas e folhas grossas, raízes densas e acomodadas a uma menor quantidade de chuva 

(BAILÃO et al., 2015; REIS & SCHMIELE, 2019). O relevo, geralmente, é bastante plano ou 

suavemente ondulado, que se prolonga por planaltos ou chapadões (KLEIN, 2002). 

5.6 O CERRADO BRASILEIRO 

5.6.1 A fauna 

A fauna é abundante, principalmente, o grupo de insetos, porém os invertebrados 

são poucos conhecidos. Estima-se que há 180 espécies de répteis, 199 de mamíferos, 210 de 

anfíbios, 864 de aves e 1.200 de peixes, somando 2.653 espécies de animais vertebrados (ISPN, 

2022). O número de animais pode chegar a 320.000 espécies na região, sendo que os insetos 

podem atingir 90.000 espécies (AGUIAR et al., 2004). Entre os vertebrados de maior porte 

encontrados, podemos citar: arara, anta, cachorro-do-mato, cascavel, ema, gavião, várias espé-

cies de jararaca, jaratataca, papagaio, tucano e, muito raramente, a onça-pintada e a onça-parda 

(KLEIN, 2002), além de algumas espécies ameaçadas de extinção, como a catita, o tamanduá-

bandeira, o tatu-canastra, o veado-campeiro e o lobo-guará (ISPN, 2022). 
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5.7 A FLORA 

A flora do Cerrado é preenchida por diversas espécies frutíferas, entre elas: ananás, 

araçá, araticum, buriti, baru, cagaita, cajuzinho-do-cerrado, gravatá, jatobá, jenipapo, mangaba, 

murici, pequi e pera-do-cerrado, que, por meio de consumo in natura (em seu estado natural, 

ou seja, sem ter passado por qualquer transformação industrial) ou na forma de doces, geleias, 

sucos, sorvetes e licores, são utilizadas pela população que habitam estas áreas (BAILÃO et al., 

2015; BUENO et al. 2017; GUEDES et al. 2017; SILVA et al. 2019; 2021; MARIANO et al., 

2020; 2022; RODRIGUES et al. 2021; CORREIA et al., 2022; NOGUEIRA et al., 2022; RA-

MOS et al., 2022a, b; SANTOS et al., 2022). 

5.7.1 Árvores e plantas medicinais 

As árvores predominantes do Cerrado possuem ramificações irregulares, troncos 

retorcidos, com casca grossa e folhas que possuem textura semelhante à do couro e se quebram 

facilmente. Outra característica é que, no inverno, de junho a setembro, as plantas perdem suas 

folhas, pois, na região do Cerrado brasileiro, o inverno é frio e seco (RIBEIRO et al., 1982). 

Essas plantas têm que se adaptar às distintas condições que ocorrem nesse bioma, como perío-

dos com muita chuva e outros de seca, solo pobre e profundo e alta incidência de radiação UV, 

sendo que, cada vez mais, tem-se observado o aumento de queimadas (REIS & SCHMIELE, 

2019). Assim, estudos já realizados estimam que mais de seis mil espécies de árvores são be-

néficas no uso alimentício e medicinal e na produção de artesanato (PIRES & SANTOS, 2000; 

MAURY, 2002; SILVA, SANTOS JUNIOR & FERREIRA, 2008; BAILÃO et al., 2015). A 

cagaita, o buriti, o araticum, a mangaba, a pera-do-cerrado, o baru, o jatobá e o pequi são exem-

plos de espécies frutíferas para uso alimentício e medicinal. O buritizeiro, além de fornecer seus 

frutos e palmito como alimento, também pode ser usado na confecção de artesanatos, móveis e 

cestas. O capim-dourado tem sido bastante empregado na produção de colares, pulseiras, brin-

cos e anéis, assim como as flores sempre-vivas na elaboração de arranjos de flores secas (ISPN, 

2022). 
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Há, ainda, as outras plantas, que são aproveitadas para condimentos, corantes, pig-

mentos, óleos, repelentes, cosméticos, perfumes e produtos de higiene pessoal, entre outros usos 

possíveis (ALMEIDA et al., 1998). Das 12 mil plantas catalogadas no Cerrado, mais de 4 mil 

são endêmicas, ou seja, só existem nesta região (ISPN, 2022). Esse bioma é bastante rico em 

diversidade de plantas utilizadas na medicina popular, como o barbatimão, a sucupira, a arnica, 

o capim-santo, dentre várias outras, sendo esses conhecimentos ancestrais importantes na cons-

trução do patrimônio cultural (PEREIRA & CUNHA, 2015). No Quadro 1, estão expostas al-

gumas plantas e suas aplicações. 

 

Quadro 1: Algumas plantas e suas aplicações. Fonte: Adaptado de DE LA CRUZ, 2008. 

a) Aroeira 

Myracrodruon urundeuva L. Rich. A.Rubiaceae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações com ou-

tras plantas 

Doenças, sintomas 

ou sinais 

Árvore nativa. 

Ocorre no cer-

radão e na mata 

ciliar. 

A casca é indicada na quebradura (endurecendo a 

bandagem como se fosse um gesso), dor ciática, gas-

trite, reumatismo, feridas, doença de mulher e sífilis. 

A seiva é utilizada no tratamento da bronquite. A 

forma de uso é chá obtido por cozimento, maceração 

a frio em água, melote (para imobilizar o osso fratu-

rado ou o local machucado), garrafada no vinho e na 

cachaça. Associa-se com vinhático e barbatimão. 

Sífilis, gastrite, úl-

cera gástrica, infla-

mação do útero e 

ovário, reuma-

tismo, ferimentos 

múltiplos, fratura 

óssea. 

 

b) Assa-peixe 

Vernonia ferrugínea Less compositae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações 

com outras plantas 

Doenças, sintomas ou sinais 

Arbusto nativo. 

Ocorre nos 

quintais e no 

Cerrado. 

A raiz e a folha são usadas para tratar bron-

quite, pneumonia e tosse. Nesses casos, as-

socia-se com Jatobá, na forma de chá (de-

cocto) e xarope. O uso de banhos com o chá 

é indicado para tratar ferimentos, associ-

ando-se com Saião e Vassourinha. 

Bronquite, infecção nas vias 

respiratórias não específica, 

ferimentos múltiplos. 
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c) Cansanção 

Jatropha urens L. Euphorbiaceae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações 

com outras plantas 

Doenças, sinto-

mas ou sinais 

Herbácea nativa. Ocorre 

nos quintais e no Cerrado. 

A raiz e a casca do caule são utilizadas em 

banhos para tratar o reumatismo. 

Reumatismo. 

 

d) Ipê-Amarelo 

Handroanthus ocrhaceus (Cham.) Stdl. Bignoniaceae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações com ou-

tras plantas 

Doenças, sintomas 

ou sinais 

Árvore nativa, 

ocorre no Cer-

rado. 

Também conhecido como Paratudo. A casca, usada 

na forma de decocção na água ou no leite, é indicada 

para anemia, vermes, inflamação em geral, hepatite, 

icterícia, amarelão. Pode ser usada externamente. 

Associa-se com carvão-branco, picão, quina e chá-

de-frade. 

Parasitose intestinal 

não específica, ane-

mia, hepatite, icterí-

cia, edema. 

 

e) Marmelada-bola 

Albertina edulis (L. Rich.) A. Rubiaceae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações com 

outras plantas 

Doenças, sintomas 

ou sinais 

Árvore nativa, 

ocorre no Cer-

rado. 

A folha, na forma de decocto, é indicada para pro-

blema de rim, urina presa e icterícia. Pode ser as-

sociada à cavalinha, douradão e erva-molar. 

Infecção do rim, re-

tenção urinária, icte-

rícia. 

 

f) Alecrim-do-campo 

Baccharis dracunculifolia 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ as-

sociações com outras plantas 

Doenças, sintomas 

ou sinais 

Esse gênero possui, aproximada-

mente, 500 espécies distribuídas 

no continente americano, das 

A Baccharis dracunculifolia, há 

bastante tempo, é utilizada na 

medicina caseira por populações 

Com indicações para 

distúrbios gástricos, 

cansaço físico, 
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quais 120 espécies ocorrem no 

Brasil, sendo o Cerrado brasileiro 

uma das áreas mais ricas em es-

pécies do gênero Baccharis. 

locais. Em geral, o alecrim-do-

campo é consumido em forma de 

chás. 

inapetência, afecções 

febris, inflamações e 

diabetes. 

 

g) Sucupira-preta 

Bowdichia virgiloides H. B. K. Fabaceae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações com 

outras plantas 

Doenças, sintomas ou 

sinais 

Árvore nativa, 

ocorre no Cer-

rado. 

Conhecida como Fava-de-Sucupira e Fava-de-

Santo-Inácio. A semente e a casca do tronco 

são indicadas para qualquer inflamação, dor de 

garganta, reumatismo, pneumonia, mancha, 

espinha e ferida na pele. Tem ação depurativa. 

É um antibiótico natural. É usada em macera-

ção a frio no vinho, na cachaça e no Biotônico 

Fontoura. A semente tem que ser associada 

com carobinha, velame e algodãozinho. 

Micose não específica, 

sífilis, doença do san-

gue não específica, 

amigdalite, bronquite, 

pneumonia, inflama-

ção do útero, transtor-

nos da pele não especí-

ficos, acne, reuma-

tismo, hipertermia. 

 

h) Urucum 

Bixaorellana L Bixaceae 

Hábito/Habitat Uso na medicina/Parte usada/ associações 

com outras plantas 

Doenças, sintomas ou sinais 

Árvore nativa, 

ocorre no Cer-

rado. 

A semente, preparada por decocção, é indi-

cada para reduzir a taxa de colesterol, para 

desentupir veia e como bronzeador. Usa-se 

na culinária. 

Hipertensão, insuficiência 

cardíaca, transtornos do apa-

relho circulatório não especí-

ficos. 

 

As árvores da vegetação do Cerrado proporcionam ampla beleza no setor urbano. 

Dentre elas, podemos destacar buriti, sucupira-branca, gomeira, copaíba e ipê (IBRAM, 2016). 

O ipê-amarelo florido, no período de seca, favorece a imagem da paisagem. Ao longo dos cursos 

d’água, há lindos jardins contendo capins, arbustos e árvores de rara beleza que fascinam o 

público, além das palmeiras que compõem um dos mais belos cartões postais do Brasil e 
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embelezam as regiões. O Cerrado também expõe canelas-de-ema, quaresminhas, calliandras do 

Cerrado, macelinhas e orquídeas (ISPN, 2022). A variedade de plantas pode chegar a 11.627 

espécies (MENDONÇA et al., 2008). Seus potenciais usos para a humanidade e seu papel na 

manutenção do equilíbrio ecológico são descobertas recentes (KLINK & MACHADO, 2005). 

5.8 PROCESSOS ECOLÓGICOS 

A biodiversidade, os recursos hídricos e o sequestro de carbono são ferramentas 

importantes que se referem aos processos ecológicos do Cerrado (SAWYER, 1998). Esse bioma 

possui uma participação efetiva dentre todos os problemas ambientais brasileiros (SAWYER, 

2000). Em seguida, você ficará sabendo um pouco mais sobre estes três aspectos dos processos 

ecológicos. 

 

Biodiversidade: apesar de a primeira impressão das paisagens transmitir pobreza 

biológica, o Cerrado possui riqueza em ecossistema, espécies e recursos genéticos - resultado 

que provém de sua localização entre as florestas Amazônica e Atlântica e a Caatinga. Também 

conta com espécies domesticadas de leguminosas, por exemplo, o amendoim (KLINK, MO-

REIRA & SOLBRIG, 1993). Apesar desta biodiversidade, o bioma acolhe cerca de 132 espé-

cies ameaçadas de extinção, sendo, portanto, considerado um dos biomas mais ameaçados do 

Planeta (ISPN, 2022). 

Carbono: outro serviço ambiental significativo é o sequestro e armazenamento de 

carbono (ANTUNES et al., 2006; RIBEIRO, 2000). Pode-se dizer que se trata de um processo 

que tira o gás carbônico da atmosfera. No âmbito natural, esse fenômeno acontece por meio do 

crescimento dos vegetais – florestas, por meio da fotossíntese. 



129 

 

Recursos Hídricos: as águas do Cerrado são responsáveis por gerar energia hidre-

létrica que abastece cerca de 98% da população brasileira; afinal, o bioma move afluentes dos 

três principais rios brasileiros: Amazonas, Paraná e São Francisco (SAWYER, 1998). 

Mesmo com toda a abundância oferecida pelo Cerrado, ele é o segundo bioma bra-

sileiro que mais sofreu alteração devido à ocupação humana, trazendo erosão dos solos, polui-

ção dos aquíferos, invasão de espécies exóticas, além de queimadas que geram condições de 

temperaturas extremamente altas, prejudiciais à fauna e à flora. Vale recordar que seu material 

lenhoso é extremamente explorado para produção de carvão. Assim, incontáveis espécies de 

animais e plantas correm risco de extinção. Contudo, a perda da diversidade biológica no Cer-

rado Brasileiro implicará também em perdas do uso sustentável de vários recursos, como as 

plantas medicinais e as espécies frutíferas (ISPN, 2022). 

5.9 HIDROGRAFIA DO CERRADO BRASILEIRO 

Reconhecido como berço das águas, por ser detentor das nascentes que formam as 

principais bacias hidrográficas do continente sul-americano, o Cerrado apresenta apenas duas 

estações bem definidas: a seca, entre maio e setembro, e a chuvosa, nos meses de outubro a 

abril, proporcionando um clima tropical sazonal com temperaturas médias altas e pouca umi-

dade no ar. O Cerrado desempenha um papel fundamental junto às bacias Amazônica, do To-

cantins-Araguaia, do Atlântico Nordeste Ocidental, do Parnaíba, do São Francisco, do Atlântico 

Leste, do Paraná e do Paraguai, sendo vital para oito das 12 regiões hidrográficas instituídas 

pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos (Figura 1). Além disto, é válido destacar que, no 

Cerrado, existem nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul (Amazô-

nica/Tocantins, São Francisco e Prata). 

Figura 37: Regiões hidrográficas 
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Fonte: Ecossitema Ambiental.org.br 

 

No entanto, o maior potencial hídrico do Cerrado não está nas águas da superfície, 

mas nos lençóis freáticos que estão nas camadas mais profundas do solo (Cerratinga, 2022). 

O Cerrado apresenta solos com características comumente porosas, possuindo 

grande poder de infiltração, proporcionando influência direta na “coleta” das águas das chuvas, 

que, por sua vez, estão presentes durante um longo período, cerca de 6 meses do ano. As águas 

das chuvas se unem às do lençol freático, formando grandes reservatórios naturais, inclusive 

parte do Aquífero Guarani, o maior do mundo. Este se localiza na região centro-leste da Amé-

rica do Sul e se estende por 1,2 milhão de km² e ocupa três países além do Brasil: Paraguai, 

Uruguai e Argentina. Ele é fundamental para o abastecimento da população, para atividades 

agrícolas e industriais e para o lazer (Arvoredo, 2022). 

Toda água que cai sobre a superfície da Terra se movimenta na forma líquida para 

os oceanos e na forma de vapor para a atmosfera, participando do sistema solo-planta (evapo-

transpiração). Esse movimento ocorre, sobretudo, na forma líquida, e somente uma pequena 

parcela se dá na forma de vapor. Portanto, temos basicamente três tipos de movimentos de água 

no solo, descritos a seguir (LEPSCH, 2011; BRADY; WEIL, 2013). 

Fluxo não saturado: ocorre quando os poros do solo estão mais cheios de ar, dei-

xando apenas os poros menores para conduzir e reter a água. 
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Fluxo saturado: quando o fluxo de água ocorre em resposta à força da gravidade, 

e ao contrário do fluxo não saturado; neste caso, todos os poros são preenchidos de água e a 

conduzem. 

Movimento de vapor: em solos relativamente secos, desenvolvem-se diferenças 

de pressão de vapor. 

A bacia hidrográfica é uma região ou unidade territorial composta por um rio prin-

cipal e seus afluentes que escoam em direção ao mesmo curso d’água em decorrência da gravi-

dade, abastecendo-o. Borsato e Martoni (2004) definem bacia hidrográfica como uma área li-

mitada por um divisor de águas que a separa de outras bacias limítrofes e serve de captação 

natural da água de precipitações por meio de superfícies vertentes, que, por uma rede de drena-

gem, fazem convergir os escoamentos para a seção de exutório, ou foz, seu único ponto de 

saída. É sobre a bacia que desenvolvemos nossas atividades e que transformamos os espaços, 

os quais refletem diretamente na condição ambiental da bacia e, consequentemente, de seus 

rios. Os principais rios que nascem nesse bioma são: Rio Araguaia, Gurupi, Jequitinhonha, Pa-

raná, Paranaíba, Paraguai, São Francisco e Tocantins. Os rios do Cerrado possuem grande im-

portância econômica para a produção de energia hidrelétrica do País. Cerca de 90% de toda a 

produção de energia elétrica do Brasil são obtidos por meio das hidrelétricas, e a maior parte 

delas está no Cerrado. 

5.10 TIPOS DE SOLO DO CERRADO BRASILEIRO 

O domínio morfoclimático (regiões definidas com base na sua composição paisa-

gística, formada pela interação dos seguintes elementos: clima, relevo, vegetação, solo, relevo 

e a hidrografia) do Cerrado é composto por diferentes tipos de solos e formas de relevo, que 

estão relacionados tanto com a composição climática quanto com a caracterização da vegetação 

e de seu passado geológico. Em geral, os solos do Cerrado caracterizam-se pela predominância 

dos Latossolos e pela sua acentuada acidez. 

Os Latossolos são predominantes, cobrindo 46% destas áreas. Com cores variando 

entre vermelho para amarelo, esses solos apresentam boa permeabilidade e são profundos, o 

que auxilia em uma boa drenagem na maior parte do ano. 

Embora sejam encontrados também solos Argissolos, Neossolos Quartzarênicos, a 

Embrapa os define como: 
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• Latossolos: são solos constituídos por material mineral, apresentando horizonte B 

latossólico precedido de qualquer tipo de horizonte A dentro de 200 cm a partir da superfície 

do solo ou dentro de 300 cm se o horizonte A apresenta mais que 150 cm de espessura. 

• Argissolos: solos profundos e moderadamente drenados que são localizados em 

áreas de relevo plano e suave ondulado. 

• Neossolos Quartzarênicos: apresentam minerais derivados de sedimentos are-

noquartzosos. 

 

Figura 38: Camadas do solo 

 

Fonte: WEICHERT et al. (2023), p. 31. 

5.11 FOTOSSÍNTESE 

A fotossíntese inicia a maior parte das cadeias alimentares da Terra. Este processo 

ocorre em nível celular, onde grande parte de seres autótrofos produzem seu próprio alimento, 

chamado de substâncias orgânicas. Essa produção é realizada por meio de elementos inorgâni-

cos, e o sol é o agente responsável por liberar energia luminosa para ocorrer o processo (SAN-

TOS, 2022). 

A fotossíntese ocorre em seres vivos clorofilados; no caso das plantas, há presença 

de clorofila, substância de pigmentação verde que é capaz de captar luz solar e transformá-la 

em energia e, em seguida, converter em carboidratos, que é utilizado como reserva de nutrientes 

ou como demanda de alimento para os demais seres vivos (SANTOS, 2022). 
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Para realizar a fotossíntese, os seres vivos clorofilados utilizam água e dióxido de 

carbono (CO₂) para obter glicose, por meio da energia luminosa solar (SANTOS, 2022). 

A união dos elementos: luz, oxigênio, água e plantas produz o nosso alimento, subs-

tâncias orgânicas essenciais encontradas nos seres vivos, como açúcares, carboidratos, lipídeos 

e proteínas (SANTOS, 2022). 

Desta maneira, ao alimentarmos, as substâncias orgânicas produzidas por meio da 

fotossíntese chegam em nossa composição celular, enquanto nutrientes energéticos promovem 

nossas funções vitais (SANTOS, 2022). 

Como exemplo na indústria alimentícia, podemos citar balas, biscoitos e chocolates, 

cuja fabricação provém do emprego de certas sustâncias, como frutose, glicose, lactose e outras. 

5.12 FRUTOS DO CERRADO 

As espécies de frutos comestíveis nativos do Cerrado conservam a cultura alimentar 

do homem primitivo, sejam os indígenas, exploradores e colonizadores da região, isto é, são 

empregados há muitos anos pela população (BAILÃO et al., 2015). 

As inúmeras espécies de frutos proporcionam alto valor nutricional e características 

sensoriais atrativas que contribuem com seus aromas, cores e sabores (REIS & SCHMIELE, 

2019).  

Os frutos são considerados chaves fundamentais na promoção da qualidade de vida. 

A tecnologia e os avanços na ciência ligados aos frutos promovem as propriedades dos alimen-

tos, especialmente a vitamina C, atividades antioxidantes e suas ações benéficas no tratamento 

e prevenção de doenças (MORAES & COLLA, 2006). 

Os frutos comestíveis não são apenas consumidos pela população local, mas tam-

bém vendidos nos centros urbanos, além de serem consumidos in natura ou processados. Isso 

os torna fontes de sobrevivência para as populações, incluindo indígenas, babaçueiras, gerai-

zeiros, vazanteiros, ribeirinhos e quilombolas (ISPN, 2022). 

Logo à frente, você ficará conhecendo um pouco mais sobre algumas espécies fru-

tíferas, como Mangaba, Pitomba, Jatobazeiro e outras; cada árvore, com suas respectivas carac-

terísticas, nome popular, além dos frutos produzidos, que conferem um paladar atrativo e dife-

renciado. Vale a pena conferir a grande variabilidade de utilização dessas árvores. 
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5.13 UTILIZAÇÃO DOS FRUTOS DO CERRADO 

Os frutos das plantas nativas do Cerrado, além de serem consumidos ao natural, são 

destinados à produção de doces, compotas, geleias, sucos, licores, sorvetes, bolos e pães, com 

grande aceitação popular. Nas indústrias de sucos, sorvetes e geleias, ocorre crescente demanda 

por novos sabores e cores. O picolé e sorvete dos frutos do Cerrado fazem o maior sucesso em 

sorveterias, onde, na maioria das vezes, os frutos são beneficiados pela indústria caseira 

(SILVA et al., 2001). 

Em várias ocasiões, a importância industrial e estratégica dos frutos do Cerrado já 

pôde ser observada. O caule da mangabeira, por exemplo, foi intensamente explorado para ex-

tração de látex durante a Segunda Guerra Mundial. O coco-de-macaúba foi bastante estudado 

na década de 1970, devido à crise do petróleo, e mostrou ser uma fonte alternativa de combus-

tível em substituição ao óleo diesel; a polpa e o óleo de macaúba são utilizados na fabricação 

de sabão de coco (SILVA et al., 2001). 

Os frutos do Cerrado brasileiro apresentam elevados teores de açúcares, proteínas, 

sais minerais, ácidos graxos e vitaminas, além de um sabor característico sem igual. O interesse 

por produtos com qualidades nutricionais e sensoriais que ofereçam benefícios à saúde e bem-

estar tem alcançado diversos segmentos da indústria alimentícia, cooperativas, instituições de 

pesquisa, universidades, entre outros. Por se tratar de frutos exóticos, com sabores e aromas 

desconhecidos em muitos países, o mercado externo também poderá ser conquistado (REIS & 

SCHMIELE, 2019; SILVA et al., 2001). 

5.13.1 Colheita e armazenamento 

No período de frutificação, os frutos podem ser coletados de duas maneiras: nas 

plantas ou logo após caírem no chão. Quando maduros, a maioria dos frutos apresenta mudanças 

em sua coloração, predominando, geralmente, cores amareladas e escuras. Quando a coleta for 

realizada no chão, devem-se eliminar os frutos malformados e deteriorados. Quando a coleta 

for efetuada em plantas de porte arbóreo, como o pequi e a pitomba, deve-se estender uma lona, 

forro de pano ou plástico ao redor da planta. Assim, os galhos devem ser balançados levemente, 
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para, em seguida, serem recolhidos os frutos sadios, sem sinais de ataques de pragas ou doenças, 

acondicionando-os em recipientes adequados para o transporte. Os frutos de pequi devem ser 

apanhados preferencialmente no chão, pois, quando estão maduros, caem naturalmente, e os 

frutos coletados diretamente na planta podem não apresentar sementes completamente desen-

volvidas (SILVA et al., 2001). 

Enquanto aguardam o processamento, os frutos podem ser armazenados em refri-

gerador ou freezer. Os frutos de casca fina, como a mangaba, a cagaita e o murici, devem ser 

acondicionados em camadas finas no recipiente de transporte, para evitar as possíveis perdas 

por esmagamento ou rompimento da casca. O ideal é processá-los próximo ao local da colheita 

e transportá-los em forma de polpa congelada, pois não resistem ao transporte para longas dis-

tâncias (SILVA et al., 2001). No processamento artesanal, a extração da polpa dos frutos, como 

a cagaita e mangaba, pode ser feita amassando esses frutos numa peneira. No caso da pitomba, 

para extrair a polpa, primeiramente, deve-se quebrar a fina casca do fruto. A polpa pode ser 

conservada em saco plástico e congelada por até um ano; neste período, não ocorrem alterações 

das características da cor, sabor e consistência. Sementes de frutos secos, como o baru, podem 

ser armazenadas em recipientes fechados e mantidas em ambiente ventilado, pelo mesmo perí-

odo (SILVA et al., 2001). 

 

a) Pitomba 

Nome científico: Talisia esculenta 

Nome popular: olho-de-boi, pitomba-da-mata, pitomba-de-macaco 

A pitombeira é uma árvore que pode chegar a mais de 10 metros de altura. Pertence 

à família Sapindaceae e ocorre praticamente em quase todos os biomas do território brasileiro, 

principalmente na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Também é encontrada na 

Bolívia e no Paraguai. A fruta é constituída por uma fina polpa suculenta e doce, de cor branca, 

além de um caroço que ocupa seu interior. É envolvida por uma casca dura marrom, porém de 

fácil abertura. Frutifica em cachos e mede, aproximadamente, dois centímetros de diâmetro. É 

rica em vitamina C e é muito procurada por pássaros. Floresce de agosto a outubro e frutifica 

de janeiro a março. 

Utilização: o caroço pode ser consumido in natura, sendo também destinado à pro-

dução de licores ou de polpa. O chá das folhas é utilizado para problemas renais; já o chá das 

sementes, para problemas de desidratação. As sementes possuem ação antidiarreia (CERRA-

TINGA, 2014). 
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b) Lobeira 

Nome científico: Solanum lycocarpum 

Nome popular: fruta-do-lobo ou guarambá 

A Lobeira sobrevive no Cerrado, Cerradão e Campo Sujo. Seus frutos têm formato 

arredondado e, quando maduros, são de cor verde e amarela. Frutifica de julho a janeiro, e a 

polpa é considerada enjoativa, devido ao cheiro ativo e penetrante. Possui alcaloides* de natu-

reza pouco conhecida (SILVA et al., 1994). 

Utilização: o cozimento da raiz é indicado contra hepatite e asma, em que se utiliza 

o xarope dos frutos. E, para combater a diabetes, extrai-se um pó branco do fruto verde (AL-

MEIDA et al., 1994; LORENZI, 1988) (CERRATINGA, 2014). 

*Alcaloide: substância orgânica que, por suas propriedades, tem características de 

base, lembrando os álcalis. Pode ser encontrada em plantas, fungos ou ser sintetizada artificial-

mente: alguns alcaloides, como a morfina, a estricnina, a atropina têm propriedades terapêuticas 

(Dicionário Aurélio). 

 

c) Macaúba 

Nome científico: Acromia aculeata 

Nome popular: bocaiúva, macaíba, coco-baboso, coco-de-espinho 

A Macaúba é uma palmeira de vários biomas. A árvore contém espinhos pontiagu-

dos e longos e pode chegar a 25 metros de altura. Os frutos fazem parte do cardápio de antas, 

araras, capivaras, cotias e emas. A árvore frutifica entre três e cinco anos de idade. Possui folhas 

com até cinco metros de comprimento nas quais flores e frutos provêm de cachos que podem 

alcançar 60 quilos. Os frutos são de cor amarela e casca marrom e produzem um óleo. Abelhas 

são atraídas pelas flores. A farinha retirada do fruto e a polpa são ricas em betacaroteno, pre-

cursor da vitamina A. 

Utilização: é aproveitada desde o consumo in natura até a madeira. A polpa e a 

farinha são utilizadas para produção de bolos, doces, pães, sorvetes e sucos. As folhas são uti-

lizadas para fazer linhas de pescaria e redes. A madeira é empregada em construções no campo, 

assim como as casas. O óleo da amêndoa é destinado para a produção de cosméticos, margarina, 

sabão e sabonete. Além disso, o Brasil tem desenvolvido pesquisas com a macaúba para pro-

dução de biodiesel (CERRATINGA, 2014). 

 

d) Jatobá 

Nome científico: Hymenaea sp. 
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O nome jatobá significa “árvores com frutos duros” e é de origem tupi. O jatoba-

zeiro pode chegar a até 40 metros de altura, seu tronco possui diâmetro de quase 1 metro, mesmo 

apresentando um crescimento lento. Seus frutos amadurecem entre os meses de julho e setem-

bro. Em média, são duas sementes por fruto, cuja polpa comestível é verde-amarelado, com 

forte odor, envolta por uma casca dura de cor marrom. A polpa é rica em ferro. Por meio da 

perfuração do tronco, se obtém a seiva. É considerada uma das madeiras mais valiosas do 

mundo, pois é empregada na fabricação de móveis de luxo, peças decorativas e objetos de arte. 

Utilização: a polpa é utilizada para combater o alto grau de anemia. É possível fazer 

chá com a casca. A seiva é aproveitada tradicionalmente como curativa para enfermidades, 

dentre elas, a anemia e problemas pulmonares. As pesquisas atuais apontam que o jatobá pode 

ser utilizado no combate a alguns tipos de câncer. Sua madeira também é utilizada amplamente 

para construção de portas, tacos, tábuas e vigas (CERRATINGA, 2014). 

 

e) Coquinho azedo 

Nome científico: Butia capitata. 

Nome popular: butiá, coco-cabeçudo e coquinho. 

A árvore do coquinho azedo é uma palmeira de altura média de quatro metros, em 

cujos cachos brotam flores amarelas. O brilho solar confere à sua copa de folhas verde-acin-

zentadas um brilho particular. Cada palmeira pode produzir até quinze cachos por ano. Os frutos 

possuem formatos arredondados. Quando maduros, têm coloração amarela e medem, aproxi-

madamente, dois centímetros de comprimento. A polpa é comestível, de paladar azedo a ado-

cicado, é rica em vitaminas A e C, fibras e potássio. Cada fruto é preenchido por uma ou duas 

amêndoas comestíveis, envoltas por uma casca dura, o que dificulta a germinação. A amêndoa 

possui gordura, proteínas e minerais. 

Utilização: o consumo in natura é muito apreciado e benéfico devido às suas pro-

priedades nutricionais. É destinado à fabricação de geleias, licores, picolés, polpas, sorvetes e 

sucos. Da amêndoa, são produzidos biscoitos, doces, óleos e pães (CERRATINGA, 2014). 

 

f) Baru 

Nome científico: Dipterux alata. 

Nome popular: castanha-de-baru, cumbaru, cumaru, castanha-de-burro, viagra do 

Cerrado, coco-barata, coco-feijão. 

O Baruzeiro é uma espécie nativa do Cerrado que está ameaçada de extinção devido 

à extração predatória de madeira. Pertence à família Fabaceae, podendo alcançar mais de 20 
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metros de altura, e seu tronco, chegar a 70 cm de diâmetro. É encontrado em matas, Cerrados e 

Cerradões. Tem sua primeira frutificação com, aproximadamente, 6 anos, podendo variar de 

acordo com as condições do solo. O fruto é revestido por uma casca rígida e, no seu interior, 

encontra-se uma amêndoa muito apreciada, de alto valor nutricional e que possui cerca de 26% 

de proteínas. 

Utilização: pode ser utilizado integralmente, resultando, assim, em polpas de fru-

tas, farinha, tortas, manteigas e óleos. Possui propriedades afrodisíacas e antirreumáticas. A 

polpa pode ser utilizada para complementar a dieta de animais em períodos de seca, e a amên-

doa, consumida in natura e também torrada, produzindo pé-de-moleque, paçoca e rapadura. A 

casca da amêndoa também pode ser utilizada para a produção de carvão ou para substituição da 

brita em calçamento, devido à sua resistência (CERRATINGA, 2014). 

 

g) Mangaba 

Nome científico: Hancornia speciosa 

A Mangabeira é uma árvore que pode chegar a dez metros de altura. É encontrada 

no Cerrado, mas também é típica do bioma Caatinga. Desenvolve-se bem em solos ácidos e 

pobres em nutrientes, possuindo tronco tortuoso, com casca rugosa e áspera. Floresce princi-

palmente no período de agosto a novembro. Apresenta fruto com um formato semelhante ao de 

uma pera, com polpa bastante cremosa, branca e suculenta, levemente ácida e leitosa, sendo 

que, no seu interior, há sementes achatadas e arredondadas. É rica em vitamina C e possui teor 

de proteína que varia entre 1,3 e 3%. 

Utilização: a polpa pode ser consumida in natura ou utilizada na produção de su-

cos, geleias, licores, sorvetes, compotas e sobremesas. As folhas e o tronco da mangabeira pos-

suem um látex conhecido como “lee da mangaba”, com propriedades medicinais aplicadas no 

tratamento de úlceras e no combate da tuberculose (CERRATINGA, 2014). 

 

h) Jenipapo 

Nome científico: Genipa americana L. 

O Jenipapeiro é uma planta alta, que pode chegar a 15 metros, pertencente à família 

das Rubiáceas. É originário da América Central, mas distribuído nas regiões tropicais úmidas 

das Américas, África e Ásia. O fruto possui formato oval, com diâmetro de 6 cm e comprimento 

de 9 cm, de cor escura. Sua casca é murcha, rugosa, fina e mole e tem polpa de cor parda, 

suculenta e sabor levemente doce. As sementes são pequenas, fibrosas e achatadas. O fruto 
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possui elevada quantidade de ferro, fósforo, cálcio, vitaminas B1, B2, B5 e C e boa quantidade 

de fibras. 

Utilização: pode ser utilizado sob forma de licor, para fabricação de compota, do-

ces, sucos, xaropes, vinhos, sorvetes e geleias. Pode ser empregado, também, para fins medici-

nais, como: controle de plaquetas em pacientes que fazem quimioterapia, combate à anemia, 

icterícia, doenças do baço e do fígado, amigdalite, asma, diarreia, doenças venéreas, sífilis, úl-

cera e vômitos (BEZERRA, 2021). 

5.14 FRUTOS-DESTAQUE DA REGIÃO CENTRAL 

Atualmente, o homem busca por novas fontes nutricionais para manter uma alimen-

tação balanceada e saudável. Os frutos do Cerrado são uma boa opção de escolha por variadas 

razões, começando pelo sabor diferenciado, por serem fontes de nutrientes e vitaminas essen-

ciais e de substâncias bioativas, além de proporcionarem atividades funcionais que combatem 

o envelhecimento precoce (BAILÃO et al., 2015). 

 

Figura 39: Mapa político contendo a divisão atual dos biomas brasileiros 

 

Fonte: WEICHERT et al. (2023), p. 45. 
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5.14.1 A Cagaiteira 

A Cagaiteira (Eugenia dysenterica DC.) é uma árvore frutífera nativa do Cerrado, 

da Caatinga e da Mata Atlântica, de altura mediana (4 - 10 m) (BRASIL, 2015). Possui troncos 

tortuosos, casca fissurada e grossa, de cor castanho-acinzentado (RIBEIRO et al., 1986; NA-

VES et al., 1995). É uma planta típica da região arbórea, pertence à família Myrtaceae, podendo 

produzir de 500 - 2000 frutos por planta. O período em que ela floresce é entre os meses de 

agosto a setembro, na época seca, momento em que a árvore fica praticamente sem folhas, visto 

que a frutificação ocorre logo após a floração, entre os meses de setembro a outubro. É com-

posta por 14 gêneros, representados por 211 espécies de ocorrência natural do Cerrado, sendo 

das 10 famílias mais representadas no bioma, que, juntas, contribuem com mais de 51% da sua 

riqueza florística. É encontrada nos estados de Goiás, Minas Gerais, Tocantins, Bahia e São 

Paulo (SILVA, CHAVES & NAVES, 2001). 

Seu fruto, a cagaita, apresenta características que são a cor amarelo suave, o formato 

achatado e globoso, com polpa de sabor ácido, bastante suculenta e dimensões variando de 3 a 

5 cm de diâmetro por 3 a 4 cm de comprimento, com peso entre 14 e 20 g (BUENO et al., 

2017). 

A cagaita contém alto teor de vitamina C, em comparação a outros frutos do Cer-

rado, e é fonte de vitamina A e folatos (BUENO et al., 2017); apresenta elevado teor de água 

(95%), fibra alimentar e minerais (REIS & SCHMIELE, 2019). O fruto maduro é rico em po-

tássio e fonte de boro (GUEDES et al., 2017). É uma das frutas que apresentam maior porcen-

tagem de ácidos graxos poliinsaturados, como o linoleico (10,5%) e o ácido linolênico (11,8%) 

(REIS & SCHMIELE, 2019), superando os óleos de girassol, amendoim, soja, oliva e dendê. 

Os ácidos graxos desempenham um papel muito relevante no organismo humano, que é a atu-

ação como precursores de substâncias fundamentais na estrutura de membranas celulares, como 

componentes de estruturas cerebrais, da retina e do sistema reprodutor (ALMEIDA et al., 

2008). 

 

Tabela 2: Composição da cagaita 

Água 90% 

Minerais 0,25% a 0,33% 

Proteínas 1,85% a 2,03% 
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Lipídeos 0,20% a 0,36% 

Carboidratos 7,62% a 8,73% 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

 

O fruto pode ser consumido in natura e também utilizado na produção de geleias, 

compotas, doces, licores, sorvetes e sucos, mostrando, assim, a necessidade da investigação 

desta espécie tanto quanto à sua composição em macro e micronutrientes quanto à sua atividade 

antioxidante (SILVA, CHAVES & NAVES, 2001; SOUZA et al., 2002; SILVA et al., 2019). 

Rodrigues et al. (2021) verificaram que a geleia de cagaita apresentou os mesmos 

compostos fenólicos e manteve as qualidades sensoriais da cagaita, indicando que o processa-

mento conservou tais substâncias e o aroma característico do fruto. As folhas da Cagaiteira 

apresentam propriedades medicinais, sendo utilizadas como antidiarreicas, para problemas do 

coração (BRANDÃO, 1991) e também no tratamento de diabetes e icterícia (SILVA, 1999) 

(CERRATINGA, 2014). 

5.14.1.1 Ficha de identificação da Cagaiteira 

Nome científico: Eugenia dysenterica 

Família: Myrtaceae, mesma família da goiaba, araçá, jabuticaba, jambo e eucalipto. 

Árvore: Pode chegar a 10 metros de altura, possui copa avermelhada e compacta, tronco com 

casca castanho-acinzentado. 

Folha: superfície sem presença de tricomas (pelos), apresentando margem lisa. 

Flores: estão isoladas ou aglomeradas em um único ponto do caule. 

Fruto: amarelo quando maduro, varia de 3 a 5 cm de diâmetro, de 3 a 4 cm de comprimento, 

possui casca fina, polpa ácida e suculenta. 

Floresce: período de agosto a setembro. 

Frutifica: período de setembro a outubro. 

Áreas de ocupação: Cerrado da Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo e 

Tocantins. 

Utilização: a fruta pode ser consumida in natura, ressaltando que, ao ingerir grande quantidade 

do fruto aquecido pelo sol, ocorre efeito laxativo. É bastante utilizada na produção de picolés, 

sucos e sorvetes. A cagaita é rica em vitamina C e possui atividade antioxidante. Também 
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possui contribuições medicinais, e as folhas têm efeito constipador. Foi a partir da propriedade 

laxativa que o nome desse fruto foi originado. 

5.14.2 O Pequizeiro 

O Pequizeiro é uma planta típica do Cerrado, pertencente à família Caryocaraceae. 

É uma árvore hermafrodita, de copa com ramos grossos e abundantes, cuja altura está entre 8 e 

12 metros, mas pode sofrer variações devido ao ambiente onde se situa (ALMEIDA et al., 

1998). Os troncos são tortos, de casca rugosa e espessa, cinza-escuro (PRANCE & SILVA, 

1973). No Cerrado brasileiro, são encontradas três espécies: Caryocar brasiliense Camb., C. 

coriaceum Wittm. e C. cuneatum Wittm., sendo a primeira a mais comum e a mais importante 

do ponto de vista socioeconômico (BRASIL, 2015). A espécie C. brasiliense se refere ao caroço 

dentro do fruto, grande e esférico, amplamente presente no Brasil; ocorre ao longo de todo o 

Cerrado e se distribui pelos estados da Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rio de Janeiro, São Paulo e Tocantins 

(ALMEIDA et al., 1998). Em um concurso realizado em 2001, o pequizeiro foi eleito como 

“Árvore Símbolo de Minas Gerais” (SANTOS et al., 2004). 

Suas folhas são grandes, compostas por três folíolos com as bordas recortadas, e 

suas flores, amarelas e grandes, reunidas em cachos, o que faz chamar a atenção de diversos 

animais (DAMIANI, 2006). Atualmente, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-

sos Naturais Renováveis - IBAMA – impede, em todo o território nacional, o corte e a comer-

cialização de sua madeira (SANTOS et al., 2004). 

Na Tabela 3, está relacionada a quantidade de cada um dos componentes do pequi 

(CERRATINGA, 2014). 

 

Tabela 3: Composição nutricional de 10 g de polpa de pequi 

COMPONENTE Qtd./100 g VD 

Valor Calórico 203 kcal = 838 kJ 2.00Kcal = 8.400 kJ 

Carboidratos 4,6 g 230 g 

Proteínas 1,2 g 60 g 

Gorduras Totais 20 g 55 g 
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Gorduras Saturadas 9,8 g 21,7 g 

Fibra Alimentar 14 g 25 g 

Vitamina A (retinol) 20 mg 4,5 mg a 6,0 mg 

Vitamina B1 (tiamina) 0,03 mg 1,1 a 1,6 mg 

Vitamina B2 (riboflavina) 0,463 mg 1,3 a 1,8 mg 

Vitamina B3 (niacina) 0,387 mg 15 a 20 mg 

Vitamina C 12 mg 40 a 100 mg 

Cobre 0,4 mg 1 a 2 mg 

Ferro 1,557 mg 10 a 18 mg 

Fósforo 0,006 mg 1.400 a 1.800 mg 

Magnésio 0,005 mg 300 a 400 mg 

Potássio 0,018mg 2.000 a 2.500 mg 

Sódio 2,09mg 500 a 1.000 mg 

VD = Valores de referência para uma pessoa adulta em condições normais. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

5.15 FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO 

O Pequizeiro floresce no período de agosto a novembro, e a frutificação ocorre de 

novembro a fevereiro. O fruto é esférico e verde, do tamanho aproximado de uma maçã, com 

polpa de coloração amarelo-claro e carnosa (ALMEIDA et al., 1998); e é uma drupa, contendo 

de um a quatro caroços, podendo atingir até seis (BRASIL, 2015). O fruto é composto por 

aproximadamente 76% de casca, e 21,6% se destinam à polpa, semente e espinhos (VERA et 

al., 2005). A polpa é rica em vitaminas A e E, possuindo o dobro de vitamina C de uma laranja. 

Isso faz com que o fruto previna doenças associadas à visão, além de combater o envelheci-

mento. Os tamanhos da árvore, da copa e do tronco influenciam na quantidade de frutos (CER-

RATINGA, 2014). 

Do pequi, são extraídos dois tipos de óleos: o óleo da polpa (40 – 55%), que pode 

ser um substituto do toucinho e da banha, e o óleo da amêndoa (40%), que pode ser utilizado 

na produção de cosméticos, devido ao seu odor perfumado e delicado (BRASIL, 2015). 
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O pequi é constituído de exocarpo (coloração marrom-esverdeado), mesocarpo ex-

terno (polpa branca), onde se encontram de um a seis caroços ou pirênios, mesocarpo interno, 

que corresponde à polpa comestível, de coloração amarelada e odor forte e característico, e 

endocarpo espinhoso, que protege uma amêndoa macia e saborosa. Esses espinhos finos podem 

penetrar na mucosa bucal e causar desconforto; por isso, deve-se tomar cuidado ao consumir o 

pequi cozido (RIBEIRO, 2011). 

O pequi tem nome de origem tupi e significa “pele espinhenta”, por causa dos pe-

quenos espinhos no caroço (RIBEIRO, 2000). Frutifica a partir do oitavo ano e possui cerca de 

50 anos de vida útil (MAY et al., 2001). De acordo com a região de ocorrência, é conhecido 

por pequi, piqui, piquiá-bravo, amêndoa-de-espinho, grão-de-cavalo, pequiá, pequiá-pedra, pe-

querim, suari, piquiá, piqui-do-Cerrado e barbasco (SANTOS et al., 2004; BRASIL, 2015). 

Nos meses de dezembro a janeiro, as famílias se dedicam à atividade de coleta (RI-

BEIRO, 2000). Predominantemente, ocorre a coleta extrativista (ZARDO, 2008). Estudos com-

provam que os primeiros habitantes do Cerrado, há cerca de 11,5 mil anos, já consumiam o 

pequi (CERRATINGA, 2014). 

Utilização: o fruto é aproveitado praticamente de maneira integral: a casca é consumida pelos 

bovinos; no preparo de pratos típicos, se utiliza o caroço com a polpa; a polpa ainda é destinada 

para produção, de modo caseiro ou industrial, de óleo comestível, doces, geleias, licor e ração 

animal; a amêndoa pode ser consumida in natura, e outra opção é a extração do óleo, fabricação 

de sabão e produção de cremes e sabonetes na indústria de cosméticos (LORENZI, 1992; OLI-

VEIRA, 2009). 

O pequi é um fruto versátil e pode ser consumido de maneiras variadas, como: co-

zido com arroz ou apenas com água e sal. Também há um grande número de alimentos elabo-

rados à base de pequi, como a galinha com pequi, doce de pequi, vitamina ou chocolate de 

pequi, pamonha com polpa de pequi e outros (ALMEIDA & SILVA, 1994 apud POZO, 1997; 

BRASIL, 2015). 

Independentemente da espécie, o fruto e a árvore possuem diversas formas de uti-

lização. Constataremos algumas delas em seguida:  

Polpa: a polpa, rica em vitamina A, é utilizada no preparo de diferentes pratos culturais, vari-

ando de Estado para Estado. O mais famoso é o arroz com pequi. Outros bastante consumidos 

são: feijão com pequi, frango com pequi e o baião de três (arroz, feijão e pequi) (RIBEIRO, 

2000). 
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Amêndoa: é utilizada como ingrediente de farofas e doces, e também é consumida como pe-

tisco (RIBEIRO, 2000). Outro destino é a fabricação de um óleo que age como cicatrizante e 

anti-inflamatório. 

Folhas: as folhas do pequi são usadas, nos estados de Minas Gerais e de Goiás, na alimentação 

do gado bovino, caprino, ovino e, em alguns lugares, na alimentação das galinhas (KERR et 

al., 2007). O chá das folhas age como um regulador menstrual (ALMEIDA et al., 1998). 

Óleo: o óleo extraído da polpa destina-se à culinária e ao preparo de sabão; é utilizado na in-

dústria cosmética e como produto medicinal que auxilia, principalmente, no combate à gripe e 

à bronquite (PEIXOTO, 1973). 

Casca: é destinada ao tingimento artesanal, com uma tinta castanho-escuro que é obtida por 

meio de maceração, e na produção de corante (RIBEIRO et al., 1982). Também tem sido utili-

zada na culinária e tem potencial de ser empregada como ingrediente alimentício, devido a 

conter substâncias bioativas (SANTOS et al., 2022). 

Madeira: considerada de boa qualidade, pois é resistente a agentes deteriorantes, como o 

tempo, a água e os insetos. De cor castanho-amarelado, a madeira é empregada na construção 

de móveis rústicos e carroças, e na construção civil e naval. Uma utilização que não é conside-

rada adequada é o destino da madeira para produção de carvão. A coleta dos frutos resulta em 

uma renda maior do que usar a árvore como madeira ou carvão; além disso, a derrubada das 

árvores impedirá que os frutos sejam coletados por muitos anos (CEPA, 1984; CERRATINGA, 

2014). 

Figura 40: Detalhamento interno e externo do fruto do pequizeiro 

 

Fonte: WEICHERT et al., 2023, p. 51. 

 Ficha de identificação do pequizeiro 
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Nome científico: Caryocar brasilienses 

Família: Caryocaraceae 

Árvore: tem porte entre 8 e 12 metros, copa abundante e tronco cinza-escuro. 

Folha: de tamanho grande, cada uma composta por aproximadamente três subdivisões. 

Flores: de cores amarela e branca, reunidas em cachos. 

Fruto: no interior de uma casca verde, existe um caroço revestido por uma polpa macia e ama-

rela, e, por baixo da polpa, existem os espinhos finos, sendo necessário ter atenção ao roer o 

fruto. Além disso, por baixo dos espinhos, ainda existe uma amêndoa saborosa e macia. 

Floresce: período de agosto a novembro. 

Frutifica: período de novembro a fevereiro. 

Áreas de ocupação: ao longo de todo o Cerrado, distribuindo-se pelos estados da Bahia, Ceará, 

Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rio de Ja-

neiro, São Paulo e Tocantins. 

Utilização: o fruto possui utilização versátil, começando pela culinária, na preparação de pratos 

deliciosos, como o arroz com pequi; na produção de licores, sorvetes e ração para animais. Sua 

amêndoa é utilizada na produção de um óleo que possui várias ações, entre elas, a cicatrizante. 

A polpa é consumida in natura, e seu óleo é utilizado na indústria de cosméticos. Além disso, 

da castanha, se produz licor, e, da casca do fruto, se obtém corante. As flores são fonte de 

alimentação de alguns animais, e sua madeira é utilizada na construção civil e naval, de casas e 

de cercas. 

5.16 IMPORTÂNCIA SOCIAL E ECONÔMICA 

O pequi, dentre os frutos do Cerrado, é o mais consumido, comercializado e o que 

possui mais características nutricionais, ecológicas e econômicas estudadas. No Norte de Minas 

Gerais e em Goiás, o pequi revela-se como principal fonte de renda e alimentação para popula-

ções agroextrativistas, comerciantes e catadores (CERRATINGA, 2014). 

A relevância socioeconômica do pequi é gerada no conjunto de atividades de sua 

cadeia produtiva, que começa pela coleta, passa pelo transporte, beneficiamento, comercializa-

ção e consumo, que pode ser do fruto in natura até seus derivados (POZO,1997; OLIVEIRA et 

al., 2008; MEDAESTS et al., 2006). 
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O seu interesse econômico pode ser explicado devido à variabilidade de usos do 

pequi, como na culinária, como fonte de vitaminas e na extração de óleos para a fabricação de 

cosméticos (SANTOS et al., 2004). Em pequena escala, comercializam-se alguns derivados do 

pequi, por exemplo, o sabão, a castanha e o remédio (POZO, 1997). 

O estado de Minas Gerais é o principal produtor e consumidor do pequi, sendo que, 

no ano de 2006, o Brasil produziu 5.000 toneladas de amêndoas de pequi; por sua vez, o Norte 

de Minas Gerais foi responsável por 22,34% dessa produção. Nessa região, a extração do pequi 

colabora com 17,73% da renda familiar, atrás apenas do feijão (33,52%) e da mandioca 

(32,64%). Já em 2009, a produção alcançou 5.992 toneladas, com o valor da produção na ex-

tração vegetal do pequi (amêndoa) em R$8.793.000,00. O Norte de Minas obteve 25% deste 

valor, perdendo apenas para o estado do Ceará e a totalidade de Minas Gerais (CÂNDIDO et 

al., 2012). 

Atualmente, a comercialização das frutas nativas do Cerrado é realizada nas feiras 

livres da cidade ou região, nos mercados, nos centros urbanos e nas margens das rodovias. Entre 

a diversidade de frutos, o pequi é um dos mais comercializados às margens das rodovias do 

Norte de Minas. No período de ocorrência do pequi, a comercialização pelos agricultores, fa-

miliares de baixa renda e moradores de regiões carentes representa uma fonte alternativa para 

complementar a renda destas pessoas. Alguns vendedores do fruto constroem barracas, geral-

mente, de palha e lona, para se protegerem do sol e da chuva durante os dias de comercialização. 

O fruto pode ser comercializado in natura com casca; desta maneira, o próprio consumidor, no 

momento de preparo, retira o caroço (polpa amarela e castanha) da casca com o auxílio de uma 

faca, ou pode ser comercializado o caroço sem a casca, sendo acondicionado em sacos plásticos, 

pronto para utilização ou armazenamento. 

Outra importância socioeconômica do pequi é que ele pode ser uma alternativa para 

a produção de biocombustível, pensando-se na redução de poluentes e no uso de uma fonte 

renovável, devido ao seu alto teor de óleo (REIS & SCHMIELE, 2019). 

5.17 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realidade vivida pela população brasileira, tanto no setor urbano quanto no setor 

rural, está entorno do bioma Cerrado, com grandes potencialidades em sua fauna e flora, além 
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de sua contribuição para equilíbrio do ecossistema. Porém, as comunidades, em geral, são des-

providas de informações sobre todos os recursos que o Cerrado brasileiro oferece. 

Inúmeras pessoas contribuem com a sabedoria popular por meio das plantas medi-

cinais do Cerrado, amparando as diversas enfermidades existentes. Desta maneira, é preciso 

enfatizar as pesquisas apontadas como proveitosas para a sociedade. É importante que as pes-

soas se sensibilizem sobre os custos e benefícios provenientes dos recursos naturais, para que 

eles possam ser manuseados de forma sustentável e distribuídos de maneira homogênea. A 

perda da diversidade biológica do Cerrado implicará na perda de diversas espécies frutíferas, 

que, por sua vez, também comprometerá a renda das famílias que coletam os frutos e os vendem 

em centros urbanos, feiras e próximos a estradas. 

A ciência dos frutos do Cerrado brasileiro é essencial para a elaboração de estudos 

avançados e ainda pouco explorados quanto aos riscos e benefícios das plantas nativas do Bra-

sil. Então, o enfoque dos estudos e pesquisas destas plantas favorecerá as aplicações e utilidades 

da indústria alimentícia, além do vasto e diversificado campo brasileiro, como a indústria far-

macêutica. 
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7 ANEXOS: 

Anexo 1: Publicação do Capítulo 1: Material Paradidático (Produto Técnico-Tec-

nológico) 

Versão virtual (e-book) disponível em: ÁRVORES DO CERRADO: IMPOR-

TÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL (editoracienti-

fica.com.br) 

 

Figuras:  O autor, 2024. 

 

QRCode de acesso ao material paradidático. 

https://www.editoracientifica.com.br/books/isbn/978-65-5360-220-5
https://www.editoracientifica.com.br/books/isbn/978-65-5360-220-5
https://www.editoracientifica.com.br/books/isbn/978-65-5360-220-5
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Anexo 2: Publicação do Capítulo 2: Cerrado em destaque: o papel vital do Cerrado 

na biodiversidade do Planeta. 

 

Disponível em: CERRADO EM DESTAQUE: O PAPEL VITAL DO CERRADO 

NA BIODIVERSIDADE DO PLANETA (editoracientifica.com.br) 

 

https://www.editoracientifica.com.br/books/chapter/cerrado-em-destaque-o-papel-vital-do-cerrado-na-biodiversidade-do-planeta
https://www.editoracientifica.com.br/books/chapter/cerrado-em-destaque-o-papel-vital-do-cerrado-na-biodiversidade-do-planeta
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Anexo 3: Publicação do artigo: “Cerrado em Destaque: o papel vital do Cerrado 

na biodiversidade do Planeta” 

Disponível em: https://doi.org/10.55905/revconv.17n.2-304. 

 

https://doi.org/10.55905/revconv.17n.2-304
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Anexo 4: Publicação do artigo: “Construindo saberes: da produção do material 

paradidático para a educação ambiental no Cerrado até a formação de professores”.  

Disponível em: https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-125. 

 

https://doi.org/10.55905/revconv.17n.8-125
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Anexo 5: Regras do Jogo de Tabuleiro: Cerrado em Foco: 

Fonte: Adaptado do GEPEQF, 2024. 

 

 

 



166 

 

Anexo 6: Outros quebra-cabeças elaborados e apresentados aos professores durante 

a formação: 

   

Fonte: O autor, 2024. 

 

Fonte: (WEICHERT et al., 2024b, p. 8) 

 

 

Anexo 7: Registros da formação dos professores: 

Figura: O autor, 2023. 
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Anexo 8: Comitê de Ética 

Apêndice A – Comprovante de envio de projeto ao Comitê de Ética 
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Anexo 9: Apêndice B – parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) 
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Anexo 10: Apêndice C – Termo de consentimento livre e esclarecido para os pais - 

TCLE 

Meu nome é Reginaldo Ferreira Weichert, aluno do programa de pós-graduação 

Stricto Sensu em Sustentabilidade e Tecnologia Ambiental do Instituto Federal de Minas Ge-

rais, campus Bambuí. Venho solicitar o consentimento, através de Vossa Senhoria, para reali-

zação da pesquisa “Semeando “ConsCiência”: A Educação Ambiental no Cerrado de São 

Joaquim de Bicas - MG”, sob orientação do Professor Júlio Onésio Ferreira Melo e sob coo-

rientação da Professora Ariane Flávia do Nascimento.    

Após realizar o processo de consentimento com você e seu filho(a) ___________ 

______________________________________________ da turma _____, gostaria de seu con-

sentimento para ele (ela) participar do estudo, se submetendo à minha observação nas aulas de 

Ciências. Os dados coletados serão usados somente nesta pesquisa.    

A participação dele(a) é livre de despesas pessoais e de compensação financeira. Se 

existir qualquer despesa adicional, será absorvida pelo orçamento da pesquisa. É garantido o 

direito de se manter informado(a) sobre os resultados parciais e finais, os quais serão publicados 

em eventos e periódicos científicos, mantendo-se o anonimato do participante. Garante-se tam-

bém a liberdade de retirada do consentimento e do assentimento em qualquer etapa da pesquisa, 

sem prejuízo à continuidade do atendimento pela instituição.    

Em qualquer momento, você poderá solicitar esclarecimentos sobre quaisquer as-

pectos da pesquisa ao Comitê de Ética da Pesquisa, ou, em caso de discordância ou suspeita de 

irregularidades sob o aspecto ético, favor ligar para o Comitê de Ética em pesquisa Silvio Mi-

guel/Univiçosa, telefone 3899 8033, Av. Maria José de Paula Santana, 3800. Viçosa – MG. 

CEP: 36.576-340 ou pelo e-mail: cep@univicosa.com.br, ou para o pesquisador Reginaldo Fer-

reira Weichert. Telefone de contato: (31) 98808-3245; e-mail: regisweichert@gmail.com.   

Entendemos que a pesquisa possa causar desconforto ou cansaço durante a execu-

ção e que apresenta riscos mínimos à saúde e ao bem-estar, porém estaremos atentos e dispostos 

a diminuir ao máximo esses riscos e desconfortos. Para isso, as atividades serão todas realizadas 

dentro da sala de aula, em locais seguros e supervisionados, evitando áreas de risco ou acesso 

restrito. Os possíveis riscos apresentados na execução do projeto são mínimos, mas, para ga-

rantir a integridade de cada participante, as aulas a serem executadas pelo pesquisador serão 

acompanhadas pela professora responsável pelas turmas para auxiliar no comportamento dos 

alunos, inibindo qualquer inconveniente. Serão utilizados apenas materiais de uso diário em 

sala de aula, como lápis, papel e borracha, eles são considerados seguros, mas é possível ocorrer 

riscos de ter que apontar o lápis ou se cortar com a folha de papel. Caso aconteça algo errado, 
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você, seus pais ou responsáveis poderão nos procurar pelos contatos que estão no final do texto. 

Entendemos que o principal risco envolvido nesta pesquisa está realmente na divulgação inde-

vida da identidade dos participantes, e nos propomos a realizar todos os esforços possíveis para 

assegurar a privacidade deles. Os resultados da pesquisa serão comunicados utilizando nomes 

fictícios para os participantes, que terão, assim, sua identidade preservada. Ainda assim, escla-

recemos que todo participante da pesquisa, em caso de danos provenientes da pesquisa, poderá 

buscar indenização nos termos da Resolução do Conselho Nacional de Saúde n.º 466 de 12 de 

dezembro de 2012.   

Você receberá uma via deste termo e outra ficará com o pesquisador. Você aceita 

participar?   

   

Eu, _______________________________________________________________ 

concordo em consentir a participação do(a) menor ___________________________ 

__________________________________________________________ nesta pesquisa.   

   

   

São Joaquim de Bicas, ____/____/_____   

   

Assinatura do pesquisador: _____________________________________________________ 

   

Assinatura do(a) participante: ___________________________________________________ 
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Anexo 11: Apêndice D – Termo de assentimento livre e esclarecido – TALE   

 

Título da pesquisa: Semeando ConsCiência: a Educação Ambiental no Cer-

rado de São Joaquim de Bicas - MG  

Pesquisador: Reginaldo Ferreira Weichert  

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Semeando “ConsCiência”: 

a Educação Ambiental no Cerrado de São Joaquim de Bicas - MG”. Seus pais ou responsável 

aceitaram sua participação. Quero avaliar o nível de conhecimento de cada aluno em relação ao 

bioma Cerrado e à Educação Ambiental na Escola Municipal “José Antônio Júnior”, Bairro 

Tereza Cristina, cidade São Joaquim de Bicas, MG, e que,  por meio de atividades, você possa 

levar o conhecimento adquirido até sua família e demais pessoas colegas, contribuindo para um 

Planeta melhor e mais sustentável, para que, no futuro, você possa ser um adulto que consegue 

viver, conviver e usufruir dos recursos naturais sem destruir o meio ambiente, pois nosso obje-

tivo é promover e aprofundar os estudos sobre a Educação Ambiental, para uma melhor com-

preensão da vida no Planeta. 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu e não terá 

nenhum problema se quiser desistir. Circule a figura abaixo se você quer fazer ou não. 

            

Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso 

dizer “não” e desistir que ninguém vai ficar bravo. O pesquisador vai tirar minhas dúvidas e 

conversar com meus pais. 

Eu, ______________________________________________________, aceito fa-

zer as atividades com os pesquisadores. Recebi uma via deste termo de assentimento, li e con-

cordo em participar da pesquisa. 

______________________________________________________________________  

(Assinatura da criança) 

______________________________________________________________________   

(Assinatura do pesquisador) 

Entendemos que a pesquisa possa causar desconforto ou cansaço durante a execu-

ção e que apresenta riscos mínimos à saúde e ao bem-estar, porém estaremos atentos e dispostos 
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a diminuir ao máximo esses riscos e desconfortos. Para isso, as atividades serão todas realizadas 

dentro da sala de aula, em locais seguros e supervisionados, evitando áreas de risco ou acesso 

restrito. Os possíveis riscos apresentados na execução do projeto são mínimos, mas, para ga-

rantir a integridade de cada participante, as aulas a serem executadas pelo pesquisador serão 

acompanhadas pela professora responsável pelas turmas para auxiliar no comportamento dos 

alunos, inibindo qualquer inconveniente. Serão utilizados apenas materiais de uso diário em 

sala de aula, como lápis, papel e borracha, eles são considerados seguros, mas é possível ocorrer 

riscos de ter que apontar o lápis ou se cortar com a folha de papel. Caso aconteça algo errado, 

você, seus pais ou responsáveis poderão nos procurar pelos contatos que estão no final do texto. 

Entendemos que o principal risco envolvido nessa pesquisa está realmente na divulgação inde-

vida da identidade dos participantes, e nos propomos a realizar todos os esforços possíveis para 

assegurar a privacidade deles. Os resultados da pesquisa serão comunicados utilizando nomes 

fictícios para os participantes, que terão, assim, sua identidade preservada. Ainda assim, escla-

recemos que todo participante da pesquisa, em caso de danos provenientes da pesquisa, poderá 

buscar indenização nos termos da Resolução do Conselho Nacional de Saúde n.º 466 de 12 de 

dezembro de 2012. 

Em caso de dúvida, entrar em contato com o pesquisador envolvido com o projeto. 

Pesquisador Reginaldo Ferreira Weichert e pesquisadores participantes: Prof. Dr. Júlio Onésio 

Ferreira Melo e Prof.ª Dra. Ariane Flávia do Nascimento, que são vinculados ao Instituto Fede-

ral de Minas Gerais – Campus Bambuí; com eles, poderei manter contato pelo telefone: (31) 

988083245 ou por e-mail: regisweichert@gmail.com. 

Em qualquer momento, você poderá solicitar esclarecimentos sobre quaisquer as-

pectos da pesquisa ao Comitê de Ética da Pesquisa, ou, em caso de discordância ou suspeita de 

irregularidades sob o aspecto ético, favor ligar para o Comitê de Ética em pesquisa Silvio Mi-

guel/Univiçosa, telefone 3899 8033, Av. Maria José de Paula Santana, 3800. Viçosa – MG. 

CEP: 36.576-340 ou pelo e-mail: cep@univicosa.com.br. 

 

São Joaquim de Bicas, ____ de _____________ de ________. 
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Anexo 12: Carta de apresentação do pesquisador  

  

Prezada Senhora Diretora, 

  

Apresentamos o mestrando pesquisador Reginaldo Ferreira Weichert, aluno devi-

damente matriculado no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Sustentabilidade e Tec-

nologia Ambiental do Instituto Federal de Minas Gerais, Campus Bambuí, que realiza a pes-

quisa intitulada “Semeando ConsCiência: a Educação Ambiental no Cerrado de São Joaquim 

de Bicas – MG”, para que possa contar com vossa autorização para executar coleta de dados na 

instituição Escola Municipal “José Antônio Júnior”, representada por Vossa Senhoria.  

A coleta de dados citada trata da aplicação de um questionário contendo 10 pergun-

tas objetivas e de múltipla escolha para os alunos do sexto ano do Ensino Fundamental sobre 

E. A. e sobre o bioma do Cerrado.  

Informamos que o caráter ético desta pesquisa assegura o sigilo das informações 

coletadas, mediante Vossa Autorização, garantindo a preservação da identidade e da privaci-

dade da instituição e dos sujeitos participantes, bem como o retorno dos resultados da pesquisa 

aos sujeitos envolvidos, pois a pesquisa tem como objetivo analisar os principais avanços, de-

safios e tendências no campo da educação ambiental, considerando diferentes abordagens, prá-

ticas educativas, metodologias e resultados de pesquisas, visando proporcionar uma melhor 

compreensão da história e perspectivas futuras da educação ambiental e contribuir para o apri-

moramento de estratégias e diretrizes neste campo na rede municipal de ensino em São Joaquim 

de Bicas e servir de modelo para que a proposta possa ser replicada em outros ambientes esco-

lares.  

Esclarecemos que a autorização é uma pré-condição bioética para a execução de 

qualquer estudo envolvendo seres humanos, sob qualquer forma ou dimensão, em consonância 

com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  

Agradecemos vossa compreensão e colaboração com nosso processo de obtenção 

do Título de Mestre em Sustentabilidade e Tecnologia Ambiental e de desenvolvimento de pes-

quisa científica em nossa região.  

Coloco-me à vossa disposição e, em caso de necessidade de mais informações, a 

qualquer momento, favor ligar para a pesquisador Reginaldo Ferreira Weichert. Telefone de 

contato: (31) 988083245 E-mail: regisweichert@gmail.com. Na expectativa do vosso enten-

dimento e apreço, aguardo.  

São Joaquim de Bicas, 08 de novembro de 2023.  
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Anexo 13: Apêndice E – Questionário 2024 

_______________________________________________________________________ 

Data: ____/____/____              Ano:_______                            Turma________ 

1. Qual é a importância da Educação Ambiental para a sociedade? 

a) Melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais; 

b) Aumento da poluição e degradação do meio ambiente; 

c) Desenvolvimento econômico sem considerar os impactos ambientais; 

d) Não existe importância alguma. 

 

Resposta: a) Melhoria da qualidade de vida e preservação dos recursos naturais. 

2. Qual é o papel das escolas na Educação Ambiental? 

a) Promover a consciência ambiental nos alunos e na comunidade escolar; 

b) Ensinar apenas conteúdos teóricos sobre o meio ambiente; 

c) Ignorar a importância da Educação Ambiental para o desenvolvimento sustentável; 

d) Incentivar os alunos a consumirem mais os recursos naturais. 

 

Resposta: a) Promover a consciência ambiental nos alunos e na comunidade escolar. 

3. Quais são os três principais tipos de vegetação do Cerrado? 

a) Mata Atlântica, Caatinga e Pantanal; 

b) Savana, Campo e Floresta Estacional; 

c) Floresta Amazônica, Manguezal e Mata de Araucárias; 

d) Floresta Amazônica, Caatinga e Mata Atlântica. 

 

Resposta: b) Savana, Campo e Floresta Estacional. 

4. Qual é o principal fator de degradação do bioma Cerrado? 

a) Desmatamento para agricultura e pecuária; 

b) Caça ilegal de animais silvestres; 

c) Poluição das águas dos rios; 

d) Horta familiar. 

 

Resposta: a) Desmatamento para agricultura e pecuária. 

5. Qual é a espécie símbolo do Cerrado?
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a) Onça-pintada; 

b) Lobo-guará; 

c) Tamanduá-bandeira; 

d) Tucano. 

 

Resposta: b) Lobo-guará. 

6. Qual é a importância da E. A. para a conservação do bioma Cerrado? 

a) Não tem importância nenhuma; 

b) Ajuda a conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação do Cerrado; 

c) Aumenta o número de espécies de animais no bioma; 

d) Cultivo de plantas. 

 

Resposta: b) Ajuda a conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação do Cerrado 

7. Quais são as principais ameaças ao Cerrado? 

a) Desmatamento e queimadas; 

b) Poluição dos rios e lagos; 

c) Caça ilegal de animais silvestres; 

d) Extinção dos animais domésticos. 

 

Resposta: a) Desmatamento e queimadas. 

8. Qual é o clima predominante no bioma Cerrado? 

a) Tropical úmido; 

b) Semiárido; 

c) Tropical sazonal; 

d) Equatorial. 

 

Resposta: c) Tropical sazonal. 

9. Qual é o papel das áreas protegidas no Cerrado? 

a) Conservar a biodiversidade e os recursos naturais do bioma; 

b) Permitir a exploração descontrolada dos recursos naturais; 

c) Promover o desenvolvimento urbano nas regiões próximas ao bioma; 

d) Proporcionar local de turismo. 

 

Resposta: a) Conservar a biodiversidade e os recursos naturais do bioma. 
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10. Qual é o nome do animal que tem grande importância para a polinização das plantas do 

Cerrado? 

a) Abelha; 

b) Borboleta; 

c) Mosca; 

d)Tamanduá-bandeira. 

 

Resposta: a) Abelha. 
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